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.. ACORDO SOBRE TRANSPORTES' ~ .. 
A!!:REOS ENTRE OS ESTADOS I CONGRESSO NACIONAL mroo rv ·,, 
UNIDOS DO BRASIL E OS "ESTA- Cada Patre Cvnt.ra\<.>.nH~ ~~ res~~ .. q, .~ 

DOS Ul\"'IDOS MEXICANOS Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do artigo 47. dh·eito de n:'ío con[:eder ou de revceàt. 
J nl? I, da Constituição Federal, e eu, Gilberto Marinho, Presidente do Senado 'J que ::.e reft're à empr&sa aérea .... -·. 

? povêrno dos Estados Unidos do Federal promulgo o segutnte · . I signada_ da_ otttra Parce Contra at.ltt, . 
:s~asll e I a alltonzaçao para p1estar tvn o;·~·--~ 

O Govêmo dos Estados Unidos :vre-1 · DECRETO LEGISL>\TIVO N~ 23 DE 1968 1 a~reo; '::. ,_.·-
xic<!.nos, ~ . 1 Aprova o texto do Acurdo sóbre Transportes Aéreos assinado l a no caso -de não C'.' ta r sa~~sfacofla.,.--
' ~en.slo P~::~es da Con'?ençao ~o~e. •ntre a República .Federativa do Brasil e a Re[)ública d;s Estar:ios I mert~e convencida dt-' que uma ~, . 

.J.\:açao. S1~v.J Interr.a_cmnal 1,.J~rtal L'nidos do ll.fé.rico, a 17 de outubro de 1956 _ porca? unpo_rtante rla oropr_i;;-t:J.acl.e e· 
paza assm".u;a em Chicago em 7 de cnn:role- ctetJvo de dt 1a €ll1D~,~~~ :->.1à& 
dezembro de 1944; Art. lQ lt aprovado o texto do Acõrdo sôbre 'Ttan~portes Aêrebs (l33i- . ~teja E'<ll mãos de n 'c<ona:~ da otl\ra. 

Con~ldt;_:amle~ quE', as possibili~acles nado entre .a. Repúb-lica FMerativa. do Brasil e a República dos EStado> 'Poy~e Contra~an:f': 
C!a .AVlaflo Comercml. como me1;J deltTnidos do' México, a 17 de outubro de 1006. : .b· n~ CO."'O ew a:.." c'!i'.:t e~~o·J-r.êsa. 
tr.:m~por.e e como_ mf'lo para ,Jromo-1 . . . , _ . acrca nao cun'm·i.r " lt'l-; t' •·;_.,,~ ... 
ver 0 entendimento omisto.-;o e a o0a 1 ~Art. 2!1 -Este dec~eto !e~LSbtJYO entra; ~m vigor na da~a d-e sua p·Jbh- 1 mentos mencicnauo5 11 (_, p::;,c-n~c .'\·JClr;.. 
1'0::"1l[lde entre os p[n·os aumentam dia! ccçao. revogadas as d1.:;po.:w;oes -em contrano. d(}: 
a rUa: 1 Senado Füderal, em 4 de junho de 19-68. c) no caw em nue ~ emncr~~:J. ~.·1fea. 

D<'sejando estreit!l.r ainda maiS os. GIL BERro TviARINHo ou C· Gov~mo ouc a rt'~.:;i;;;ne d~i:"C!TL ;de.-
__ ..;vinculos culturais e econômico.;; que; Pre.siden~ .. e do Senado Federal preencher as condic1k:- sob a· 1'tHL'l::-s8-

unem os S'Jus povc..::, bem como o en- outorgam os din.\ro~. rl~ CJll1 )' m:d• 
tendimento ~ a boa "'D-ntad·e que exis-

1 

çom o prrsen~e Arôl Co; 
tem entl'e êles: 1 d) no caso elll nUt:' a e-mm·ô::,a a 'fel, 1 ' 

r::onside''a!'ldo que é desejá"~!el or~a- pressa em função do nún1ero de a":- rotas especificadas no Quadm je n 3- desi<mada não cum•J>"'l· c8m :n em;. 
ni~ur, sôbrc ba~~:;; eauitativas de i~ual- sentas para pa,ssageiros e do p~.5o) tas anexo. c1i~ü~s contida 'i :aa m:tn·izaoão em ... · 

. dade e reciprocidade, os serviçru aé- para carga e correio; ; 2. Salvo 0 estipulado no prescnt~ ccdi•1a: · 
.;reos reg-u~ares entre os dois paises · /) 0 têl'mo ".capa.c:dade ofere::id::."!Acôrdo. a emp:rêsa aérea designaca e1 no CJ.SO em C'!Ui?- as t"ir)U.b~:ti_;~r---;:~ 

COUJ O fim de lograr uma coop 2r~r:.~o! significa o total das capacidade<; das p-or cada uma das P?rtes Contratan- das ?el·onave-5 LJão ~;ê'.!f'f1 1 nz.~iof\:_oh fó8;·.-:t,_ 
,, m~wr n~ CDI~lP0 do b:msporte a..,1 " 0 i aeronaves utillzadas na exploração ctcl tes gozará, na exploracão dos s~ v:ç,,; outrot Parte Contrn'~''1'~ 1'X~~~o iiÓJ 

in e~2?2:cwnal, . . ! cada um dos serviçO'i aéreos acorda- internacionais. dos seguintes dir~··os· cao;os de- seu ade~jr.::.tcn.v. :S· :eJandfl concl~_!.r um Acorct.'!, ;que dos, multiplicado pela freqüência ·com 1 a\ a.tmvesczs o t~rri.t6l'io da c-u~n' 
fa~~~~e a cc"onsecu,ao dos ObJ.t,vos:que essas aerona-ves (lperam n1l!ll d~ Parte Contra~ante sem aterrissa~· n')' . A~~r::J \ 
m ci_onad "'• _ . . 1 terminado p-eríodo· , mesmo; . 1. As le1s f' te'!u::uncnfos d<" uma 

··~ D~~I~narnm. pa!'a e.st_e fml. Pl~nmo-; g) 0 têrmo "rOta aérea" sie;nif'w ~ ~ ~ ·Parte Contratante •t:.~,tivns à -~d'<tis-
t~f'l::mos :::xl.ta tal ~ev1~amente !CU~~- i 0 itinerário pré~es~atelecido qu~ d<:7- b) . ~·~·uar es~a~~ _para .. f_lns r~~· •J 1 são em seu territórit: ou saída d(:n-e. 

\~)'.'' 

~~·· 

l'l~?n~~· os qua.~ e:onvwram rto .s~-~ vem seguir as aeronaves que oreram comerclaJs no re ... eJJdo ternt_ono. . I d:;ts ae~·onaves util:ndas na na v ·:.:;c'tfiO: 
g · em serviço aéreo reuular· 1 c) embarcar e desembarcar em trá- aere.:t Internacional. {Je relativo<; à,' 

AP.TIG~ I : h) o têrmo t•rota"' e.2peCificada" sls- i f~co internacional, n?. citado terrl~ó-, nperacão e nave~ar:õ.1 de tais a~~t·ona·- . ;: 
Para os propósHos do Pl'f'S~'n';e : nifica. a rota descrHa no Quadro de~ no, nos p-ontos espec1flcad~ no Qua-' ves enquan~o. f'..e enco_ntrarem dentro.- .• _'--

, Rotas anexo a êst-e Acôrdo; : dro .de :ao tas anexo, passagell'os, car:;u, de seu terrltorw, .-;f!rao aplica-do; àfl.~~·-- ·:-; 
Acôrdo : i) 0 têrmo "coeficie-nte de ca'·ga de e corre10. , aero:~.av~s da emw~:;::J aé:rra desi,:>;nn.dii ,, -

O) O -t€~rmo "acô:-do" sirrnifka. 0 ' passageiros" significa a re1ação ent.re 3. O fato de que tais direitos nfwj pela ~!Jtra Parte ~r·'llrntante t• Oõf'·rãl) 
presente Acôrdo e 0 QuadrÕ de n..•J·' o número de pa.ssagriros que trans- sejam exercidos imrdiatament3 não CUlU]Jl

1
dG.s p~l~~ ~Jtar as n~renr.vt>-: .na. 

ta~ anexo ao mesmo· 1

1 

porta. uma empr€sa aérea numa -rota. Lmpedirá que a -emprésa aérea da. Pa..r- '.entrada ou sa1da do t~~·r:ton. r, a )ll'i .. 
b) O têrmo "auto'!"idades ae'"ozhíu- especificada, em determinado p~·íodo, te Contratante, à qua.l_são conr::edidm 1 me}nt. Parte Contrn .. 1~1te e e..,_~:~:nnt& 

ticas .. significa. no caso dos Estados dividido pelo número dP assento-; ofe- tais direitos, inaugure posteriorm:mte j estrnl em denho jr~q'.lrle trrri:Ol'l'J. 
Unidos do Brasil, o 1-Iir~istério da A.ew recidos pela mesma emprêsa. na mes- serviGos aéreos nas rotas especificada.:> 2. As leis e re::>;UL:l:"\'.:l'.t:)~ de um• · 
:ronáutica ou a pessoa ou· entida:ie que) mn rota e no mesmo neriodo; em dito Quadro de Rrtas. P~rte Contl'atant-= r .. J;:nivo; à adPljs .. 
. -seja autorizada. para desempenhnr as 

1 
j) O t.é."lllO "freqüência" significa su'? ~m seu terrHór!o nenn8.ncnci<l. e · 

,fun('ôes QUe, no momento exerce otD nírl"l,..ro de vôos redonãos. num de- AR!'IGO m sa1d~l dos passageiro3 ~dnnlacãv rar ... '. 
'MinlstPrio da A~ronrmtica 'e 110 easo' tenr·~r '~O período, que uma emp:::-êsa• 1. A parti!' da ent:·ada em vi<>or do ga e correio, tais :o'l,o cs ~·eg.ulumen_• 
-dos !'~tndr:s Unidos Mexican'os, n Se- aél'E'[I_ efe!ua numa rota esl?ecifJca~a: 1.p~es..-;nte Acôrdo, as fl.utoridades<=- aero.- tos. c~e .'entrada, saí :lu, cl_r>:::emtm aço,- , 
_cretana de comunicacões e Trans- ld O termo "quebra de blto1a" s1g- nautJcas das duas ,P&rtes cont~·atunis ilmgJaçuo. alfàndeg-r.- r• ~aud~. se npli;,o.· -
:portes, ou a pessoa mi entidad€' que nifica o fato de :rocar numa 7ota 

1 

deverão trocar, com a ·posslvel brE>vl- cam aw. passageiri)S, tripulaçüo, çarga' 
.seja autori:--ada nara desempenhar ns especifica.da. uma aeronave por outru: dade, as informuções refer€':rotesâsau- e cotre1o, transportados pelas a~·ro-, 
1funcões oue exercer atualmente a se- de capactdade- difererte; I I torizações dadas par•'!. explorar as ro- nave::; da emprê.sa :-t.(rea dE':>i!;:1ndn ~. 
·cretaria de Comun~c:::çõe:> e 'l'nm~-l .z~ o têrmo "vôos ÕE' horário" s.i'!-1 te.s mencionada::: no Quad'ro de ~otu.s. outrz. Parte Contro;~'an-;:~. pm o~rt'>i!b 
'lJOrtes; . nif1ca os vôos efetuados pelas .e'11prê- ::!. O sen-iço aéreo Cle uma rota e-=:~ da en.tra~a ou da >m':1P, do terrirórto 

tA ., A I sas aéreas desig-nadas sôbre rotas e~- pecificada poderá se~· iraugurado pela da P:'Imeu·a Pnrte "·'111\!':rtrmte ou Pil .. 
te C) é o .~r!l?-0 .f~mvy;,sa de tra_nspor-,pecificadas, sujeitos aos horârios auto- emprêsa aérea seja imediatamente QURntn n~uêles se e::1cor·.~·:uc:!1 em dtto 

a reo Sl[~m 1c~ oda ~mp-resa dei· rizados: seja em data fUtura à opção da Par~ territ&·io. ·. 
transpor~, aere,? mt~Arnacu?nal; ,. . .,. '111,) ,os têrmos "territórios", "s::orviço te Contratante à q~il.! : 4o conced!dn::: ARTlGn .._.I 
Jln~a.? 5f;~Tr~a e:J~es~~~~~~ rl;~;; :é1;~~~3J~se;~~~o f~;e~ãi~t~~;~~i~:; ~~u~~:itg~i~~~~~s d~ct~fa essa PP~·te I d ods certifi~~f~os de aerf)na·:~r;a'u~ll· 
.que ns autoridades aeronautlca..~ de \ ... erão pa·· P · •t d t • -· . "' em esn I a e, os cer~.~- 1cados de rapa.ndade _t 
uma tias Partes r.ontratantes h~~ve;,· A" ci .a.2s· .rouos1 os o p:z:_esen_E' aerea para ef~tuar sertriços nessa rotn:as licenças, ('},;pedido.:> ou rera!ldados .~ 
lJOtificado às au.toridades aer'Jnrl.uti- 'j b ct:f o, 1 SI~mficad!' que~~~~ ; atn- e um~- vez cutorg·ad~ pel_!t outra Parte\1 por uma Par~e Coni.ratant.~. n1J.& E'f:ti .. 
cas da outra Parte C·mtratante como ,i Io le a <?onv-en~ao 'i~ Al,:lcao C~- i Conhatnnte n auton::a'_'ao corrr:spon- verer.l em VIgor. <>er:io a;~ell.ua cnmo 
rsendo a empPêsa ~érte- que exPlorará 1 d~ze~~1~a~~onfJ12e e<;~1~~~~· ~~J..Y ~~~1~eê ~ .. 0~1 t~a Parvo_. •cn~~tartd'U'.fi· i válidm~ ~la outra Parte Cont!'ai.ant., 
1J.ma rota ou rutas d~s que forem <'S-. e 96 ' ~. . '· Jngiru a P.~pieEa a ~ea eb·g;-~p~ra fm~. de opera~fi:l nas rot.u e ser .. 
.}>ecificadas no Quadro de Rotas anex::> · · j ~11 Que preenchm. cs reqmsitos ~t1- VlÇOs est1pulaclos nP.c.i:e }\;lÕrd.,, sob • 
ao Acôrdo· 1 

1 00 
r.rrrrco II I pu a dos pelas autor1dfldes aerollúUti-

1 

condição de <71Ue as H~quislios :·ue !te'• 
e) 

0 
têrmo "ca acidade d · C a Parte C?~1ratante c~nc.ede cas rompetentcs des1:a mesma Parte jam exigidos para. Mo::pedir nu 

1

::-•vau .. 
e.eronave., si ifica.p a c e um~\à. out;r~ Parte Con~t~atante O_? drrextosl C1:mtratante. de cvnformjd::tde comas dat' dit~ certifi.r.s.d~ hU :k~mçna s.t-• · 
ciaJ. máxima ~e U.1J1ê, a~~~a;~m~-1 Fpe~flca~o~ ro pre ,{'~~e Aco_r~o._ com I l?I~ e regulat!lentos geralmente ap1ic;.i~ I jnm knais ou moia flevli.d:lil rl~ qt .... 

. .. m e es a e ecer sen:1ços aeieo-;, nas•HIS pe!as citadas autoridades. las nJrmas míni!11as esl.abelecidas ;Je 
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'atôrdo com a Convenção sôbre Avia~ f 
'-IJ_âo Civil Tnternac!pnal. Cada Par1.e 
·Contratante se resera o direito de ne­
,gar-se a aceitar, parn.. fins de vôo sôbre 
'a;éu próprio território, oo cm·tificadniii' 
d~ capacidade e as ];cenças con~edi.· 
cios a seus próprios nacionais p('>r ou-

' ,- .~ ~, 

tknte, llão estiver satisfeita. oom dit.l 
tarifa, notificará, à outra Parte conl 
trat8Jlte e as Partes Contratantes trat 
tarão de chegar a. um acôrdo relativl 
à ta.rife. conveniente. 

EXPEDIENTE 
'OEPARTAMENTO DE· IMPRENSA NACIONAL 

OJRSTOR- GEAA .. 

t:r:'o ~Stado. · ALBERTO De: BRITTO PEREIRA 
7. se as emprêsas designadas náq 

pu4erem chegar a um acôrdo sôbrl 
tarifas, ou se a autoridade aeronãu• 

, .-.a ... • oo ,.,_,c o D!i Pua ... teAc:6Es CMI!FE t~A sEçÃo D&: Rll!o.&ç:Ão tica de qualquer Parte Contratante 
1. cada uma da;; Pa1tes Contratrn·. J, B. DE ALMEIDA CARN~IRO Ã não aproviU' as tarifas que lhe teo 

ARTIGO \'!I 

tes poderá impor ou permitir QUJ' se- 1 
t:. FLORIANO GUIMAR ES nham sido submetidas na forma dOI 

jám impostas às aeronaves da outra i PI!Tãgra!os anteriores, essas tarifaf 
Parte tarifas justas e razoáveis para DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL nao ~erao postas em vigor até que "* 
o uso de aeroportos t·úblicos e outn:1s 1 autdndades aeronáuticas das duaa 
facilidades, sob sua. a~ttoridade. con- SEÇÃO 11 Partes Contratantes possam chegar Jt 
tl;tdo, cada uma ê.as Partes Contra- 1 uma solução satisfatória. No caso dt 
Untes ~onco~da em que t_ais ~ar~ns: lntPrc.sso ne& ofich1et. do Departamtnto de lmpren$a Nscional - BRASÍLIA n~o ser possível chegar a um enten .. 
não serao m9tore~ do que a.:. apllca ... as ___ _____ _ _ . _ __ dnnento, proceder-se-á em conforml• 
para o uso de d1t.o.c; s.eroportos e fa-

1 
. dade com o Arti~>'O 11 do Acôrdo 

c:llidades a suas ae:·onaves. nacion;üs Contratante que a de~lf?na e outros vbrigaçá:J de apresentar quaisquer in . "' · 
q':Je se dedicam a srrviços mternaclo .. : pontos n~s. rotas especificadas. fptmações que lhes sejam solicitad:;~.s . ARTIGO x 
nais simiJares. 5. O drrelto de enibarcar ou de de- para re~101ver sôbre a necessidade ou 

2. os óleos 1ubr!1.:cantes, 05 male- 1 s~mbarcar,,na prestaçã_o de dito~ ser- justífíca·~íva do a~ento proposto. 1. Qualquer das Partes Contratau• 
riais técnicos de consumo, Deí'a~> de VJÇ06, tráfico ints-rnac10nal des~maao No caso em que nao se chegar a um t~s. podera, a qualquer momento, s?· 
reposiGão. eDuipamento corl'e11 te, 02m.la ou procedente de terceiros paí~e~, acôrdo entre as Partes contratan- ~1c1tar a cel~bra.ção de consultas en .. 
cpmo provisões ;ntroduzidos 110 tel'ri- r ou. aJguns pontos das rotas espec1fl~ te~ dentro ~os noventa {9~) dias que ~re as a_utondades competentes daa 
tório de uma Par':e Contratante pela caa.as no Quadro de Rotas,( se:ra :.e segU-E'm a data do pedrdo de con- ~u~s Pa1tes ~ontratantes, com o ob· 
ou~ra Parte contratnnte, par~. '131 .ex-~ rxercift-1? de c?nformidad~ C?m os st:lta, a questão !'erá submetida à ar- Jet.tyo ?e d1scu~ir: a .. interpretaçt.o, 
clusivo das aerona\·es de d1ta pn.r~~~ 1Jl'ill.CIPIOS gera1s de desenvolvnnen- b~tragem, nos termos do Artigo 11. apl__Icaçao ~ modlflcaçao do presente 
dontra~:mte. estarão isentos, na fl<.se 

1 
to ordenado qo transporte aéreo, q'Je Enquanlo isso, o aumento lJroposto Acordo. D1tas consultas começarão 

da reciprocidade. âe direitos adu·l..~. ambas as Part2s Contratantes acei- não pocerá ser efetivado. d~ntro do 'l.lrazo de s-essenta '6)) 
nEiros, direitos ele im;peção e outro:~, tr:m, e estará sujeit0 ao princípio ge- d1as, . contados a partir da.. data do 
i~post0s ou gravames federais, f'!'la- ral de que a capacidade de transpor- AR'l'IGO IX recebl~ento do pedido feito pela se-
duais e municipais. r :te aéreo deve guardar proporção· 1. As tarifa..s de todo servíço acor- cretana de Relações Exteriores dOs , · · · E<tado U 'd M · 

3 o combustível cs óleos lubrJ't'ican- · a) Com a demanda do trãfico en- daac se1·ão f1xdas a preços razoáveis Minist~. m <lS ;'!XIcanos .ou pela. 
tes.' outros materi;ts técnicos de con-; trf! o país de origem e os países do?: tendo .em conta. '..Od?s os elementos Êstado~r1.g.n~~~ Relaçoes .Extenores õ.us 
sumo, peças de rep;)síção, equiparr.ento: d~.stincr; . det.e-rm:nantes, mclumdo, o custo de casv S.e se ch~ d~ Brasil, segl.m~c> o 
cbrrente e provisões cue se ll1antive-j õl com as necessidades da explora-iopetra~at~' umd lucro razo~vel, as ea- to sÔbre a mo3·~ic:çim den~n~l.!md en-
r'em a bordo das a-e-ronaves d:t<; em-

1 
ção das emprêsas éareas dirc~· r~c ens 1cas e cada rserv1ço e as ta- r. I . o o cor. o, o 

prêsas aéreas de':ih:.?:'1a.das, serão exo- --.. o " ', • nfas cobradas por outras emprêsa.~. n;:e.m1o &era. fo~mallz~~o mediante 
nerados, na base da reciprocidaC:c, à i :_~ .co-~ as n~c-ss~dades do trafico no todo ou em parte das mesmds td.ca <le notas _diplomahcas. 
chegada ao territórip da outra P<>rte ~.~~ J~gioes p-o: onde passa .a emprê~ rotas. ~ . 2. ~s emen?as assim aprovad$-S, 
Cont:-atante, ou a sua saída do rr.rsnLo:e ..... aél~a, depois de. se levar em con- 2. A empresa designada de cad?- entrarao em VIgor definitivamente na 
,de d't:.ci"!:os aduaneiros, direitos de 1 ~tcera:çao os serVIÇ-Js locais e re- Pa~t-e Contr:;tante s';'-bmeterá suas data que ~mbas as Par.tes contt':ot-
;n.sper.to e outros impostos ou gra-, awnrus. tanfas, _ rel~t_Ivas ao trafego levanta- taJ?t~s C?nvterem, por troca de not.8..S 
vames federais, estaduais e nwnici-1 6. _Ambas as Partes Contratant-:-s do no 1erntorio da. outra Parte Con- a.~Icwnats, uma vez otbida a apro\-a­
pais, mesmo quando ditos arli;oo: ! c- c~mve~ em _reconhecer que o tráf;.co 1 tra.t.ante2 ou a êle desUna do, â prévia ç:'lO que cada uma requeira, segunrlo 
jam utilizados ou consumlt1os ns~ d- ~e qumta llberdade ~ .c'?mplemental'lap. rcva~ao. da auto-ridade aeronáu~icn os .seus. respectiv.os _processos cJnst!­
tadas aeronaves em vôos d"l"!:ro du, -~t rotas entre cs te!·~·Itonos das Pa.::~ dest~ ultJrua, segundo suas diretivas tUC1cna1s e, prov1sànrunente, a pa'rt.i'r 
t:eferido território. , ~es qontratan.te.s, ?U subsidiá1·io com ou mstruçõ.zs .. quarenta e cinco (45\ da data da troca de notas que c:mte::U .. 

4. o combustíveL os óleos 1,_ •• 1r;ii- ~ :elaçao as ex1~êr.c1~s do trãfico de I d~a;:., no mmrmo •. ~nt~s da data pre- ple as emend~s aprovadas. 
c!antes, outros mater~ais técnir·:" de terc~i~a. e quartr. liberdades entre o 1 '.'1St& p::t.ra sua Vl~:encta, pod·endo ês~z ARTIGO XI 
4onsumo, per;as de repo.licâo, eqn;pa-: !~n:1torw de uma ~as P~rtes Contra··· p;er.lodO s.er. reduzido, e~ cas~s espe-
tnento corrente e provisões que !'\C·;:nn .,.n,,es e um terce:ro pa1s da rota; /c,:us. a JUIZO da n;utondade da qual 1. Salvo disposição em contrárlo 
toloca:las a bordo das aeronav>l da::i 7. Ambas as Parles Contratantes dependa a aprova:;a~. qualquer diyergenc!a ~ntre as Part-';'s: 
émprêsas aéreas de uma das PJr1es I reconhecem que o desenvolvimento de I . 3. Para o es!abeiec1~ento dessas ta- relr..t1va a mterpretação ou aplicaçiao 
Contratantes no território da outra 1 serviços locais e }'egiona1s é ~m di- nfas: a~ empre~!_l.S designadas p-oderão do pr~sente Acõrdo, que ná::> pudPt 
P_a.rte ~on~rat?:nte .. utilizad~s er:1 s::r-jteitc· de seus resp~ctivos países. Acor- zeallz~~ entendnr~entos atravé~ do e.er r-eso1v1d~ por meio. de consuilus, 
'tlGOs mternacwna1s. estarao i:;<fn!'J!' tlam, portanto, consultar-se periOdica- m_ecant mo da IAT~ _(InternaciOnal será. S~bmetida, para fms de pa:·ecer 
na bo.se da reciprocidad."! dp direi-· :<tente sôbre a manell'a em que as A~r T_ransp-or(, ~Esocmtlon) , Quando ccnsulhvo, a um .Tribunal de três âr ... 
tos a~uaneiroS, arb~trios. direitcs ~'l ::10rmas do preser. te artigo sejam ·~su na:l for poss1vel, as ernprêsas d,• .. ~itros, sendo um design~do per cz,ria 
tp.speçac> e outros Impostes ou gla·. ::umpridas pelas suas respectivas ~m~ sigAnadBs. procur~rao chegar a um :.nn~ das Pa.rtes e o t~rcell'o p-el-es dois 
~~m?s federais, estaduais e muni· I' prêsas designadas, com 0 obj.etivo de a?ordo duetatpen~e entre si, . ob.e~-e- á:b:trcs ass1m escolh1dos, co~ a con· 
1l~pa2s. assegurar que seus int-erêsses nos se"."A c.d~. /'T'J. qua..tquer c:o:s?, ,os prmcipios diçav d·~ que o terceiro árbitro não 

AR'IIGo VIII . víços locais e ng:o:"Jais. bem como e!!u.~c-:,:.:..dcs e ?S reqmsitos de aprova- seJa nacmnal de nenhum_a das ParU's. 
1 em seus serviços c:::J:t'nentais não sa- ~ao de >t~ Artigo.. ~a~a uma das Partes_ designr.rá u;a 

As Partes Contratantes cmu·o:à:,m fram prejuízo; ' 4 . As tarifas propostas pela emprê- ·d'l.dro dentro ào prazo de 2 n~es:·3, 
no seguinte ; 8. Tôda quebra d-e biLola justit:c1~ .P. designada, deverão comprender as ·~mco:;;;ar ddaas dpatat d~ ~.tpres._d·flla:lão 

I 
,.,. por motr"v d · ' ·arr·ras d p·nto de · ' ares a ou ra e U,.,3. • A. capacidade ofei·ecida peta-s-' .,l - • os 3 econ:lmla tle ex~ , o .. "' . ongem ao pon- Nota diplomátie-: 'i 't d "~ 

~mprêsas aéreas designadas das Pa"-tploraçao sera adm tida em qua!qutrl to de àes,•no, e YICe-ven;a, nas rotasllT"'ID"'JJto de u a dSC?· Cl ~n? o arb1
4 

• I 1 d t . ~ "c'f· , d d - d a .. ma 1Vero-encJ.ft' o Í"'f'"" tes Contratantes deverá mant<>r uma e~cs a. as to as designadas. l"!ã') ~SI.-: 1 ·~ac:as, e epen erao e aprc~ ceu-o árbitro ser' es o1Í1.'d d M ~ 
~streíta relaçã::> com a dema~dr. d())Gbc;;ta~te, n:mhuma queh:-a de bitolalva('C:l '-':: amba-s. as Partes Contratan- um mês após ~tad~ p~ '? d ec~.r~cl~ 
1íráficc· ocdtra ser efztuaG.a. no território ca tes. O't:::l'ldenLlgJal:mente de aprovu- me-s"s rio 0 e 

2 
' _ o•Jtra Parte- CcnL atam e quando 1<: ção df' ambas as Partes t:-:mlratan._cs "' · 

«l · As empresas aéreas destgn.ad;tsdo modificar as carrc~crbticas da ex-·a::: tari~::s refercn·,es aos trecho·s com- . 2; Se qua!quer das Partes deixar 1~ 
:d~s duas Partes Cont~atant~s gozrrt<l() ~~sra\ão de vm ser•, iq de lonn-o per-/ 'lff~n:' :· ::"' entre c território ds unL1 o~:s:gnn.r seu próprio árbitro u_J pta~ 

Úvo um tratamento JUsto c f:q\Til~~ Ct:rso, ou s:ja in~c::npa\h'el Com o~ dn:-. Partes Contratantes e outr'~s zo ;~e 2 _mes;s, ou ~ na9 ~:' ch.:-;;a!.• a 
i •. para tqu~ po!sam ~xpl-orar, c:~~ Jr~ncipios enur.c~a1u no pres:nl:! rx.nt.:)s quaísq'Jer das rotas especif:- ~E':::.,-~! 2.,5'a:>. C.? terceiro- urb1:ro d=r.uo 
~u;:n.s_opor ~n.dad .... s, os serviços cJ..~ Acôrdo; . t::ac.as, as.>im ccmo a pontos além d.1 ::; r o !•·a'.:>, l~d.c~~o, qua.q.:er. d.as Pl:l!'· 

'\! ncKnados . - . 1 9. As autctid.:l~~s a:rcnáutic . e prn•cs índicadcs como t:=rm'na~~. t~~.?oô.ei~ soli, .... Itar ao P~csl~~:Ite d::t. 
3. Na explo-raçao dos serv1ç~s a~~ urr.:a das Parte· c~;)t~atante a c;,., r~ 0 r;E'mTJH que se trate do mesmo núm·!- Co.··- InLrr.r:.~.cnal de Just1ça ~p1e 

teos ccnsig:t_:ados no presente Acô:Cln !a~-;~ 0 às autor;dadj'~ .. a·"roná~~ d ... ~, rode vêo c::;.m a. mesma ae;-Jnave prfC'::._da. à ~es:_gno.ção ou desi~na~õ~s 
:pela empresa aérea deslÃn:!íla de Gu~;a Parte C~ntr~;an;'., de q.ucas ,,;, 5. As autoridad~s aeronáuticas ::lc s,eicça:"J da a:rb:tro <lU ár~itros. 
1qualquer uma das duas Pa··te~ Ccn · ... e s..... 3 ~~. .. P ·' "d -tratan .. es 

1 
á : .::> • ·.- emprésa aérea deseja aumentar a fará~ ~cdo p:J%i\'el para ass-~:]'urar que

1 
_ • .no:; arl~S env1 arac> o melhJr da 

al "t • se ev~r dem -::on._a, l?_flnCl- capacidade of-erecida ou aumentar 0 as tarifns que :'ore-m cobradas sP.Isct.:.s ~.storçcs, no limite de suas fl-
~ot:en e, .quan ° a P.xplmaçao de núm-ero das freqüí.ncias numa da-, aJmtem as tarifas aprovadas peh:s cl!"~dac~s. _>Jara I:"êi' em prática a 0~'-

- ou trechos c':muns, de rota, os rotas especificada5 , com pelo men'ls [ ~.rtes Contrat~ntes e que nenhmm. 01~~ exalada em dHo parec~r c:on~ 
~ter;ss~ ga empresa aer~a da o -:_I~ trinta (30) dias de antecedência com emprê;;a reembolse, direta_ ou indirc- ~ui· lYC'. Cada r arte arcara com a 1l1t!­
~f!taraf d ?J1tratafte, a f 1T? de nao reJação à data em que se pretende pô!' ~<~:roen·.e, ao usué.;rio ou aos agent.~:\ ~~.c. r- dos gastos · do Tribunal ar-
ta.ã n evl an;e~ e os serviços prt'S· ~m vigor o aum.entJ. No caso em qu;• Oe viagem, pc;~ãa alguma dessas ta-· .. .trai. 

05 por es.ta ulhma. tt Parte Contra:ante notificada con-- rifas, em pre: J"_zo da estrutura tarl- ARTIGO XII 
4. Fica entendido que os servkos s~C.ere que tal aumento não· se justl- f<ina. -~provada pelas autoridades a~· 

i-prestados por uma emprêsa aérea de- fJca em vista do volume de tráfico r<:na~"~. :cas das Part-es contratantes O presente Acôrdo e tôdas as su~s 
:signa.da, de: conformidade com o pre~ da rota ou que venha a ser prejudi- mclus1ve o pagamento ou o uso de .m:-11~as serão registrados na Or~a­
sente Acôrdo, terão como o'bjeti.vo cial aos interéss·es da. emprêsa aér-ea tipo.'l- de câmbio diferentes dos ofi.- \·r:çao de Aviação Civil Interna~ 
•precípuo o de prop9rcionar transpor~ q_ue esta haja designado, poderá so~ ciais em vigor, para a conversão d," .:cnal. · 
te aéreo com capacidade adequada àr llcitar, dentro do prazo de trinta <30> moeda~:~. ARTIGO XIII 
necessidades do tráfico entre os dots dia~. uma consulta com a outra Par- 6. Se uma Parte COIÚratante, ao~, Ao entrar em vigor umR" convenção 
p~ises, no entender que a emprêsa t~ Contratante. DHa consulta deverá t>xaminar uma tarifa em vigor que S<" eral e multilateral d-e transporte aé­
aerea. designada poderá oferecer uma iniciar-se dentro dos --:e:::::;Pnta (60J col1re por transporte destinado a si~ll TE.'l· que tiver sido ratificada pe!as 
.eapa.CI.d~de actequada às ·~ecessidades dia.~ que se segu-em ao pedido e a~ território, ou dêle procedente, pu,· u~~ Partes Contratantes, 0 presente 
do traf1co entre o terrttóno da Parte emprêsas aéreas designadas terão a um" emprêsa da outra Parte contra· Acl.>rdo será mod1Lcado a Iim de ajus-



f , Quarta-fei r!a....,;S~"""'"""'====~D;;I;AR;;I:;;O:,;;;D;;;O,;C;:O:;,;N;C~R;,;:E:;;S;;;S;;;O;,;,;N;;;A;;;C;;I O;;N;;A;;L~,;,( ;.S~~·;,;;o.,;l~l l=.,="""'---;J,;un~h;;o;..,;d•;::...:1..:96.;;,8 ...;1,;.~.;,11;.,. 

~ às disposições de dita con·1tino a Rio de Janeiro nem do Rio de f 2. A eniprês~. aérea design~a P<>:-J \.., PARECER 
t~ Janeiro com destino a Panamá: 'derâ. exercer mreitos de quwta. lh·· ~' N4? 

-· • ARTIGO xtv 5. A emprêsa aérea designada nao be~dade em Lima, nos tês voos sem a-r 32, de 1968 (C· N.) 
tem direitos de quinta. liberdade nem na1s (!Ue lhe foram autorizados: 

Qúa~quer das duas Partes Contl"3-! de "stop over" do Rio de JanC'irO · 3 A emprEsa aérea designada po- D« Comi8st%o Mista, tóbre o Profeta 
ta.ntes poderá, a todo momento, da.tl' a pontos além e vice-versa; derâ exercer em Bogotá direitos de de Lei na 16, de 1968, que prorrog4 
a~ à ol!-tra. Parte C?ntratant'2 dt:"> 6. A ~presa afrea- designada l?o--:quinta libe:-daCe, limitadas a 35% da 0 prazo de t·igéncia do Decrct:1-l~ 
eua mtençal? de denunc.ar o p~esen~.-e!derã. 01mtrr num ou em todos os vooslcapac1dacle Ca aeronave, em cada um n• 332, a.e 12 -de outubro de 1:c1 
·AcOnlo, obng:mdo-~ a,. dar ao'l~ ·;-i OS pontes il:tcrr.::..ed:-ãrics e os 'ontos. de dois de se:J.s três Yôos sem~n1ai.s 

1
.CN). 

-multA.noo à Çrgamzaçao de AV":ac:a~~ além. autorizade;s: 
-Clyil: ~terna?IOna.I. O Acõrdo ftcar<t/ 7. A emprêsa aérea designada ope- 4• A empr.:-sa aérea designad'l não Relator: Senador Achyles Cruz. aem efe1to sei~ (6) meses, a partir d~ rarâ. sua rota com equipamento DC-8, rd 
data. do recebime;_nto dAo avi~ de de-!ou s:milar ou inferior, com capaci- terá direitos de qUinta libe ade nem A COmissão }.-lista designada para 
n~nQI:e:, saJvo se este for !"etirado, po:-lclade rnáxima de 150 ass~ntos. de "stop over" de Panamá cem des- emitir parecer a!> Projeto de Lei nu .. 
lllútuo acõrdo an~es da expL>--açli.:J' tino à Cid~de. do MéXico I_lem d:J. C~- mero 16, de 1968 - <CN>. que pror· 
!dê&te pra.<>:o. No caso e:::J. que a o:ltr::.! S2';áo 1l dade do. :r. ... êxtco com destmo a-o RIO f' roga o prazo dB vi~ência do De-;::re-
hrte- Ccntra.tante ~:> acuse rec-e!Jl-1 A empresa aérea designada pelo de Jo.n~rrc; , .0-iei n9 332, de 12 de outubro d1 · 
-JUe::J..to c~nsid-erar-s~-a q'Je tal aves:~. Govêrno do Brasi.l terá 0 direita de 5. A empresa aérea dcs1gnact1 não jl967, apr.:>vou o Substitutivo ::mexo l?f· __ por ela recebido qua~_orzc (141 !.operar serviços a~reos, em ambas as terá direitos de quin>:a liberdad"! nem no qual estãa consubstancin.dvs o 
~as ,após a d~ta do rec-ebimen~o ~o~ direções, na rota. que se estab~lece de 4'stop o·;e.:" da cidade do ! 1::-xi- 1 p:roje~o e o parecer do Rela!vr. 
~na_?o a:v~so pela OrganiZu.çao•e de efetuar escalas regular.es nos ron- co a pontos a:ém e ''ie3-:_versa; / Sa1a das Comissões, em 29 da maio 
~ A'tlaça.o CIVIl Int-ernacional. :tos assinalados neste parágrafo: 6 •• A ~.1P1 L'Sa aérea designad'l I_?o- de 1968. - Argemiro de Flyue~r··do, 

A.1TIG::> xv 1 Pontos em território brasileiro -
1 
dera omttir.num ou.~II.l tcdos cs voes, Presidf"ntt~- Achiles Cruz, tle!a:or 

~ • A • 'Lima - Bo6otá - Panamá - C~,ja- os pontos mtermedianos e os r. ou- ·- Milton Mene.:.u - Pedto Car7" ~i---
1..0- pr.es:~te ~~ordo-: q~e esta .su·:de do México e além. I tos além. ! ro _ Gurdo .Mo-r.dim- Dylton Lrs ... 

~to a rat1flcaç.ao, er. .. ta:ra em '\ypr, 7. A emt'r!:.sa c~~a design:tõ:I ('Jh."- ta - Os:ar Pa.~sos - José ]Jen~do 
~·Uina data a s~r fix~da per troc._a 1 NOTAS rará sua rÕta com equipamento t:'C-8 1

- Paulo Tõrres - )1--Ianoel Rad1i'l1Je.t 
de:-· Íl~?tas diplomáticas, a qual dev~r-.j 1. A f'mpn:::Ea aé1·ea designada po-: ou Boeing. oa similar ou infe_.·ior, 1 - E:.:~quias Cos~a - Minero Uiya­
~-se uma. vez 5ue as. Parte;:;lderá efetuar até tr.es voes serra>Jaisl!com cap!!cidade máxima de 15') a::.-, moto • 
. _ ·.-.. ttatanteds haJam ob.ido a aprova- na rota estabelecida; sentas. 1!: 0 ~·,•,uinte 

0 
Substituti•·o f1pro-ca a uma. delas requeira de i ., . 

com seus respectivos proc~'~ · --- v"do. 
CO t •t • • I SUBST:TUTIVO _ ns 1 UCI~nal~ e .que <:',i F-aço S·aber- que o Congresso ~acion&l aprovou, r.'J::- : 2:rr~o-'> do artigo 47 

~.. entos de ra.tlficaça.o haJam .,n~~ inciso I, da Constituição Federal, e eu, Gilberto }1(;.-.r.ho, Presidcn~.c <.:.o 
.Ab;icad?s.- A troca. dos instrum~n- Senado Federal promulgo 0 seguinte 
... ele ratificação se fará, com a pos- ' 
11~!1!1.-~brevidade, no R!o de Janeiro. DECRETO LEGISLATIVO NQ 24, D3:. .:oos 
·-~;~ -Co~t~d?, o Acôrdo terá aplica- i Apro ·a o 'te to das emendas aos artig· o "4 e 25 da L'onsti~ui-e6P- p(OVISOrta a partir da data d0J • z; • I- . - S - a ' . 
---aà'ifnatura dent d r ·t d ~ çao da Orgam.;açao Mundlal de Saucte, adotoeas na 20. Assemblew 
1\!í__)ul,ções adlmnist~tiv~ ::~~e~ut~ i 11-Iundial de Saii.-de, a 23 de maio de 1967. 
.... competentes de cada uma d·;.c '/ Art. 19 J!: aprovado o texto das emenda,s ao<; arti;;:.:s 24 e 25 da C6ns~ 
...._. Contratant~s. tituicão da org.anização Murtdia·l de Saúde, ad:J~ada"> na 20"' AssemiJléla 
---=-' _:· . ARTIG::> :..:•:r I Mundial de Saúde, a 23 de maio de 1967. 

-~-.- prejuízo do disl>Qsto no ArUgo, .. Art. 2º ll.:3te decreto l~g~s1ativo entra _e~ v~gor na data de sua pub!i-
~.· ~ presente Acôrdo terá uma du· .

1 

ca..çao, revogadas as disposrço-es em contrariO. 
fãdih_ .. de tr~s (3) anos a contar da senado Fed-eral, ~m 4 de junho de 1968. 
iifi:_da. n.ssmatura e se considerara 
~ente reconduzido por outro, GILBERTO ~fARINHa 
~ de três (3) anos, e assim 5,1 _ j Presidente do amado :Federal 
~amente, a menos que uma das I 
~te_s° Contratantes solicite suq. re-. 

Ao Projeto de Lei nq 16, de 1:6!1 
(C.N.J • 

Prorroga t> pra:o IM-- dgêncla 
' ereto-lei n9 :12, de 12 de 

de 1963. 

dtl De­
ou!uJro 

O Congresso Nacional decreta: 

, Art. 19 Fica prorrogado até 31 do 
t dezembro de 1969 o prazo de vi:rln­
i cia. do D(~cre:o-!ei na 332, de 12 de 
1 outubro de 1967, alterado pelo De­

creto-lei tl• 342, de 22 de deze-miJra 
de 1967. 

Art. 29 A presente Lei entrari 
em vigor :J.a data de sua. pu!'licaçáo. 

Art. 3tl Revogam-se a..s dispcst­
; ções em Cl>ntrário. 

RELAT('oRIO tio. com seis (6) meses de antec·"!· j ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 
!f:D.tia. relativamente à data de s-:1'1' DE SAGDE 

~r2~0 que os signatários devi. j 20~ ASSEMBLÉIA 1!UNDIAL 

respectivas regras C01113titucio!1c.ís, 
conforme previsto no- art. 73 d.l Relator: Senador Achille.s Cruz. 

~ autorizados pelos setls res·l DE SAúDE 
~O;s Governos, firmaram o pre-

1 
Resoluç-ão \VHA20.36, de 23 de maio 

te3lJ;e Acôrdo, feito em duplicata, na , de 1001 
0!4ade do México, nos id:omas pO!·· 
~- e espanhol, se~do ambos cs 1 Emendas aos r;.tur~. _ 24 e 2j da 
~ Igualmente autênticcs aos de-r const1 1çao 
~- dias do mês de outubro ào A Vicrésima Assembléia Mundial de 

Constituição. o Projeto sõbre o qual somos c.ha-
Decide que caGA notificação de Il!adoa a ·>pinar deco~re de solicita­

aceitação efetuar-se-á pelo depó::no 1 ça? do Poder EXecut1vo e te;n P?l 
de um instrumento oficial nas mãos ObJeto pro.~ro~ar o praz.o de Vlgêncta 
do Secretário-Geral da Organizar_:-d:> ?o Decretn-lr1 n~' 332, de l:l de ou­
das Nações Unidas, como prevê o ar- ~.oubro de 1967: 
tigo 79 b da Constituição, para a Na Ex)OSiçâo d_e Motivos que 
aceitação da próp-:-i.a Constituição. a~ompa.nh~. a maténa o Senhor Mi~ 

mst.ro da .l<'azcnda acentua: 
11$ de mil, no,-ecentos e sessenta e saude."' 11~ Sessão Plenária, 23 de maio Je 
a.· j conSlde.::anclo a p:-opcsta de em~n- 1057. A20-VR-ll. #I'> As: condições atuaie: justifi-

Pelo ç;o...-.::-::-no elos Estados Unidos] da aos arts. 24 e 25 da Constituiçào, cam a pror:·o~:~r;ão do :>ecre.o-
1_0- .Brasil: !rank de Jienda:tçl Jtns-, apres-entada pelo BrasU; e Art. 2L su,rimlr e sub;,titutr per lei no 332, de 1967, o quat J.:>f~1 ... 
k180, Emb-aiXador d'> BrasiL 1 Constatando rJUe já. :::oram devida- I ta dos ilnpc·stos sôbre prvdu'oa 
-~lo- Governo é'.cs Estatlos Unidcsjl mente observachl.s as es·dpula~-éles do Art:go 24 industrializados m~quinr.s e a.vv.. 
~:-~= Ant.5oo:;o~ Carr:no Flores, art. 73 da com~Huiçâo, segundo as O Conselho s.?rã co:rcpo3to r:E: ~!ih~!e~~ií;o:~~n~n~f::ico~~~d~;o~~ 
''"'" -.- ,.1o de R~h-~u<:s Exter.ore.s. f qua.is os t2-x .. t. "-'. _das. eme_ndas propt>s- trinta pe:s::.:-a~. nomE'adas poi' i>:--c;.;J. , 1 d ,. . 

nu· mero de E_;:::ad·JS-~-1;:-mbros. A iJ.s-: q. e se esAnam a Im"Cwr:::~n:,e .\ QUADRO DE ROTAS Las à Co:nstl•lJ.Jç::..l a:wc-ao szr comu- ' setor da econmnia nacional. 
_ 1 nicado3 aos El~tados-::\-Iembros pelo sembléia Mundial de Sa-lde, te!1:!.-Q 1 

Scçoo I I :nencs s2is me::e-s a~tes de examma- em conta uma re~ar~iç-ão geogrúf;,~·->. ! 20J) A me-jida proposta dt'lrá 
• t A blé:a ).fundin.l de equi~ativa, esc:.<.m·vâ üS Estados üa-: m:uçào a. si!uaç.iio precária qu& ---~ 'empré:.a aé ... ca à':'<>;Gnatln t:elo ~v~. pc a ..:~:-:ra · ~ bilitados a de.;::g11 ar 'Jm delegado ao 1 a•.ravezsa a inàustria nacional 

llltiv.erno do ::l\Iéx!co terá o direito dei'""aude. - Conselho. Cada um dêss;:s Estados I d~> máquinas e instrumentas ag;i-
D~ serviços aéreos, em am~-,s as! ... mviará ao Cons~lho um repres-en!a~1-, col~ e de tratores._ 
~. na rota que se e..o;;tabeh't·e e l. A:io!a as em~d~ à Con.stt+ut~ te têcnicmnen':ó! qualificado em as-! 3·) !) projeto n~. acarretarA 
lft __ ,e;I~ar esr:lla.s regu!cres nos pcn- c:ão anexas a es:a re~vlução e q'.le suntos de sa-ide, que ;Joderã ter: aumen.o de despesa. 
kW assmalados neste parágmfo· \.:iela fazem parte integrante e cujos ' t I 

Pontos em território mexicmw - textos em línguas inslêsa, chinf'sa.., acompanhudo p{)r sup.en es e a~3es- Da leitma do decreto-lel que " 
~.- Bogotá - U·~'a - Rio espanhola, fra....lcêsa e russa fazem sôres. pretende P-~orrogar até 1968, vemos 
~~~~---Jaçerro e a!ém. I ;,ualmente fé·, Art 25 S'Jnr;r,.ür ·e suhst!tuir ''or que ficarão isen~os. do impôsto sõbr& 

'"' - • • J 
1 produtos ir~dustnahzados os produtos 

NOTAS 2. Dtcide que- dois exemplares da A~<-lgo 25 referidos nas posições 84.24 e 87.01 
l presente -resolução szrão autent:.ca- ds tabela anexa à Lei n9 4.502, de 30 ~· A emprêsa aérea des!:nad:~. p~'dos pela assinatura do Presidente de 'f:.s::;es Membrcs serão eleitos por três de novemb;~0 de 19:34, ou seja.: mâ-

lltiá efetuar até tres toos :;::.>rn t~'~l.ls Vigésima Asseml.léia Mundial de anas e serão reelegiveis; entretanto, quinas, aparelho! e insr.rume:1tos 
.._ · ~ota estabelecida· saúde e pela do Dir-etorwGeral da dos quatorze membros eleitos por ag:icolas para a vreparação w tra,.. 

.2~ A unpresa Eérea c!es:;;-nn.d.a. po- Organizaç:io Mundial de Saúde, seatlo ocasião da prim~ira sessã.o da Asse-m~ balho do solo e para o culth<l, in~ 
k\el'A--éxercer direitos de quL.""lta li- um dos ex-emplares rem-etido ao se~ b!é!a Mundial de Saúde, realizada em clusive rolos para relvados e cam­
~e em Lima, nos 3 Yóos uma- cretárlo-Geral dRs Nações Umda.s, seguida à entrada em vigor da prew pos de esporte (34.24> e tratores 1 
Data ®e lhe forsm a-·tonzad'J'J. diôpo.si~árb da Consthui;:ão, e o outro sente emenda à constituição que au~ tratores-guinchos (31.01}. 
·_,.3·. -~ PmprCsa c.o;'o1·~.l des;T--1ad1 po- cünse=~::_:Io ?~3 !lt:::jui,Yos da Organi~ menta o número de l?embro~ de vm-
llerã-_lnereer en1 EogotU direitos de'l::açJ..o ~hur.:.bw. de Saude; te ~ qu~trQ pa~·a trmta, dms M~m· 
~ liberdade, limitE!dos a 35~·-:. da li bros terao um mandato de um ano 
~actdc.je da aero-!laYe, ~'>m cada um; e dois out:·cs . .-1:·-:':~brrs de dois a 1~~. 
de dois de seus três ,-õos seut."nais: Car.5:denm:lo que as sup:amencto- sendo a escollla feit-a por sortr1o. 

A propos:ção foram apres-entadas 3 
(três) eme:J.das, uma do Senador 
PtUro Carneiro e ~ ou~.ras do Depu­
tado Paulo Macarini. 

IIUtol'lindos; j ':'.a:ü:t.s eme-ndas à Comlitulção entra-
f. A cmpr~sa nérrl drsiÇ!nad1. não rúo em Vigor psra todcs os Estadns­

~rá di~êitos de QPinta libe-rr5~de r_ em 1 t.i~ml)ros r,Ja~d.o forem acritas p0r 
pt "stop over" do Fanamt.. tom oeti-, doJ.S t.:.Iços desLes, c::msoante ~uas 

A primeira dilata o prazo d.a pror­
rogação de 1968, para 1970 e foi am­

Publicado no Diário ào Conqr?SSIJ piamente justificada por seu ilustre 
Nacwnaz (Seção 11> ae 27~4~tJs. , autor'!. 
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"': ~egund:l. Jpclui na. isençãoo que\ tender Que·-~ -:~s~a. te confllta com\'·crnador do Estado quando, l1J!. reali- --c;-~~r em ~~ ·:;.,: :·~a"u~=~ 
trata o Decreto-lei 0 I.np~V.o de Cir- o inciso II d.o art. 24 da. Constitui- dade, n declaração que fiz foi de do imóv-~1 anteriormente adquirido. j 
culur;ão de Mercadorias (ICM). ção Federal, que dispõe ser da com· que o convite partirr.. do Coord~na- com prestações rrolizadas há mais· 

., ~ , l ., - petênc1a dos Estados dec:eta: 1m4 dor Ncr~e-Xordeste da CIBRAZE\r!. de 2 (dois) anc<:: • 
..'\ _ t~rc .... ~a ampLa _a i.s .... nçao ft:) 1 p:>stos ~óbre "operr..cõZ's rel1'tivas a. Nfio fel e!, absolutamente, no G:>"tnw Art. 29 Es~a Lei ent;·a em v;"'o~· na 

1 1I(.pcs~o coe Import:J.çao, quando_ a.s circulaç-ão de mzrcador.as ... ''. .do Estrdo. data de n~a publicação. 
maqumas for:~ Importadas dileta- Da mesma fm~ma, opmamos con- As:>i:a, pediria a V Exa a retirica- : Art. 3? R:;vo:;an1-se as d·.,:· .. \·t1es 
.mcnt~ pelo a"'~lcultor ou Cooperatl- tràriamente à etr..sncla no 3,- que, im~ ção da Ata, neste tocante. I em cont1írio. 

Y,a...._ di~pondo nao ab~a~fer fia isenção plicando na diminuiç~o Cia receita 
0 

SR. PRESIDEXTE.· ! Sala das sessões~ 4 de jur.ho de 
08. ,p .. odutos com s:.ml are... naciO- agravará o siste::na finan::eiro que 11968~ - Senador Lmo de MaltoR. 

D~~~ · . , . sustenta os recursos de despesa da (Peãro Lultot·Icc) - A retificaçã,:. . ~ 
E ... mos p;rclalmeme favorãvelS l União, além de ampliar o objet.i\•o será feita nos· têrmos solicitados. Justijlcaçao 

.E!r..znda n .1. do eminente Sena~or fundamental que se inscreve no De- c ti d' - At 
Pe.dio carneuo, entendem~s porem ereto-lei objeto da prorrogacao, 0 on nua em Iscussao a. a. O desenvolvimento de qualquer . 
_que ao prorrogar por doiS a,nt?s 0 qual diz respeito. apenas, no impôs- {Pausa). centro residencial, notadamente das 
,pràzo previsto pelo senh~r Mimstro to .sôbre prodUtos industrializados Mas nenhum Sr. Senador desejan- sedes de governos, como BrasLia, ::e---
da. Fazenda, altera demasiado 0 pla- . • do manifestar-se, encerro a. dis- pousa, em grande parte, no númerQ-
n-e,iamento financeiro do Governo. s~m ~nvolver, por.tanto, as ?laténas cussão. cada vez maior de sua.s casas de mo ... 
Cumpre acentuar que o único tes- V!llCU.{ldas &PS tributos da Importa- l Em votação. radla. 
potlsavel pela politica financeira é o çao, como pretende a emenda. 1 Os Srs. Senadores que aprovam 0 A Nova Capital, de cuja cor..solida .. 
Poder Executivo. Para reforçar a Por entendermos que a prorroga- ata queiram permanecer sentados. ção esta tão ~mpenhado o Govêrao. 
nossa tese citaremos palavras tex- çâo pretendida no projeto beneficia- (Pausa)· necessita. ampliar o número de suas 
tuais do senhor Ministro <la. Fazenda rã importante setor da economia. na-, Aprovada. . unidades residencinis. 
ao justificar o Projet-a: cional, julgamos, c~onseq~iPntem~~nte! o SR. PRESIDE.:\TE: Im:1õe-se, pois, que todos 05 :e--

'A d' _ t . j t'f" que o mesmo merece, assim, nossa 1 • d d t s con tçoes a u.azs us I ICam que. integml concordância. (Pectro Luàomw) A r.o::esidênc:n. cursos ae poupanças os mora o es 
se.f,a. prorrogada ate 31 de dezembro I . recebeu Men.sa:;:em do Presidente. d•• de Brp.silia. sejam, preferent~mente. 
a Jsenção de que gozam as máquinas Somos, assim, de parecer favorãvel República aqui investidos, ccmo penhor de pro4 

aclma. indicadas." . ao projeto, contrários às Emendas 2 • gresso da Capital do País. 
'tais circunstâncias poderão ntto e 3 e apresentamos a seguint-e :.ube- Restttuu;áo de autógrafos de p:o· Por outro lado, já esLando pràtica ... 

ocOrrer em 1970. o prazo a. nosso I menda à Emenda no 1. feto de Lei sancionacto: mente superados os planos de inves .. 
fvel' ctc11e:·á se este1:1der a;é 31 de de-~ Subernenda nll 4 à Emendf nll 1 Nll ~ 04_ 63 (número de ori;?!'JD timento para a aquis.ição lle cMal 
1zc~~~o de 196~. po1s é eVldente a r. e- 133l.-A-6S), de 30 de maio do corre h~ própria, e s-om do grandes os recursos 
tce ... smade de .mcrementar a Agrlc~l- Onde se lê: te ano _ autógrnfos do Projeto de disponíveis da Caixa Econômica Fe· 
1 tui'a ~rc._m pais caren.te de produçao 1 •• 31 de dezembro de 1968;, Lei n~' 1. 221_68, r!a Câmára e nlime- deral de Brasília e de outros ôrgáos 
agt~co.a como. o Brasil. Atenderemgs , ro 64_68• no Senado, que modifica. 05 ~ongêneres, atravé;s d-e seu capilal 
PD+-t:;tnto, parc1almente, a sugestao Leia-se: arts. 517 e 523 do Decreto-lei nú..n~- de giro, destinado à operação de .fi .. 
cop~Ida na emenda, com a subemen- ,, 31 d d b d ,. .,. 1 608 d 13 d"' .. t b d 19.,9 nanciamento para construção de nlO• 
da que apresentaremos ao final do e ezem ro e 1969. .o ·. -' e ~ S- .em. ~o e .J radias, não é justo fiquem êsses sal--
paa·ccer Rala das Com' ~ 29 d - CodlgO de Processo CIVIl. (PrrJ}'!- dcs par:llis9.dos, quando podem ser 

Qu~nt.o à Emenda n9 2, do ilus;;r~, m~io de 1968. ~oe~rgiJ::iro de Fi: !0 que _se transformo':! na Le~ :1üme- ranalizados em nevas planos que ga. 
D-tputado Paulo Maca.rini ,somos· oueiredo, Presidente - Achiles cruz, 1

10 5 · 44->, de 30 de malO de 1968' · rftnJ-am reinvestimentos seguros, uota-
ig~:almel~te pela sua rejeição p-or en- R~:ator. o Slt. PRESIDES'TE: àamente na Nova. Capital que pre• 
-+- -- -·-=-- ------ ---- (rect1 L'tdovico) _ A p o'd", . ci."a szr definitivamente c::n;solidada. 

o · ~~1 eucw. Sítla. das sessõ~, 4 de JUnho de 

SENADO ·FEDERAL 
r •. :;:J t~' .... .:;r qu:- o Senado F.zcl.erf!;l aprovou e eu GillJerto Mürinho Pre­

.sk: . • ~v•:. I~ .... s ·termos do ar ligo 47, n' 16, do Rcgi~ento Interno prorÚuJgo a 
sf: J:n.e ~ 

RESOLUÇAO N? H, DE 1953 

J,'r.nnr_·a laqa'g!'ajos habilitado~ em ccncurso público, pMa o Quadro 
da Se-cretana do Senado Federal 

.A:·t:zu ún:c~. .Sã~ nomeados, de a.;ôrdo com o artigo as, alínea llc", 
1tc1n 21 <1.) Regim:.nlo Interno, pata o-o: cargos de Taquígrafo de Debatas, 
ltL-1, do Quadro d·a Secretar!a do senado Federal, Darcy Pedroz-o Machado 
Cr.J.a. Paulo J-osé Euva·ldo Peixoto, Lityer.!·e óe Almeida Castro Raimunda 
t1a Fonseca f:lle.:-es, Geraldo Lopes, Sérgio Barrei'ra Gom.:s Ribei;o e Laércio 
Iiil.Pi: .) Re;.::nde. 

~l·r.ad:J .Fede~ al, em ·1 de junl1o de 19GB. 

DA 102\l SESSÃO. EM 4 
DE JUf•!HO DE 196f1 

Sc.ssão Legis!atl'.'a O. diná­
r:a, da 6~ Legis!atu'q;_ 

l'HE~1IDC:';('IA !>O SR. PEDRO 
LUDOVICO 

AJ 14 horas e 30 minl.!tos 
r(c.tan:-5:> presCllU!S 06 SenhOl'fS 
S:r.~dor:::s: 

JAL.a:J:lío E::::ea. 
C: ... z.r Passe~. 
,Ai.;a:o :.\1a;a. 
;E.Jmundo Lcvl. 
li\,r,hur Vhgilio. 
;J?:d1o Carneiro. 
JL-:;Jdo tia Silve':;·a. 
Cbdcm r Mi!et. 

.. ~mes Cru;,.. 
Jc~ó CLndido. 
s:< :;frcdo P2chrco. 
M n:.z:'s Pimentel. 
Jl . .:.r-:wel vn:aç-a. 
AJ.-r:-mi~::> d~ .rigu~i!edo 
iJ::.io C~:Jofas. 

G'..Ls:znto M,\RlNHO 

Presiden~ do Senado Federal 

Lino de Mattos. 
:r- ~oura Andrade. 
Pedro Ludovico. 
Ferna-ndo Corrê;.. 
BezeiTa ~eto. 
Milton Menezes. 
Alvaro Catão. 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
O SR. PRESIDEN'fE: 

(I'ectro Luct.ovtco) - A lista. de 
pr~nçn acusa o c.omparecimento ae 
32 Srs. senadores. Havendo núme­
ro rE'gimental, declaro aberta. a. su­
são. vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 sccretãrio procede à 
leitura da ata da sessão anterior. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedro LuàOViCO) - Em d.iscllssão 

a Ata. 
O SR. WILSON c:O~ÇALVES: 

Sr. Presidente, peço-a palaua. 

O SR. PRESIDEN'rE: 
(Peàro Luãovico) - Tem a pala· 

' o nob:·e senador Wilson Gonçal-
ves, para fala;; sôbre a Ata . 

O SR. WILSOK GONÇALVES: 

rece~eu respostas. aos seg~mtes Re- \ 1968 . _ s 2nnCor Lino de Jlla~tc<J. 
querrmentos de Informaçoes: 
De autoria. do Senador Lino de :'.Ia: I 

A.'l" Comissõ:;s de Constituidáo 
e Justica, do Distrito Federal e 
de Finanças. tos I 

I
' N., 83-CS, emriaC.a pelo Ministro d<, Í 
Planejz,mento c Coord-enação o·..::ra. , Projeto de l€.·i do Senado 

I <Aviso n° 247-63, de 28-5-fi8): N9 61, de 1968 

I De autoria do se-nador Vasco;1ce/lrJt; : Ob . emp- ' ue ~c· a: a 1'orres 1 • nga as raa~ ~ 7n-.: ,. wn 
• · manterem, no mzmmo, um empre .. 

N9 89-SB emda-da p-elo Ministr.:: i gado, com mais de quarenta e· cfn .. 
das Minas e Energia lAviso númc1·o 1 co anos, em cada grupo de ci1lca 
GM-232-68, de 31 de maio de 19SBi; J empregado:;, 

N9 183-63, enviada pelo Ministro ., · 1 d t • 
da. Fazenda (Aviso nº' GB-22!, de 21 O Co~.gresso Nnc10na ecre a. 
de maio de 1968); Art. 19 As emprêsas individuais ou 

N9 338-6.8, enviada pelo r..'Iini.slro coletivas, que explorem serviços· pú ... 
das Minas e _Energia (Aviso número blicos dados em concessão, ou que 
GM~300-68, de 3-6-68); exerçam atividades industriais ou CO• 

N9 349-6~, enviada pelo Ministro merciais, são obrigadas a manter, no 
do Intector (Aviso número minimo, um empregado brasileiro, com 
BSB 206 mais de quarenta e cinco anos -de 

- ·6S, de 31-5-68J · idade, em cada grupo de cinco em .. 
(J SR. PR-ESIDENTE: pregados do seu quadro de pessoal. 

§ 19 Sob a denominação de ativl .. 
dades industriais e comerciais con1 .. 
preende-se as definidas no art. 3S2, 
§ 19 da Consolidação das Leis do 

(Pedro Ludot:ico) - Sôbre a mesa 
pz1ojetos de leis que serão. lidos pelo 
Sr. 1~> Secretário. 

São lidos e os seguintes 

Projeto de L€·i do Senado 
N9 60, de 1968 

Autorka órgãos oficiais a conceder 
financiamento para construção ou 
aquisição ele moraclias, no Distrito 
Federal. 

O Senado Fede:al decreta: 
Art. 19 São a Caixa. Econômica 

Federal de Brasília, o Banco Nacio­
nal de Habitação, o Instituto Nacio­
nal de Previdência- Social e o Insti­
tuto de Previdência. e Assistência dos 
Servidores do Estado autorizados a 
conceder financiamento, par1a cons­
trução ou aquisição de unidades re­
sidenciais, a quem, embora possuin­
do casa própria, -resida há mais de 
cinco anos, em Brasília, desde que 
compra-re: · 

a) possuir, no caso de cco.stru­
ção, terreno de sua propriedade, 

Trabalho. 
§ 29 Ficam isentas das obrigaçOes 

previstas neste artigo as emprêsas 
que fizerem pro·va junto e órgP.o 
rompetente do Ministério do Tra.-­
balho e Previdência Social, da ine ... 
xisténcia, no mercado de trabalho 
local, de empregado nas condições 
referidas. 

§ 39 Equípara,..se ao empregado 
brasileiro, paro os fins desta. Lei, o 
estrangeiro que, residindo no Pals, 
há mais de dez anos, tenha cônjuge 
ou filho br~sileiro. 

§ 49 A proporcionalidade estabele­
cida neste artigo é obrigatória não 
só em relação e. totalidade do quadro 
de empregados, como em relação à 
correspondente fôlha de salários. 

P~ ~::a de QuMrcz. 
L~ Jndro ~::i:ciel. 
.Al.:rttc (::o cano.~l,;-, 
Eu.:ico Rezmde. 
Faul G~uberli. 
,.P.t~:.::lb Viam .. a. 
Gii'Jcrto :Marinl1o. 
Uilton campos. 

Art. 29 Tôda emprêsa compreen­
dida no artigo anterior deve apre .. 
sentar prova junto às repartições 
competentes do Ministério do Tra· 
balho e Previdência Social do cum­
primento desta Lei, na própr~a re .. 
lação que, anualmente, é obrigada a 
enviar àquele Ministério, na forma. 

ao estabelecida no ar.t. 360 da Ccru:oll-

((Sôbre a Ata) - Sr. Presidente, dentro do Distrito Federal, para êsse 
se não ouvi mal, a respeito do meu fim· 
pronunciamento dC' ontem, con:,;fa da b) 11:ndime.1to...c; s:zficientes 

r:edicto valladares. A::-. que eu recebera conv:~c do Gu-J::.tcnd:mmto do nô\'o ónu~ daçáo das Leis do Trabalho. 
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·
·.· .. Art.' 3" Ao !n!rator do disposto. ne.·r il--,as droearias e fatmácias;. I Requeri.mento 11~ 650 •. de 1968 Requerimento n~ 654, de 1968 

-;,·. ~-~~ Lei .sã.o aplicadas M penalidades k) nos .saiC~e.s de barbeit·o ou caR: • , Solici.:·a informações ao Pv::er L':x:e-
_; __ })l:evist~ no art. 364 da. Con~olldaçáo beléireiro e de beleza; ( senhor PreSidente cutivo, a!Tav& do Ministéno do In--:. 

dtls Le1.c; do Trabalho, tr no:;; e•tab"'!ecimenlos de diver-· N t' d R · , I 1 terior- DNOS- sôbre t''Jc..~ r]Cm 
· Art. 49 ::t!:sta Le_1 cnt!'R em Y~g·o.r na sões públi.::;s, ~'xcluíélos os clmcos 1 ~- etm~s 0 ~g,I~:'l~.o n~{no, do Rio Macacu, n.1 MUJ!;c--;iJ de 

>\rt 5<' Revo,.,.am-~e a.s d(:;pcsi.çõe.s ' ~- ' i determtnar prov1d~nc.as no sentldo - - " <- .:• • 
fita de sua. publtcaçáo. _ I teatrais e nos clubes e<:DOrtiv;x· rrequ...1r? a o.ssa.Exc-:l.::J.lc,a. ~e ~ne c:a~'lC:·i··ao d,.. ~Jaca,"!<. r~,}-'J do 

_~:o_ 'efll c~ntrârio. "' "' m) lroS ~1ctêis, restaurantes, bare::;' d:- ser encaminhado, aJ senhor Mi- R:o. 
' e C'stab:-lcc;mt:ntos con:;·énerc,<;; lnistro da IndUstrja e Co:n~rcio e ao( (DO B--::'\1".\DOR VASCC~.-~: _._, .'.3 j 

Justificação ! n) l'~·:s e:::_ab::lecim.:-p.t;::J L:: . .;,)i~J.la- s.el'l:hor Presld~nte do l~.::.i~Uto, _l3u.- TORRES• 
:--A cn.nstitui.ção em ,.;gor prci'::l~ •. res c f1so~e1·aplcos c'.tJOS &2rnços se- s1len•o d:> Cafe, o .s:~;t;m.e p~:hdo de1 
~t;.ZE.sa.mente, no art. 1õ8, inciso III,I jam r.::mt;llrrados, c:;,cl~tido:> os qu: m~orma':,:õe.s: Sr. l'•.:'..;~Ccntc, 

-:«, n:cu::a de adnlissã.o, pela~ empre-_ I.l~i_cs ... y·_::t:al~'!am por i:{...rça de \DtJ, Q'-la;.'l a~ p:·o-.,-idPn::;;'! ç_T:- e-;;.tão Na .. o~·r.::.:1 L.a preccitua~t.o r, _,':;~r1--. 
Ãs_ ~ll- ~pr-eg.ldo;--.c~. de_ ~ualqucr)I>.;.cr~-- ~:. __ _ _ . _ _ ! :,enrlo t:)ma:.tas no s::-:~, j) ti-:! sus- l.al , __ .·;~::\ rcqaciro in~_o·n~ ., l:'J­
tt;a:=.a.l~,ldor por mJllYO de sc:so, cô:r e, c, Iv.3 L- .. t)_·.L:.as de ,l.;n,;_,·;_>). · :~~nQ.-,r lrrt'::!-:iia!a;nc:J.~~ a ·.::-l:L1.-a d~ da E'''"U:i\·o- at•·nn\s c:o ".·i.L · :: ió• 

." > :C8 ;:-o CiYil. havendo silencia::io, .inzx-! Art. 3:..0. '.i'.)(j_a emprL.as (.v;;:. ;r2-, cr:adlc3ç5o do-" c:1:2::::th r: "1.!1 snl-;3-1 cic Ir<.i 'l' -' DXÚS --.se ~:i . ·;_ ;,_ 
:! pJi.-·f~:vc~l~lcnte, qua~tto ao -~li~·<'r<o d~ :n;.·ba i1:\ ~:~r.hn~:J.:~.\) tio a:·._ 1;o.::>.35~,]tt;uição pelo plane} d: r::l:-·a,.á~ e.c:t~ r.:·.-,,,.{ pt·m·tct_n.-::h pa:·, 1-: ".lr 
;;~;--;,--._--l. .• ~~m:,<-soo P. O:' mobyo.de l.Ci.ad:':, . _ ). ~ 1··, d.:.:ote CCiJLUi.C, q~a:quc:r .c,'l,i;::'!'8Cknfl1:z3Ç"ãO d.as la·:o:,'; d= Caf~.,,,.dl::·,o';-·.e;-;1 o.:o RiJ ~![a_nc·l. '·'. ;. !­' ... ~P.-~ ·._ ::;:oc!avia, .. a p;,óP:1a _cu:1sc~lut5a 0 1 s2ja o nú~nero ·de &cu_;, em.n·.::,aJv-,,! _ . . n!cípiC ci·• r,•chceiras t1e i\1•·--:- -'r·~ 
_,_- atual, _na caput .. - ao r Cltado art1g0,,."2VO f:p:·e!:Cl1~ar anualmente às r~-!, ~a:a.. das Sessoe~, Ctn 4 ue, J~lnh? tDdo (O Rio de Jan:<iru, p:lt''1. -,·~: ,_ 

fttEnn.na que se~ ao ac-~eg?-r~dos ~o-s 
1 
pu:t!çôes compe~entes do Mintu;:.riv · ue 19158. - Senaoor RtJ1!l Gwoertl. 1 jam rcrrovidast a~ rtmé'U''?'; , n; rn- ~ 

-. · tr'abalhad~.res _.out~os dire:}o,-,.,. atla- I do Trabr>lho e Previdênc:a Soc::;tl, de I · i rhcnt<:>s r0 .. ió::ika'' IHtT.:l'h l' ; ' 
Vés ,de le1. ordmân~ 9ue '.;s~ a m~-

1
2 de ma:o a. 30 de junho. um:t rela-, Requerimento n9 65~, d~ 1968\ . ,, ~- , 

--, 11\-or,.;. de sua co~du;ao .soc~al. ção em três via<: de todos os s~us Sala df!'> S~s.~ot>s. ~ .1 4 rl1 iu :::o 
'C':-, cut~o objetivo não tem 0 p~e- emPregados, ~é;;:"J.llcto o lhcCOo qu:: Sclicila ao Poder E:r:cC'ufh·o, através I de lQ6tL ~- vascon,ce"co; r- r."'.' 

~'. 1 ~ Pl'<:Jeto senão OA de -re-d~l' a d,~-1 fôr ('X;JCclido. do Ministério do IíltcrLr - BNH , 
C!'l~1:naçaotno, emdprego, pot mot.' 0

1 t l<:l A r"'a·õ·s 'terão na p y\a' - informacões sóbre c'J:~struc;áo a.e
1
. Reouc;·:m'811'i:V n9 655, CÍü ~9.:3 

- -C\t luade a ravc:s- e un1 prac2s2.:> que,• ' ., ~ - "' " · ' f'lh• '· E tac-o ã€ Trala11'e-·'J e Capta . 
,-M!njo c1{1 tudo e por tudo s.emelhan-IO. tüo de h~s C~U<:?tros pel.a 0 ai ! .a " , ".'';i . -~So:l_'::i:ll a1 .POrl'!r Eiecu.'•-o r.'·a.-;'11 -._ tt a.:> do disposto lll) Cap. II, Seção· ['XC~ct;n,~c. s.Iél;t ~~Io sc1~.-do !!'_1!-!;d,o de çao de Aguo, 1~0 E.3·a-o do RtJ. ct<J JJ.;· 1 ;t~n"J da Agrt?'lt·.:·. J _ 

t, óa Consolidação das Lei~ do Tru- 1 Djt.C•·_C'.:..o, e -J-1"''<15 s .... a a~_._L_•·?-·.Ud5'-· 1 (Do Sr. Vasconczl1c.> To:-lc.;) Ba;:c.J Nanional de Cte iln I Y">;'-
ball'l.O lda proporc:criulidad'! G.e em- I em. tmta vermell:a .. a. ~0?.-lflCa("a') . ra'ivo -- i•tfo:·mfl.ri'JPJ sji-J , ~.--:r,<.-
pror.-·c.-:ios) toma sua.s di~poskõe.51 hm:1da cem_ refe;-en~!a a uhuna re-1 Sen.hor Presidente, . 

1 

c1amt:-n'c-.· às CoC>pe;·a.'ira<; c' ,•;·J-
fieu~~ncnt~· efi:azcs na prát.ca. _- llaçao .aprs~~1 -ada ~.e so tratl!lr d~ 1 ~ ".. .;; ·o~· " ctu-·o:es R"rai~·. 

'T:m-&f' verUicado ~pôs a Vl~En- no\a. fntJJ-~~a a r"•O.Ç'áO C:lClmad... Na forma da pr .. c.l!u.1•~·• t ... _,Imc:n-
, ets- da Lei do F:.m'cto de Garantia./ peles dizeres. tal \-igcnt.-:o: requ~iro mr.~r:)"- ? , ~o-, (DO S'..1·L\DOR y,~;::;cor;;,;:__ ~.::3 
qtte na Brasil. um, [;'rande nú.rn~ro dt;l Plim~lra H.r:açl:~.- ?ever,i. :oer_fe:-, der E+xe~utlVO, através d? ~~ n~.,,çrio TOR!tES• 

... _.tttmas e até d~ dt~:pt:nsa de traha- la Qcn' ro d~ 30 d:a'> o~ ~->2"J. r~'JIStrv, do _I:t;t.er10r - BNH - q.:L c"' _,mu- 1 _ :.lhndore~. com mais de 4~ au;::-s, r:or in~, J?"?a:·t;~~n:-n;o. Nacional t:a _ I_n-1 ~~~~~IOS1 do Eslajo do R._? _
1
a,__, Swrem ~ Eenho~ Pr~;.:;i:lcntf', 

..:----c,»'.e cie imímcra<:. empre::;a:; naclO-' tius.r~a r C:::-merClO o'.l r2y::.l.>'tl~oe; ;:~;1.fjc.ndos c?m a ;'Jn,r ... ão ~e I Rc;:'!_ud,.o, na fcc·ma do.. T'. ·--:· ':'-
<:- ·n!líS e estrangeiras. · : compct.::1:.:~. , '.!·:1-Hll de Tlata,;n;r .. ~ _,'2_ ~~?t~r_.(; 1 cão n·~dmc'nta! vi~"nte. )1'\. ·c o , 

'17t·z-~e. pois, mi::.LC.r, de- um lado.j ~ 2" A n•_:re2a das re~J.r;-õt:s far- 0 ~ • .:'-:u_a, e f!n q_a. d~l' .•. a ., ai Poder r:::::ccutivo, atnw2s ;i. :~:.,L; ... 
pot· cób:-o a e."sf·S !'- 1JU~:os, e,_ de- outro,: se-á dL.c;.au1cntc 2.3 r;;p~rtiçõc;; e:>m- 1 La~tt me a. t:•rio c a ./>.gl'icnltura - Ban,·, 1-'a .. 
At1:Utel.lr cs mtcressc--; e direitos dDS·pe-tcnk>. do l\1ini.<:tério d0 Trahalh:J· Sala Oas. Ses:sõ.:s, r-m t -J-t33. -1cio:r.al Cc Crc'Li~o Coope>ra~i'l•J- !>.l~ 
trat.o.:hadot~3 ~rasUe',lO<> ~través de 

1 
P- Prcvídfcncia" scc:nl ou onde não as· smador VaFconcero.~ T,1,.;""''.~. I brc o r.r.''Tint(': 

JP,êd~das le~nslatnra:s que nsem n oh-: houver, à~ Co!e!orias Federai::o, qu.::. , :. ..,~, .. -, 

. '!!!r 1.ciar~:;a~:~~~~~·b~~dou~b~E~~~I;~u~: ~s ~~c:n .. ~tcrAão n~:S,e~ ~opge~·a~:~~l:s c~~= Requerimento n'! €52, dy 1968 va;) a ~·;;1.-~~~n °1~e~~\~~0j5ose p;/~:;\~~~~!: 
- ........ • • 1 par tço ... _... e ·1 ."' . ... .. ~ , ' to.s Gc fmannamet'lril-::; lJe 'l r :1•1'> 

'fl4?. sona.l do Pau:. 't;a l'f'C~bo, especial, CU]a exlb:çao E' SoliL:ta ao Poder Exccu.f:':;o, atrà:;és ,.,,, c•c • 'r'i\' ct~-'-e-- em·'~'"' t .... 
~.t1a da.s Sessêf::_. 4 de 11~tlio de cbri:5a:ória, em caso de fi<;calização, do Ministério do Interior _ BNH ~0";';' "'"' OJJ " m. ess " 

11«$. - Sc11ador l.mo de .Ma.tos. (enquanto não !ôt' devolvida ao em- _ informações sôbre ·renda d~ ca- · 
LEGISLAÇÃO CITADA ;. pre~ador a y:a. au~~nt:ca:ia da decla- sas da Companhia Petro;JOWana de 2] C.<i, t~ccursos a SPl'C'm '1·' 

· 'ra<?a~ n::-..a_tn·a. Tecirlos. em Casr:ahn.1:a, s~rtundo _ sf'rao lc(a,~rnt~ do BNcr. (J; t~te\ 
·J.:;s;. 

DEC:lETO-LEI N7 5.4-52 - DE 1?. -~rt. :.J ,4_, As infrações dJ pres.en~~ DiRtrH-o de Pctrópo1ir, no Es!ado do I apenas f~·-a o rrpass~: 
DE MAIO DE 1"913 1 capitw sera·o punr'da.s C'n1 a mu':.- R1'o. ' " 3) i{a hi'f)0lcse de rcpass~> :~-~r.ra a Consolidação das Leis flo la de llO a. 10.000 cruzeiros. organismo internacional qu~ 

Trabalho 1 Par grafo único .. Em . se tratan~o, (Do Sr. Vasconcrlos TmTe3) • empr~s lmo, bem como -:t.s 

1 ,l~ 0-~/ 
j:\}';l o . 
CN1:1i-__;.'-

CAPÍTULo II , ele €ll 1:-êsa conceS3wnána de serVI· Senhor Presidente, çõcs? 
1 ço púc lico, ou de sociedade estra!_l- Sala C: as Sessões. C'lll 4 (1" ·unho . ·. 

Seçáo I - Da Proporct9naluiade de geira. a_utorizada. a fu~cionar no pais, I Requeiro, na forma d:l. pr-eceitua~ c. e1Sô8. __ Vasconcelos T.J~"!?"'i'. 
Etnpregaitos Sra.stl.e<ros \ s~ a mfratora,. depo1s de multada,) ção regimental vigente. infonn~ o, 

- 'Art. 352. As empr.t'-::rL, ind~viduais. na o atend~r ~fu~al ao c~~pri~.ent~; PJder Executivo, atraYés do Mmi~~ Requerilnento n9 656, de 1968 '*- co'etiva que cx)plorem .serv~cos I do texto mfrmgtd_o, pod .I. a s.t-lh- I :ério do Interior - BNH -:- quaJs 
,t\Uc~s dados em conce;;são, ou Que: cassae'a. a cancessao autonza:ia. :as. providências adotadas para. POS· 
-ê1te:rçam atividades industriais ou) U SU. PRESIDENTE: i sibllitar aos ~mpregados d~ Cotnpa-
tom.erciai.s são obrigadas a manter ' \1 nllia Petropohtana de Tec1dos, com 
no q_uadrÔ do seu pessoal, quandO 1

, • (PN~:<J f:udovtco) - Os proje-tos seàe em cascatinha, 29 Dilstrito de 
'compost-o de três ou mais emprega-( lidos uao as Comissxes ... c;:,mpetentes. Petrópolis, no Estado do Rio, a com-

--dOs, uma proporção dt! brasileiros·j o SR. PRESIDENTE: pra· de casas de propriedade daquela 
1\lo inferior à estabelecida. no pre- t. (P <l L d . O) s·b emprêsa em níveh compatíveis com 
aen'te Capitu1o. I 2 .ro n ovzc ~ o re~ a mesa seus ordenados. 

t 19 Sob a denominação geral df"l r~quenme~ltos de mfor;naçoe~ -.~ue .-
att'tidades industriais e cometciais./ vao ser lldos pelo Sr. 1· Secr~t::hiO. Sala. das Sessoes, em 4-6-68. 
'C'Qftlp-reende-se· além de outras que) _ . Senador Vasconcelos Torres. 
venham a ser, determinadas em tx>r-1 Sao I !.dos os segumtes 
tv!a do Ministro do Trabalho e Pre- R · 11 ~ 649, ele 1968 Requerimento n9 653, d~ 1968 
~ncia. Social, as exercidas: \ equenmento _ . 

tl) nos estabele-cüuentos induslriais Sr, Presidente. /1 Solicita . a_o !9der Executwr_:. através 
~ o·eral· do Mtmsteno da Educaça0 e Cul-

b)"' no~ serviço.s de comunicações ~equeirà,. na forma Regimenta_l, tura e do Ministério da. Agricu~tu-
• transportes ten-e~tres, marit.imos, S~Ja encammhado_ ao :Exmo. Sr. M1- ra- IBRA - sóbre conv~nio para 
ll\M'iais lacustres e aéreos· mstro da Educaçao e Cultura o se- ensino primário em ;mmictpio.'l do 

t) n~s garagens, oficinas' de repa-. guinte pedido de infor111ações: Estado do Rio. 

tos·~ postos de abaste~imento de au-\ ReqUeiro, na. forma Regimzntal, (DO SENADOR VASCONCELLOS 
tomoveis e nas cochemts; ! seja encaminhado ao Exmo. Sr. Mi· TORRES, 

Solicita ao Poder Executivo, f!· ·ar ás 
do M"inis:'ério da Sa1ide, inhrma­
Cões scbre reapa.relh.al1tf'i'~t,\ do 
Hospital de São Francis·~-J x~:::!er, 
de Itaguat, no Estad:J do Rt•1. 

tDO ~;ENADOR VASCoNCsLLúS 
TORRES' 

Scnhcr Pre.siàcnte. 

RequC'iro, na fonna da preç•.-_itnn.­
ção re~;imenatl vigent-e-, inforn:c o 
Poder J~xecutivo, através rt.) ~Unis­
térió da SaúdC', Quais 0:"3 Pl'••"li-:it·ncias 
adotadas ou em andamcnt•J vhu.nd() 
o reapalrelhamento e o fornccilYJen­
to de subvenções ao Hospit!ll ue São 
Francisco Xavier, de Itaguat. no F.s­
tR.do do Rio, onde, a despcit.l da .J.b-­
negação de sua equipe, fal.rà~l cun ... 
dições materiais e finance1t~s para. 
um per;:etto atendltrtrnt.o à pop~tla­

d) na ind\l.stria da pesca; I nistro da J!:ducaçáo e cultut-a o se-
t) p.os estabeleclmentos comerciais guinte pedido d.e informações: Sr. Presidente. Sala das sessões, em 4 Jr;> _iunhG 

em geral; 19) Os projetos de execução siste- de 1968. - Vasconcelos Torr·es. 

ção loca.!. 

-LJ.
1
:nos escritórioo come1·ciais ent mát-ica. de alfabetização e educação Requeiro, na forma d ap;:cceitua-

-.;~ ...... • . . continuada de adultos e adolescentes çãa regimental vigente, informe o 
. tJ.) nos est~belecl.m_entos bancanos a cargo do órgão promotor (MO- POder Executivo, através do Minis­

tt~ tle econom1a coletn-·a, nas emt?ré~ l3RAL) foram calcados no antepro- tório dà Educação _e Cultm~ e do 
ns de seguros e na.s de capitahza.~1jeto do plano nacional de educaqão Ministério da Agricultura -· ffiRA 
çi'O: - · d 1 di EMPLAS? -- quais os municípios a s('~-em be-

- fl-] nos estabelecimentos jornalísti4 aprecia 0 pe os _versos· . · teficlados com o convCnio assinado 
cos de publicidade e de radiodifU- 2Q) A composiçao dos r~CUISOS fl- com 0 Estado do Rio, visando ru-o-

. •t•6: nancelros ~estinados .à realização da: porcionar o ensino primário a•.:s cam-
t) nos estabelecimentos de ensino queles proJetos basem-se nos recm- d 1 E t d 

f'oenl'tmerado excluidos o.s que nêle 'lsos previstos no referido plano? tJoneses aque e s a o. 
trabalham por fôrça de 1tot0 reli- Sala. das Sessões, 4 de junho del Sala das Sessõ~s. em 4 ~c junho 
~; lld68. - senador Lino d-e Mattos, , de 1968. - Vasconcelos rorre:_-#- .:._ 
' 

O SR. PUESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - Os req11ert .... 
mentos ~}ue acn.bam de ser lidos \'ão 
t publicação e serão, em se!lulda.. 
'<i>f\spachados pela Presidênda. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico 1 - Sôbre à mrsa 
projeto de lei que llt"á Udo ~1clo Sr.__. 
19 Secretário. 

' 
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1914 Quarta-f&lra OIARIO DO -cONORESSO NACIONAL:- '(Seção R)''- .tunho ds 

E' lido o aegainte: 

Projeto de Lei do Seaado 
N9 62, de 1968 

lfodi/ica, pelo acréscimo de um pa­
rLf)taío, o artigo 40 da Lei nümero 
1. 711, de 28 de outubro de 1952. 

O Con:;;resso Nacional decreta: 
Art. 19, o artigo 40 da Lei número 

1.711, de :28 de outubro de 1952, pas­
sa a vigorar com a seguinte reda­
ção: 

Art. 40. As promoções ':lerão n-:a­
lh ... c..a.,; c.e i.:~·s em três meses, desde 
qt:8 Y~Yifi.~ac:a · a existêllcia de vaga. 

§ 1?. Quando não decr~tada no 
prazo l;c,:al, a promoção produzirá. 
seus cfci.m a partir do últi.:-:.o dia 
do respcc~ivo trimestre. 

~ 2'.'. :i'm nenhum caso, o rctar­
da:a~nto ào ato de :')romoçâ;J J.cderá 
e:.::c~:cr de um sem:-s~re, in:·orrcndo 
er1· r:na de suspens..,] o :e:-,,..-·nsãvel 
pr·a t•_·an.SgTeESãO dê.st~ (:<.r::;~;.,-:-:,. 

~ 3). Para todos os Ei.:tr.::., será 
c(:]sidera:to protnovido o l.t:, ionário 
qu~ \~Cr a falecer SBln q:e t v1111. si~ 
Q{, c'~:::rc::.1a, no pra?.o Je~~l. ~· '11'0-
r--:!.c<>J qúe lhe cabia por n:'_::;ui­
do ', 

~: . 2°. A presente lei en•.":,:·á em 
vi-o; r..a data de sua publicação, re~ 

. vo.;r::..:as as disposições em con';.:-:irio. 

Justificação 

~e1u~1:::o o "capu~" do arti~o 40, da 
Le1 n? 1. 711, de 28 de outubro de 

que a disposição do- i 19 do a.rtigo 
40 continue a servir de cobertura le­
gal para os abusos e distorções que 
se estão praticando. 

Sala das Sessões, 4 de junho de 
1968. - Adalberto Sena, 

LEI N9 1. 711, DE 28 DE OUTU~ 
DE 1968 

Art. 40. A os promoções serão reali­
zadas de três em três meses, desde 
que verüicada a existência de vaga~ 

§ 1 Q. Quanch não decretada no 
pra~o legal, a pt·omoção produzirá 
~eus efeitos a partir do Ultimo dia do 
respectivo trimestre. 

§ 2Q Para todos os efeitos será 
considerado promovido 6 funcionário 
que vier a faleeer sem que tenha si­
do decretada. no prazo legal, a pro­
moção que lhe cabfa por antigui­
jade. 

As Coil! issões de Cons'fituição e 
Justiç«, ri:? Se;viça Pública Civil 

e de Finanças. 

O SR. LINO DE 1\IATOS: 

Sr. Presidente, peço a. palavra pa­
ra justificar a minha proposição. 

O SR. PRESmENTE: 

<Pedro Lucl01:ico) - 'I'em a pala­
vra o nobre Senador Lino de Ma1r 
~..::s, para justificar o projeto de sua 
autoria. 

O SR. LINO DE ~lATOS: 

1852, as promoções dos func~onárim; (Não joi re·visto pelo orador) 
devem .ser "real~zada.s. de três. em três Sr. Presidente, eu me permito, na 
me.szs, desde que verificada a existênL justilicação do Projeto de Lei qtte 

1 cia de va::1;a". apresentei e que acaba de ser lido 
E tão fundamental é a regxa que, tcmar a libctc.ade de pôr em relêvo' 

prevista a hipótese de eventual re- junto aoS nobres colegas, a impm:..: 
tardamento do processame_nto de pro-, tância social da :;n·oposição que sub­
moções, ficou bem expresso, no ~ 1{), meto à. consiC.e~ação do Senado Fe­
que "quando não decretada n • prazo deral. 
le-gal, a promioçáo proàuzü;l sem A Constiiulção'de 1967, no nQ 3 do 
efeito~ a partir do último dia do res~ artigo 158, PfE~eitua que as emprê­
pectivo semestre". sas e os emprq:adOJ.'es não podf'm 

Infdizrnente, porém, o intL:ito de na admissão c.e trabalhad.Ore>s esta_: 
assl_m presti;ri~-se o sist~ma ue ~pu~ 1-Jelecer distinç&o quanto ao seXo, cõr, 

.' raçao do menta dos servidore.; publi~ estado civil. Lamentàvelmente omi~ 
cos, não vem sendo compre"!:nclido e1n quanto à limitação da idadt!. Entre­
varias setores da adnünist"ação fe- tanto, o caput dêsse mesmo a!'tigo 
deral, c::-rr:o se pede ver, po1: ~xr.~- assegura ao le,gisladcr a P"0l'roagti­
plo, na resp.osta dada pel o).hmster:o va de estabelecer, por leis ordinã­
da Ld.ucaçao e Cultura ao Rc1ue?1- rias, outros C.ireitos que garantfl,m os 
menta nQ 160-68, de r..ossa auwna. traLalhadores I;la5 emp_êsas em que 

A transgressão do (/prazo legai'\ traballtD.m. 
ali admitida como eventualidf-.de, aca- Exata-~lente levando em conside­
bou por constituir-se em regra p,era1, ração que, de t;:mpos a esta parte, 
chegando a estender-se, sem moti- principalmente depois que entrou em 
vo, que tanto o justifícassf'm, por vigor o fundo de garantia, tem sido 
períodos de cinco a oito ~no:; c re- comut.1 a disp:msa de trabalhadores 
dundando em vultoso l)!'ejuíz~--. finan- ccrr mais cl2 .;s anos e a recus'a ab­
ceiro e moral dos interessa lcs. .soluta de aC..r.iti-los, criando prQ... 

dispensa de trabalhadores, com 
ma-is de 4 5anos, por parte de 
inúmeras emprêsas nacionajs e 
estrangeiras". 

E concluo minha justificação com 
êsse perfodo: 

"Faz-se, pois, mlstér, de urn 
lado, pôr côbro a êsses abusos, 
e de outro, acautelar os interês­
ses e direitos dos trabalhadores 
brasileiros at.ravés de m~rlidas le­
gislativas que visam a obviar o 
agravamento de um problema 
que já vem perturbando sobre­
modo a vida social do Pais". 

E isto com graves danos para aquê­
les que ultrapassaram 45 ..mos de 
idade que, convenhamos, não é uma 
idade que se possa. chama: de ve­
lhice. 

O Sll, PRESIDENIJ!EI , ' 

·<Pedro Ludovico> Há. orattor~' 
:i!:l..scritos. 

Tem a. palavra o Senhor Arn011 o."e 
Mello. (Pausa) 

su aExcelêncía não está p:.:esente. 
Tem a. paJavra o Senhor Senador 

Aarão Steinbruch. (Pausa) 
sua Excelência não está pl·esente. 
Tem a paJa.vra. o Senhor Sena.ctor 

Vasconcellos Tôrres. 

Era o que tinha a dizer, 
siden~e. - (Muito bem!). 

O SR, VASCONCELLOS TORRES: 
<Sem revisão do orador) - senhor 

Presidente, senhores Senadores, estou 
enviando à Mesa requerimentos de 
informações dentro daquela norma. 
que marca. a. minha atuação parla­
mentar que ·é, sobremodo, uma vigi­
lância que exerço, baseado no R~gi- . 
mento do Senado, usando dêsse direi­
to, t.un dos poucos ainda que um con ~ 

Sr. Pre- gressista te:tn. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - Sôbre a mesa 
pedido de substituição de membro 
de comissão, vindo da Câmara dos 
Deputados, assinado pelo Lfder, 
Deputado Mário covas, nos seguintes 
têrmos: 

Senhor Presidente: 
Na forma regimental, indico a 

\'o.::sa Excelência o nome do 
Deputado Régis Pacheco para in­
tegrar, como suplente, a Comis­
s~.o Mista para estudo dos pro­
blemas agropecuários e seu refle­
"-O na economia nacional, em 
substituição ao Deputado Emf!!­
renciano Prestes de Barros. 

sa;a das Sessões, em 3 de junho 
de Ig68. - Mário Côvas. Lider do 
M.D,B, 

Senhor Presidente o primeiro dêles 
é sôbre a venda da Companhia· Pe­
tropolitana de Tecidos, em Cascati .. 
nha, Segundo D:J,;.trito de Petrópolis, 
no Estado do Rio de Janeiro. 

A companhia Cascatinha, às vés .. 
peras da falência, conseguiu financia­
mento e, clepois que passou a pt'OdU"'" 
zir novamente, criou um risco sôbre 
aquêles que, há longos anos. moravam 
e moram à ilharga da. fábrica e que 
agora, se vêem à beira de um despêjo 
compulsório. Qu~rem, ,nada :nais, na• 
da menos do que expulsar trabalha...­
dores que exercem as suas funÇões 
há. longo tempo, com o que nã., me 
conformo, como representante do Es­
tado do Rio. · 

Então, perguntamos ao famoso Ban­
co Nacional de Habitação se tem co· 
nhecimento disso. Na hora em que o 
Banco incremento a politica de casa. 
própria para 0 brasileiro, não é justo 
tome a companhia P.etro:pclitana de 

Será. feita a substituição 
tada. · , 

O SR. PRESIDENTE: 

solici- Tecidos, em cascatinha, Petrôpolis, 
uma providência dessa natureza, que 
me Tepugna e contra a qual ergo a 
minha. voz, através dêsse requer:.men· 
to de informações. (Pedro Ludovico) - Sôbre a mesa 

requl.>rimento de licença para trnta­
meni'o de saúde, que vai ser lido pelo 
Sr. l Q Secrctâr:o. 

E' lido e aprovado o segnirzte 

Requ€·rimento n9 65'/, de 1968 

Outro requerimento de inf~mp..ções, 
Senhor Pieside._nte, ~ dirigido aoS Mi­
pist'.§rics <:la Educaçao e Cultura fi da 
Agrcultura, particularment~ ao lns­
t.itut0 Brasileiro de Reforma AgTária, 
sôbre convênio para o ensino Primá­
rio, em. Município do Estado do Rio 
de Janeiro. 

Brasilia, 30 de maio de 1968. o IBRA vive anunciandp - e em 
sr. Presidente. ma ~ér:a d_e divul~ação para poucos 

órgaos hoJe exceo'12m o IBRA ........ aos 
Cem fundamento no art. 42, § lQJqua":.ro' ventOs que-t-em convênios com 

do Regimento Interno, -eque~ro seja vários Governos para 0 incremento do 
considerado como de licença para tra- ensino primário, na parte que toca. 
tamenfo dé saúde o período de 1J a ao meu Estado entendi, que este ór-
28 de maio, conforme .;.testado ane- gão deveria esclarecer, de maneira 
xo. - Do?!Jicio Gondim. categórica, se-m subterfúgio sôbre o 

~ que estabeleceu, -em convênlos, para 
Em verdade, não basta, para svitar blema de gr<::. \ f.>sima seriedade, por-

o prejuízo financeiro, que 03 efei- que homens em p1eno vigor ,com 45 
tos da promoção retroajam à data 50 e 55 anos esUio sendo rt>jcitados ' 
em que deveria ter sido ':'lt>i~reta.<ia. em Virtude dr.. Hcde, a minh::t. pro­
Bem se sabe o que signüica rcccb-:!1', posição visa a p5r cóbro a esta. si­
em moeda largamente inf!r>donada tU9,tão, esta'J:Ie-csnCo oue em ca:la 
venc!.mentos retidos lJOr tantcs anos, grupo de 5 tnb~t~hadores, as emprê-
e tanto mais qm:nto os parrc wentos sas e os enprcg:;.do!('s são obri•5&dos 
não efetuados em cada excr.:iciJ b a ter um tn:1Jt!fh::dor com lJ1aís de 
rão de ser rec;_ueridos por •·--.'{~rcf~ios 45 a:o.os de idade: 

O SR. PRE;;~JDENTE: oue, na zona rural fluminense, às es-
(Pedro Ludovico) .- _ Concedida à . colas primárias sejam difundide.s. 

licença nos têrmos solicitados. o- terceiro requerimento, Senhor 
Presidente. é ao Ministério da Agri-

0 SR. PR:ESJDENTE: cultura, Banco Nacional ele C'rédito 
(Pedro Ludotico) - Sôbre a mesa CoopS!rativo. 

findos'', firando sujeitos a outras Crdo que cn::!"ontrarei ampa:·o na 
tantas delongas . colaboração dcs nobres colegas, pC'l'-

Jg·..talmente notório é o prejuízo que dúvida<; n;;3 tenho de qu3 am­
mora1, porquanto a indefini.d.~ per- paro enccntro na legislação que re­
man~ncia do funcionário OU!n9. clJ.s- gula a matéri~. 
se, isto é, numa fase funcional que Num dcs tópll)CS da. minha ju>ti­
ja superou pelo mérito ou r:!1o tem- ficação que a~ompanha 0 p1·ojclo ta­
po de serviço, importa em capitis di- ço a seguinte observação: 

requ2rimento que será lido pelo se- P2rgunto €ill primeiro lugar: quais 
nhm- 1Q secr3tário. os Etsados e cooperativas a serem be· 

neficiados por contratos de fin~ncia­
mento, bem co_mo quais os objetivos 'E lido o seguinte: 

196 désses empréstrmos? 
á'e 8 En:. szgundo lugar: se os recursos a. 
Presidente srrem aplicados serão dados dire~a­

rnente pelo Banco Nacional de C!'é.J 
tLto Cooperativo ou se êste ape~r:.s fará 

Requeremos na forma Regimental, o r-epasse ? 
que o Senado se faça representar· por Em terceiro lugar: na hipótese de 

Requerime:1to n'? .S6, 
Enzlentii:.im:> Senhor 

do .S&nado Fed::>ral 

minutis que o desestimula e. até cer­
to ponto, o humilha. 

Justa.'llente, por isso, o proje:o or:;o 
apresentado Visa a limitar os pod ~ 
res arbitrários que se arrogam nes­
sa matéria, os agentes do P.Jtlcr Exe­

"Ora, oa:ro objetivo não tem uma. Comi.sfão na solenidade de posse re;-.asse, qual o organ!smo internacio~ 
' prescntz projeto 11·não o de ve- do Senhor Fra:.1cisco da Rosa Oiticica na1 que fará o empréstimo, bem como 
dar a die~riminação n-:> emprê~o. na Pr:'-'-ldércia do Instituto do Açúcar as condições? 

cutivo. 
Estabelecendo, pelo acréseimo do 

parágrafo que "em nenhum C[tSO o 
i'etardamento do ato de promoção 
~erá exceder de um semestre e co-, 
ãlinando para. os transgressivos des-

norma pena. igual à prevista no 
9 do artigo lM da mesma lei'', 

modüicação tornar-se-á o com­
'iílemento necessário à boa execução 
&o sistema de pratonoção, evitando 

-por motivo de idade, at .. avés de e do Alcool, a se realizar na Guana- Justifico êste requerimento, porqae 
um proce,o:;so que,' sendo em tudo barr..., no próxim0 dia 5 de junho. ná noticias, amnlamente difundidas, de 
e por tudo s:!melhante ao do dis- ~ que o Banco Nacional de Crédito co~ 
posto no Cap. li, Seçiio I, da Sala das Sessoes, 3 de junho de onerativo nã{) está atendendo aos o'o~ 
Consolidarão das Leis rlo Tra- 1968. - Senad~r R~i Palmeira. - j~·tiVQS para os quais foi justatnelfte 
QaJim (da p1·oporcionalidade de Senador Teot~zo 'Vz.lela. - Senador cr.sdo. Qu~ro JecP-ber êstes elementos 
empregados), torna suas disp:}-.1 Leandro Maczel. Senador João para exame posterior. 
sições realmente eficazes na prá- Cleojas. - Senador Amon de Mello.. Senhor Presidente, outro requeri .. 
tica" · . . . O SR.- PRESIDENTE: me:tto, dirigid{) ao Ministério da., 

Tem-se- venflcado, apvs a vi- f'aude sôbre {) reaparelhamento do\ 
gência da Lei do FUndo de Ga- (Pedro Ludouico) - O requerimen- ~HNrital São Francisco _ Xavier 1ej 
ranti~. que ?o Brasil, um g!an- 1 to. será votado ao fim àa Ordem do Iü.guaí. Estado do Rio. Ap~sar da e&;­
de numero c-e recursos e ate de. Dm. · rência de recursos, naquele HOSJ'ittll 

' 
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uma int~rvenção cirúrgica. gãos de Imprensa, tratando de as· 
lm,ill'!IISa como é do conhecimento de suntos rotineiros, não têm in.o:ês-

perdera a. mãO e se, sou obrigado, desde a semana pa.s-

~~::~re~~l~S:~~i~~p;~or um médico sacia a ocupar a tribuna para justl-inteiramente f:car" OS requerimentos eXlgindo que 
ma~ que nav êles tenham a necessár!a divulga9ão, 

a:;>arelhamento. pois W>sim estou cumprindo i'igoro .. 
bOra. seja a de Itaguai \'i- samente, o mandat-O que me fOi ou· 
::;a. de um dos centros princ:pais d,.. to-rgado p(J:o povo do Estado do Hio. 
~: - o Estado da Gtoanabara - niJ Lan:en~o esta. seriação tã-o ár .. da, 
ém de parte do Ministêr!o da saúd ~ mais inct.;.spensável para. que mlnha. 
a Secretaria de Saúde de meu Es- atuacão tenha a necessária re~on.ân· 
c, oo elementos inj:spensáve:S pai'3. c:a, â. exemplo do que acontece na 
tos tipos de operaçã:>. o hospna.. Câmara dos Deputados. Lá, senhor 
nde principalmente os casos d~ aCl- Presiden:o, seja o que fôr que o depu­
~tes de tráfego numa. das rodovias ta-do faça, é imedi·3.ta·mente d-vulga­
i.<> movimentadas do pa1s, que é a do. ao passo que, no senado, não em 
,;.ga. Rio-São Paulo, que també~ é proveito próprio, mas pelo menos cD"" 
ooct.erna Rio-São Paulo, que vai nn mo prestação de contas ao meu Es­
lômetro 47. As duas enc~ntrarn-s~ tado, su obrigado a _usar dêste m2:o, 
1bém com grande tráfego princt- daco:ui para a frente, pa.ra. que saibam 
mente sábado e dom~go, do qullô- qU'J estcu vigilante no que tange aoJ 
tro 4'1' até Jtao-uaí e Man"'aratlba. problemas federa~s de minha terra, 
ienhor Preside~te, o meu odesejo é. ji que o Estado do Rio é uma e.s­
•er e alertar, através de Requeri- péc:e de p~o de problemas federa.s, 
nto çte informações, o que foi feito dada a vizmhança. com a Guanabara, 
o -Ministério de Saúde onde só São Paulo, Minas Gerais e Ssptr.to 
~ })essoa!s de s. Ex; conseguem s.anto, 3: qual lhe dá e.3ta caracterís· 
~nados aaprelhos, como autocHt- t1ca em~n~ute-x..e~te f~deral. 
t-Qlbtllâlici-::ts, apar-elhos de Raio~X. . Enqu!Wto eu t•ver forças, enquanto 
~ de ser da ARENA, sou órfão tiver !alego. ~ar& t•lb~lhar. pela rna.­
~;tivo pedindo, rec!amando e só druga.a.a e VlaJar pelo mtenor, ao en .. 
~uerimento de informações ..;on- contro dos problemas do meu E:: ta· 
-,,~ar. ' do, eu o farei, embora ê:5te ou aquê· 
• .,qUe o Senhor Leonel Miranda e le Senador quo, enciuma~o ou não, 
:;,.Jiamem que gosta de ser incensa- ·reclame. 
:~~<-lhha vida Senhor Presftlen:e, Irei para a frente - e aqui não é 
)'.'-.. _.'-permite estar a tôda hora a linguugem da- jovem guarda - irel 
c'llt». Tenho, pois, que me val~r para a frente cumprindo meu dever. 
l·lleursos regimentais, tornando ofi- <Muito bem.) 
'é Cli meus pedidos. . O SR. PRESIDENTE• 
fill( çaso, ja púlb1co e notóno, dv • 
~te da mã.o d·e uma criança em <Pedro Ludovico) - Tem a pala\'ra 
lWf:rato que está comovendo a o Sr. Senador Aurélio v;anna. 
~ pública brasileira, gostaria de 0 SR. AURf:LIO VIANNA: 
~-: JlO!." que o fabuloso Dr. Leonel 
~ conseguiu ou vai conseguir o 
~amento do hospital de São 
jlidse<J. de. Xavier, do Município de 
t\iati 
Wm!lót, Presidente, há um outro re-
1!1mertto ao Ministério do Interior, 
•. \:50'1. iictando informações sôbre a 
~ltçião da estação de tratamento 
$p~o de águas do Rio de Ja-

~~se principalmente ao fato de 
t;:;wws Ministros têm um serviço 
~s públicas maraVi1hosas, con­
-- publicar no jornal determina­
iiOOisas, mas, na prática, não há 

~ lê o Estado do Rio, como es­
~'iazendo, vê a noticia: "foi rea­
l&r<f serviço de captação de águas, 
~" ··.OU então "vai ser realizado o 
viÇo.de captação de águas ... " Tudo 
>,.está no papel. Eu que ri~ saber, 
aves.._. de informações exatas: o que 
:-~to. o que estaria sendo fei ~ 
... à tido, quais os estudos reàliza­
t:.-• 1_1tSpeito do problema de capta­
k~ -éguas e da estação de trata­
nto, a fim de que um dos assuntos 
('mais afligem a população brasi­
'á. possa ser esclarecido, sem sub­
('!tgj.os, pela autoridade interpelada 
!1Pfm_ através dêste r~q~erimento de 
~es. 
Pbialrilente encaminhei. um requeri­
r;Wo de informações sôbre assp.nt<l 
~terêsse para todos senadores e 
~os: o problema de dragagem. 
~: HIJlerimento refere-se à draga~ 
i_.:dq. -Rio Macacu no Municipio de 
~ de MacacU, no Estado do 
:t.f .. _~ :. • 
,._. r-lo preciSa ser dragado, a fim 
ifijt&r a formação de entulho e de 
ien-tos que venham a provocar epl­
RJaa. principalmente no Município a 
,.;·me .refiro. 
Jê1ibor Presidente, devo esclarecer 
kDonnalmente, êsses requeriment~ 
illt enviados à Mesa e lidos, mas h a 
liMieres que reclamam, com ou sem 
lllo·-eiL sei. 
J;il prtferia meus requerimentos se­
t!BIJem seu curso normal, mas como 
lllba'' aqui pa.ra atuar e desajo que 
que- faço t.enha a necessária diVUl­
Qio Pelo menos através do órgão 
liliii, Já que. eci'ilentemente, os ór ... 

<Sem revisM do orador) - Senhor 
Presidente, o jornal "última Hora" 
transmitiu uma notícia que está preo­
cupando a muitos setores da Capital 
Federal. A noticia é a seguinte: 

(Lendo:) 

'
10 Ministro Hélio Be:.t.rã.o de­

terminou o retôrno da Capital da 
República ao Rio, através da Lel 
n9 5.3-63, de novembro de 19-67, 
que estabelece a permanência, em 
Brasilia, apenas dos núcleos cen~ 
trais dos órgãos da Adminlstraçáo 
Pública, impedindo que a cidade 
se consolide definitivamente como 
Capital. 

Mas lutaremos cem todos os 
me~0s ao nosso alcance para que 
o Ministro não consigna seu ob­
jetivo. - Esta foi a ctecisã-a to­
mada ontfill, em reunião na As­
sociação Comercial pelo seu Pre­
siC·ente Ildeu valladares, e mais 
o Presidente do Sindicato da In­
dústria de Ccnstruçã~ C1vil, Fran­
cisco Carne:ro, o Presidente do 
Sindicato dos Hoteleiros, Palmê­
rio de Azevedo Serejo e o Presi­
dente do Clube dOs Diretores :Lo­
jistas, José de M~Io Silva." 

E continua a not1c1a. 
Sr. Presidente, a Lei n9 5.363 foi 

votada pelo Congresso Nacional. ~ 
uma lei complementar. Ela regula o 
Art. 1S3 da Constituição Federal e 
estabelece, no seu Art. 49, que a com­
plementação da mudança para a ca­
pital da- União dos órgãos da admi­
nistração federal deverá realizar-se 
até 31 de maio de 1970. 

A lel sancionada pelo Presidente 
da República estabelece, no seu Ar­
tigo 19, que: 

"A transferência de órgãos e 
servidores da Administração Fe­
deral para Brasília far-se-á com 
observância das diretrizes da Re­
forma Administrativa e, esp~c~al­
mente, do princípio de descentra­
lização executiva". 

Estabelece, ainda, no Art. 29, que: 
deverá localizar-se na Capital da 
União o núcleo central da Admi­
nistração Federal, assim entendi· 

dos os órgãos e servidores incum­
bidos I - do assessoramento di· 
reto do Presidente da República; 
n - do planejamento e Coorde­
nação geral das atividades da 
Administração Federal; TII - do 
assessoramento d nJ_j dos Min!s­
tros de Estado e d ::> planejamen-

to, _coordenação 0 contrôle su­
perior das at1vidad2s a cargo de 
cada Ministéi i o. 

Estabelece o Art. 39 ~uc: 
em decorrência do Artici.q 2(1, lo­
calizar-se-ão n-r:e:osàr:amente em 
Brasilia I - os Min:s ~r os de Es· 
ta.do. . 

Notem bem o têrmo: II - Loca­
lizar-se-ão os Gabin~te Civil e Mili­
tar du Pres~dência da Rcpúbi~ca; 1II 
- A secretaria do Conselho de seg:u"" 
rança Nacional; IV - a Chefia e a 
Agência Central do .Szrvlço Nac!onal 
de Informa'QÕ€15; V - o D.:tado-~1aior 
das Fôrças Atma.datS; VI - a Dire­
toria-Geral do DASP - :CEpartam~n­
to Administrativo do Pessoal C!vil; 
Vll - a Consultorla~G2ral da Repú­
bl:ca; VIII - o Núcleo Central de 
cada Min!stério, incumbido das fun­
cões referidas no inc'so III, do Ar­
tigo 29." 

"Loca.liror-se·ão ainda em Era,. 
silia as unidade"' e organizaçõfi~ 
das Fôrças ArmaO:J.S que forem 
definidas por ato do Presidente 
da República, tendo em v:sta as 
c::mveniênc!as da segurança. na.­
c!onal. 

E a~nda estabelece no Artigo 59: 
"A fim de qur, pcEsa concen­

trar-se nas atividades superiores 
de planeja.m-ento, coordenação e 
contrôle que lhes competem, os 
órgã-Os e servidores do núcleo 
contral da Administração Federal 
deverão permanecer liberadOs nas 
atividades meramente executivas 
e das decisões rotine ·r as de c a­
sos ind!viduais, que devtr·ão ser 
deferidas a órgãos regionais, em 
regime descentralizado." 

Sr. Presidente, não vou ler tôda a 
lei porque inclusive, no art. 79, está 
explicitado: 

"A otiantação e coordenação 
geral das providênc ·as de que 
trata esta lei caberá ao Minis­
tério do Planejamento e Coorde­
nação Geral, compet!ndo à ••.• 
CODEBRAS, com base no pla-no 
Diretor de Transferência,_ a. que 
se refore o item I do art. 29 do 
Decreto-lei n9 302, de 28 de fe­
vereiro de 1967, as providências 
necessárias à efetivação da trans­
ferência dos órgãos e serv:doies 
do que trata esta Lei, inclus-ve 
a.s relativas à mo:G-dia dos serVi­
dores transferidos. 

Parâg-,rafo único. A c:mstrução 
dos prédios públicos destinados a 
inst:üacão dos órgão.3 -federais per­
manece sob a responsabilidade da 
Prefeitura do Distrito Federal." 

E ai esta-beleco os recu:-sos orça ... 
menté.rlos destinados à cons::rução de 
res:d§nclas, proveniente:3 do Fundo, 
etc. etc, 

E mats adiant-e: 
"0 Banco Nacional de Habita· 

ção poderá efetuar, dentro de 
suas normas opa:acionais, em­
préstimos à CODEBRAS para re­
fôrço do Fundo Rotativo Habi­
taclona.l de Brasília," 

E ainda: que não poderão ser obJe­
to de alienação os imóveis de proprie­
dade da União e dos órgãos de admL 
nistraçã.o indireta destinados a mora­
dia de ocupantes de cargos em comis­
são. E assim por diante. 

Sr. Presidente, a Capital da Repú­
blica se consolidará definitivamente. 
Para nós já é irreversível. E por esta 
lei. que ainda não foi posta em exe­
cução, até 31 de maio de 1970, con­
forme preceitua o art. 49 que acabei 
de ler, a Capital da República, Bra· 
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sllia, será definitivamente a sede da 
planejamento e coordenação geral de 
tôdas as a.tividades da administra~ 
ção iederal. Ainda não é perque a 
lei não foi ;;>osta eni- execução. o que 
dever1amos estar exigindo é o cumpri­
mento da :te!, a sua execução. I'"!"ão 
acredito qUi~ o Ministro do Planeja .. 
mento, Sr. Helio Beltrão, tenha rer.e. 
bido do PrE~idente da República de­
terminação expressa para, contra a. 
lei, trans!ertr, fazer o retõrno da ca­
pital da República para o Rio de Ja ... 
neiro. , 

A declara~;ão que 11, publlcada nes­
se grande j:>rnal popular que é "Ol· 
tima Hora", está entre aspas; Oê) 

"0 Ministro Hélio Beltrão de­
terminou o retôrno da Capital dR. 
Repúbli<~a ao R1o, através da Lei 
5.363 ... " 

Então, e.starramos diante de um 
fato de impressionante gravidade. 
Primeiro, diz respeito à lei. Atr~vé1 
de uma interpretação restritisshrl! o 
Pres!dente da República estaria int~r­
pretando a lei stricto sensu, repito, de 
mono assaz restrito. 

Nós, que temos feito algumas via .. 
gen s e fizemos uma última com diver ~ 
sos colegas, Senadores e Deputadcs 
FederJ.is, vimos e ouvnnos no exterior 
os mais aCmirativos comentãrics à. 
capacidade do brasileiro por ter rea­
lizado uma cbra m::mUmental, r•ue 
e.<J:á int~·essando o mundo inteiro, (lUe 
foi a mudança da sua capital para o 
PhT'EJto Central. 

"Os Srs.' são admiráveis, diziam 
êles. "Vamo é que um pais subdesen­
volvido é capaz de ter a coragem de 
rea!i7ar uma, obra como a que os se­
nhores realizaram e estão realizan­
do?" Porque ninguém pense que os 
e'3tadistas dos outros países, que polí­
ticos, os observadores dos outros pai.. 
s.es nào conhecem os problemas do 
Brasil. os (~ruciais, os importantes. 
Nin gném pense que êles desconhecem 
a r~alidade nacional a realidade bra­
sileira a estrutura eêonôlnica do Bra .. 
sil. E a adrniracão dêles se _iustt-rt,.,a 
noraue só ur.1 novo que está cbeqando 
à ida6e do desenvolvimento seria ca .. 
naz de r~>ali2ar uma obra de tamanha 
mar:!:nitpde. detenninando a ocupa,.,ão 
cl'e rnai!': de 5 milhões de quilômetros 
auaõrados, á.rea enorme, consideracla 
nor m•1itos estrangeiros conto terra de 
nfng-tu~m. 
~rm adversário poutico. do Sr. Hélio 

BeTtrão mas não acredito, porque o 
cnnPeco há muitos anos, aue S. E"ta, 
fA!':~:e ca...,uaz t'le destorcenclo a lef in­
flnenclar o Presidente da Repú1Jli('~ 
nara 11ma tomada de posicão que :::"r'a 
nm'l vergonha para nós perante o 
t!l11'1dO. 

Sr. Pr~sidente, Srs. Senadore.<>, 0110 
se m:-bilfze a população de Brasília 
rara o11e oc; Ministérios, os 6rgãns Cle 
n1f'nei.,me'!1tO. e de coordenaGão se 
tra!'!'lfl'r:"lm ·:mra esta caoital, rara 
nP"' a T·l'i 5.~~'l3 seja e'l{ecut.ado me!'lmo 
~wtt:>~ rla data ·prevista, que ê m::tla 
cl'P. 111'711. porone no dia em que os mt­
ro!s+Pr!os P.st1verem funcionando f'ttt 
P"fl<'l~Jlg_ ~m que o.~ Ministros e!>tive­
rem resiflindJ em Brasnta, em oue os 
órrrii'o~ de nlanejamento e de eoorde­
na.~ão ec;ti7e·~·em fivxadoo defini'n-a.­
rneP~~ em :E:rasma. Brasília será dEt 
ctfreito. como de fato, a orienta0ora 
(la noutica nacionl!l em todos Of'l ~eus 
e . ., ... ~,nes e em todos os seus sentir'!os. 

Nõo vamos alarmar a popular'ão de 
Rra<:ílffl. P nor vf~s de conseqOPncia, 
a. nopula~ão brasileira. aceitando um 
f~to cme ClPrta uma tristeza para o 
Fnc:fJ fnteirc1. 

RI"Cem informação. e estou espe­
rat"<'~" "l'~ o<: ecATtomistas oue fizeram 
êsse P"itudo mo dêem. em que se prova 
CT1'P Pr::~sfUa jâ se pagou definitiva .. 
mente oormm, denols Que aqui se f L 
ynn J\ r~.nital da Rem1bU.ca, o desen­
volvimento. no !'llanalto Central, to­
mon m_ vulh, tal, aumentando a pro .. 
c1 11 "án:~ cfr"ttrh~ de trezentos anos oue 
Pd<~vf!m fJ"'oni?:antPS reí'lVPnesr'eram, 
safram C'omo que das próorias cinras, 
como a Fênb:: lendária, pequeninas cl-
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dades sw·giram, como cogumelos, por j En~ão, veritiquei essa revolta que se 1 :C' a alma nacionoJ que desperta. 
tOda a parte, e houve um ritmo de' alar~ a contr:;. !.sse órgão e pelo Bra.- · E' a concUncia nacional que desperta. 
desenvolvimento que mesmo a incúria: síl inteiw. h.1 u:u:..·~..:.o ao c:~n,.;i':~- E' wn povo que está. deixando de ser 
e a. inabiiidade de diversos 'Governos so Nac:cral, r~·h voltamos da Bahia.: crhnça para ~hegar à idade da juven­
não impediram que êsse det.:mvolvLI diversos Semt:!ores e Depnt.ados, E' a tute e da mduridade. Recusa-se dE 
mento se processas.s:e, I Comissão ?,í.,';ta que estuda c prepara: ser e-smagado. Recusa-se de ser ani-

Quero crer,· porém, q~e essa noticia,
1 

um relatórit., que ·deve ser profundo,: qü l~do. E, ao invés dos politicos, fa. 
que êsses órgãos responsáveis propa- que estuda u problem~ das proteínas· lar 1 em tese. 
laram, revela a. sua preocupação e o

1 vegetais e afl'r>J.ais no Brasil. ; ':'ornaram como exemplo o que se 
seu cuidado com Brasilia. / Estivemos na Bahia, em Itapetinga, ·processava nas bases que. se muita~; 

Sr. Presidente, bom é que as auto~ passamos pnr Conquista. por Jequié,J vê7es estão indiferentes aos políticos, 
ridades competentes, principalmente, o e vimos que apasnr de tudo há uma, é j)OH;Ue êstes se apresentam como 
Prefeito de Brasília, declarem. p. ·.·1 disposição cte l!Jta, para que o Era<;ilÍ vcucidos. r: ninguém confia em ven-
remptàriamente, para. tranqüilidade de não recue. t:ar.:t que o seu deseuvol- 1 cidos. ..-
J3rasilia e do Brasil inteiro, que a no- vimento niitl seja interrompido, EI A atitude deveria ser outra. E' o 
tfcia é infundada, para que Bi.'RSllla também ouvim"s reclamações genera- meu J,Jonto-de-vista, Sr. Presidente, e 
continue consolidando--se,.,.- realizandQ lizadas contra êste órgão a sua ln€-~ já não estou mais disposto a calar, 
obras infra-estruturais e para ·que o perância, a ~ua in&ensibi!idade, a Süa _por conveniências nem mesmo de 
povo do Planalto Central, maiS cheio incompreensão rlos problemas e da· po~ítica partidária. 
de ânimo, continue sua luta pelo de- problemática n acionai no campo da: E nsslm, pedindo que relevem têr .. 
senvolvimento do coração do Brasil, alimentação do povo. do contrôle dos mos tangenciado do assunto princL 
que é o Planalto Central. problemas dn produção. 1 pat que nos trouxe à tribuna, mal:; 

Sr. Presidente mais cinw minutos. E th;a~1o.s a pr~va em plena Ç~pital)1 uma vez r~afirn10. a nossa posição de 
' da RE.puohca. D:·.:nte deskt nllcula- inf'onft.'rmtsmo dmnte dessa doença 

Sempre temos O?vido falar dai ria, não nos e.dmiramos de que tan!a. que se está apossando de muita gen­
SUN'AB .• '_l'emos ouyld~ vozes e vozes g·ente neste Pais peça a dissolução te neste 'Pais - pessimismo agudo, 
que ple1te1run a extmçao da SUNAB. déste órgão, enquanto eu sempre ve- do.;nr:a do pessimismo, a pior enfer~ 

Venho observando a SUNAB. ~uis nho pzdinc!o a sua transformação, a midade que pode anlqüilar um povc 
tirar UJ!la prova de como f~nciona sua modificaí"!tn tnfra-estruturnl para de;truindo as suas esperanças. No dia~ 
êsse ór~ao responsável I?ela polltica de que se torne ónão 0 perante. capaz de en1 que eu chegasse à conclusão de 
abaste.cimento do Brastl,': de cont~ó~e realizar uma polít!ca q1Je satisfa.ça que não há possibiiidade de recut>e. 
dos. Pt·eços das mercadoi.as Cssi:!llcialS nosso povo. rm~âo e de desenvolvimento pm·a êst~ 
à Vld.a _d~ nosos povo, d~ no~sa g:e~te. Mas, Sr. Pre<tklcnte, dentro do que Pai5; no dia em que chegasse à con-
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farão referência ao fato, alzun,s cJan .. 
do mesmo em manchete- "pedido O 
fechamento do Congresso", como no:; 
ta de maior importância. Tem, a,i, V. 
Exa. a explicação, pela minha mo-­
desta. maneira. de ver o problema. 

O SR. AURllLIO VIANNA 
AssLrn, Sr . Presidente, com êste apar ... 
te, encerramos estas observações. Tal­
vez o desespêro, também; talvez, por• 
que alguns tenham. perdido a. fé, nã<J 
mais confiam, chegue-m a. pronU.<1cia.. 
mentos inaceitáveis. 

Eu, por exemplo, quando vejo o Par ... 
tido nosso adversário reagir, ao lnv&l 
de chorar, me alegro; ao invés de la.. 
mentar, exulto; ao invés de ferir, 
aplaudo. Porque tôda a ·vez que oe 
Congressistas se unem e, no uso . doa 
suas prerrogativas, agem com inde .. 
pendência, mesmo aquêles que colabo-. 
ram, por obrigações de ordem politica, 
com o Executivo, Isso é motivo para 
Q.ue, exultando, Droclamemos: Nem 
tudo está perdido! Há mais conveniên. 
cia do que mêdo. 

E assim, Sr. Presidente. recondu. 
zamos, reingressemos na grande âre's 
do realismo otimista. 

Reconhecemos que a situação d< 
Brasil, como do mundo inteiro, ~ 
grave. Nunca houve uma época 'dt 
tamanhas dificuldades. Mas. não va~ 
mos nos aniquilar, suicidando-nos 
matando-nos, destruindo-nos, tinfqui­
Iando as esperanças do nosso pOvo, d:l 
nossa juventude, da grande massa la. 
boriosa do nosso pais. (lJfutta bemJ 
Muito bem!) 

HoJe hz uma expenênc:a: fu1 à v. Exa. aeab111 de ouvir, pedir a clusa0 de que o Congresso precisa ser 
SUNAB. - Para comprr.r tantos sa- quem? lteivind.cnr o quê? fe('hado, eu, para defender esta tese, 
cos de farelinho de trigo o que é ne- Deh:o aquJ estas palavras. na espc- iJr:.meiramente, rasgaria men diplomn 
cessário fazer? O funcionário pergun_: l;'ança de que sejam levnC.as em con- de Senador. porque, não entendo que 
tou: - O Senhor é registrado aqui? 1 sideração. um cidadão diplomado. em pleno exer­
Disse: .;__Creio que em 1966. - "Sua 1 o Senador I~ernando Con·êa, J?re- cicio de suas funcões le~tislativar., 
ficha está. pe:remnta, esti cancelaLa,. ·I sidente da C01::1issão, eu e os outros com.o representante do povo. mesmo 
- Mas o quê é necessário fa':'rr.se colegas Dcputf!.dos que compõem a Co- cercado de grandes e profundas difi­
para se comprar um pouco de fareu-

1 

miss5o que nli fC.ra. não encontramos cul0acles, ~equer repele o sen dPseiv COIUPAllECEl\'I :1\IAIS OS SI::NHO-
·nho cl~ trigo?" - "0 Sr. tem cmc aquê!e an:bir11te Uo negativista attre~ de que se:a fechada a casa onde êl-~ RES SENADORE::::· 
preencher êste formulário". Então, sentado por tantos pnlítf("os neste tem as suas atividades, o Pariamen- José Guíomard 
deu-me um formulário. · 1 País: o Con::rrf~.soccmpletame;1te des- t~. onde ?le. exerce ~uas ativida;des.! Milton Trindade 

Para comprar. mesmo que 11m f'aco, mora!1zado PE>rm:te o povo. l elo me- Q~crem fazer, têm forç~s par,rt Isso? 
1 

Lobão da Silveira 
de farinha de tri"O o individllo tem no.c;, naai!e!a re~tão 11r0 cmco. ntramm- Q1 e o fechem. Mas nao pleiteemos' Sebastião Arc'her 
que preencher està 'ficha· I tsto. Pelo contrário. O povo daq11ela né• o ferhamento do Congresso Nacio- Victorino Frcl!"e 

· região e os responsó.veis pela políticn nal. Sr. Presidente. E' isto que dcsa. Wilson Gonr:nJvr:! 
<l,•ndo) , ] econômica d.aaueln regit'to olham .uara nim?... o povo. E' isto que faz. com que Luiz de Bar1·os 

"Gaào vacum: Quantos repro-1 o Congreff-~ N:w!opaf com !undartro.s o povo, muitas vêzes, perca, sua fé em\ Dinarte 1\!ar:z 
dutores tem? QuanWs leiteiros? espemncao:;. Fcmoc; recebidos rcsncito-l tnilltos Pú~íttcos e ê Isto que faz cem I Pereira Ditli?: 
Quantos de trabalho? Quantos be-i sarnento, 8"'res~ento me.smo: alem-e- que o povo, n:ultn.s vêzes, n.bandonadc Domício C'r<md'lrn 
zerros? Quantos de suínos possui? mente. Re<e'avam, povo comum P./ nor é>.::.f'..CJ poJíticos que nêle não con- 1 Teo.tônlo vncia 
Quantos reprodutores suínos.? c}assc.~ produtcra~. uma &;rande sa- fin~1 o.o: de h~ c va~ar como_ on.das sery1: Rui Palmelr:\ 
Quantas matr~es? Quantos lm. tJsfaçao em nos receber. 't'wemos rle- no! Le ao sabo,. do seu propno tle~h- 1 Arnon ele Melo 
tões? Quantas galinhas? Quantos bates amnlns. ~Fs'sti.il l'l p~l'J povo ::em i no. O;iJanclo li['.~ revelam que fornm I Dylton r.0stn, 
pintos? Quantos patos? Quantos um Insulto sequer, sem uma s5tira ab~nd<maCo!> nelo novo, digo que não) José r,,." 
frangos? Quantos. marrecos?! contra nós. P verdacle. ~lt:'s abandonara o povo.! Edpr· ·. ··':.1lão 
Quantos perus? Quantos gansos? As vêres. nOs temos a Im11ressão 0~ l!:les, os grandes responsl'ivels, élcs. fl~' .Tos~~··· -~"rinho 
Quantos equinos? Quantos bovL 

1

. que, nós mesmos. estamos formanclo homeno; de gr:lnde prest.í~?:io rev€'laram rau1 ·1 • - .• -: 

nos? Quantos caprinos? --= B.egis~ um ambiente fora do Cnn~re.c::so. um o .c;eu pe!'l.samento contrário ner·r<ti_ Aarão Steinbrnch 
tro do requerente. Aonde? Discri- mnbient.e que cresc'! contra nós mes- vista. a sua de:::confianc:-a e, por isto Va'lconcelc'l Tfnes 
minação da propriedade. Locali- mos. ser:u!rPm o ,c::eu de!';tino sem norte. sem Mário Martin!'; 
zação. O povo e::::tâ ciente das dificuldades "1 1TnO e mP.itos até dPsaparPcerem. e~-. Nogueira. Cfa Crunn. 

Duas testemunhas idôneas com que o Brag~! at.ravessa, pelo menos tfio em lnç;ares ignotos e desconheci.. Can~alho Pinto 
firmas reconhecidas, que atêstem naquela re~mo por o?de nós pa.ssa- d~: . Annando Stornl 
da veracidade da declaracão." mos. Ouvimos ali criticas honestas. à EIS, Sr. Presidente, o resultaDo de Filintt'} .Múller 

. . · base de dnrlc.s C(Ue eram apresL'ntaüos al!~Umns dns obser\'ar;ões. Amanhã. ~ev Bra~a 
Portanto, o indiVIduo terá que co- que no~ ca•Jsarnm profunda lmntes- se nó.c; observarrnos isto ou, para ou- Mellq Bra.o:a 

lo~ar nium ~~tomó;~t, dl~~s tes;~~u- são. critlras p~lrtirlaq de oposic.ioniS I tras regiões, um fenômeno diferente, AntAbio Carlf'~ 
2nooas. ilr;, a t -d d-l lã 1- a. - tas e de gov(':-nlc::tas, revelamlo um~. ,•relataremos o que tivermos obscr- · .AttflJo 1\.f(mtnna 

qu ome ros e s nc a, A<:~. sua vontade de a:certar que, repito, no c::· va·lo. 1 l'viem de Sã 
prop~Iedade · As testemunhas tem que impressionou. J Ouço com pra7er o Senador Lino d~ 
verificar se. na verdade, existem, ali,. Aquêlc Pt'~f'rmil'J110 dOI?-ntfo. que nOs. Mrtto.o::. ! C SR. PRESIDE~TE: 
aquelas tan~as cabeças de gado, n:que~ vinham os ob . .;,f'rvando em certas ca-I o Sr. L in() de Mattos - O me\:. (Pedro Ludovlco) - Tendo em v!s. 
1~ tr~s gt':}~has, de equinos, .ovm~s, madas de noliticos dêSte Pais não en-j a.nartc se rcl?cioua com as referên-~ ia que o prazo Para tramitat}ão do 
e · e .c... ~rq~e c_orrem 0 risco se contramo~: () ambiente era' mais nu cias que V. J~xa. ncaba d~ fazer sô. Proieto de Lei ,n9 15-68 (CN). que 
:sofrer as con_equên~las de uma fala menos êde: n situaçiio que n6s atra--1 brc o coml"~Ortümento daouêlP~ cme. institui o sistema de subleger~das. e 
~.ec\~~ão.bE depáotl1s de alg!-u~alsfddL vessamos é clHfdl mas nós vamOs sair r:!'ndo manclal-'ri~s Po povo. pe1h~m I) dá outras nrovidências, se esgota. hoje. 

lCU a es ~roc! ca.s. 0 m v uo dessa situa~ão Então o entusiasme I fec:t>amento do Congre:::~o. Tenho es!a Pre-sidência, por solicitnçlío da 
r?cebe autor~açao para comPrar um passou :\se apÕ~sar de ~ós outros nor- p~·-a mim oue P. e'tolicar.áo é relafl.- L.iderança e d~ acôrdo com os enten­
saco de .. rarelinho de trigo. que estávamos cliante de gente que re-I vammtr fjciJ. Defender a honm do dun-en_tos havidos com o Pr€$1de.nte 

E ent&.o, eu perguntei: -E OS Se- conhecia apenas dificuldades a~ rl.e>. -Bezerra Neto, Uelator. da Camara dos Deputados. Wnvoca 
nhores fiscalizam isso1- Não. -Por grandes 'ctifi<'uldades dêste País' ma<: é VC1"dade. f.:!{'.S abandonaram o povo, uma sessão conjunta a reaLzat'-&<-"- às 
quê não fiscalizam? - Porque não que estava Ctsposta 2.. vencê.las: Isfo Co:Igresso, o bem nome Co Congrel'so. 19 hora.~. no Pl!mário da Câmata dos 
podemos fiscalizar. - E para que os é positivo; ist() ê muito bom. o prestígio do Congre,o:;so a eficiênc:a Deputr.C.os, destinada a continuar a 
s_rs. querem essa qecla.ração? - Nós Eu não ouco. no Estado de Gotás do. ~cn~re!:s~. o . trabalho lúcido do votação do refetido Projeto. 
q~er~mos porque extgem que nós, fl!n- nenhum poHtico da oposidio declarar. co.1,res ... ::.. nc.o da manchete de jor- 0 Srt. PRESIDENTE: 
ctonarios, peçamos !ssa deolaraçao. antes_ das e:~ições, que e.stâ vencido nai'3'. Pedir o fCchame~t-o do Con,;;res-
- Para quê? - Nao sabemos bem ali Eu não ouco Isto so, procun:r d·8smorahzar o cong:res- <Pedro Ludovico) - A Presitlêneia 
naxa que. (Risos.) ,; .... - · · so, n~.rcdir com palavras aquêles que recebeu Telex do Senador :Melll) Bra-

Sr. Presidente mas Isso é ridículo! f5Ub~g~d~:end" • c~m ~ubie~~nda, sem lnte::rrnm o Congresso, dá manchete I ga, pelo ql'al solicitava retificação da 
Então a SUNAB 'está existindo apenas nó ;:(

05 
à J~d rao Imp~mre~ que nos jornais. Dai o comportamento de comunica<;ão feita a respeito. de seu 

para sustentar os que o Ministro do mo~ .. f!str.;, ~ ;m~;~X::ti·1 P08 v ... ncere- alg.mo; i_ntegran~es do Congress(), de/' afastamento do Pais de 1 n 30 êle ,lu-
Planejamento declarou de ociosos que, u • • ... • . . 3 

· alg·Jns cDllgre.sslStas que, desejando nho. vara 5 a 30 de junho. A.sslm, 
não tendo o que fazer, prepa.ram' uma Só ha u;:na P<l~~bihdade de per- manchetes na. imprensa, ocupam a' poderá participar da sessão do Senado 
ficha dêsse tipo que justifica a ocupa- del'm_os: é nao :rernurJrem que nó.s nos tribuna não para prestigiar a Casa ai e rla do Congresso no dia 4 do cor~ 
ção de alguns elementos que não têm cand!datemos. h que pertencem. mas para dene;;;:i-la, rente. 
culpa, precisam. viver, ganhando um E' o ambiente· da capital? Não, é o para atacá_-la, para pedir o seu fecha~ j (J SR. PRESIDENTE· -
ord.enado relativamente baixo, ma..s de todo o Estado de Goiás. A sHua- me:1to. Tem certeza de que, no dta. · 
inuito alto em relação à.-S ocupações ção econômica do PaiS, éles diz.er, é seguinte, os jornais todos, as e<;ta.~õ-.:-sl i Pedro Ludovico) _ Tem a palavra. 
de cada qual, · düilllima, nu.s se recusam a perecer. de rádio e, possivelmente, as televisões; o nobre Sellador Lino de M:attos. 
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O SR. LINO DE MATOS: 
Sr. Presidente, desisto da 
O SR. PRESIDENTE: 

palavra. 

(Pedro Ludovico) - Não há mais 
orador inscrito. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

ltem 1: 
votação, em primeiro turno, do 

Projeto de Lei do Senado nY 35, 
de 1968, de autoria do sr, Senador 
Pereira Diniz, que mantém as 
cooperativas ae créaito de capita" 
elevado e longo funcionamento 
<em regime de urgência nos têr .. 
mos ao art. 326, n9 5-c, do Regi­
mento Interno), tendo Pareceres 
(Urais) das Comissões de Consti­
tuição e Justiça, favorável, com 
emenda; de Economia, contrário; 
de Pinanças, favorável; e depen­
dendo de pareceres dessas ComJ..S­
.sões sôbre as emendas de Plenário 
de ns. 2 e 3. 

A discussão da matérla foi encer. 
rada na sessao de 27 de maio último. 

Sõnre a mesa o parecer do Rela­
tor da Comissão de Constituição e 
Justiça, que vai ser lido pelo- Sr, 1 ~ 
Secretário. 

E' lido o seguinte: 

Da Comissão de Constituição e JuslL 
ça séure emendas ao Pru1etu de Let 

nv 35, de 1968, que mantem ao. 
cooperattvas de crédito elevado c 
longo funcionamento. 

Hclator: Senador Bezerra Neto. 
Ao pr~scnte projeto de lEi, de auto­

rü. do eminente Oenadcr Pereira ·Di­
niz, foram oferecidas em plenário 
duas emcnuo..s, números 2. e 3, de ini­
ciativa e autoria do eminente Se­
nador Aloysio de Carvalho. 

2. A emendr. n9 2 dilata o prazo 
de dez a.."los, constantes do p:·oj-ett 
para vinte anos, para que cooperativa& 
de créditos, com aquêle pcriodo de 
funcionamento, possam continuar suas 
atividades, em face da Lei 4 ,5g5 d.e 
1964. ' 

3. A emenda nQ 3 manda suprimir 
a. expressão "ou de terceiros", isto é 
de.sautoriza. que as cooperativas ctL 
crédito operem com recursos de ter· 
ceiros, podendo fazê-lo semente cmr 

·-, os recursos financeiros próprios. E.;; ta 
emenda restringe sobremodo os obje­
tivos da proposição. Sen mérito esca­
pa ao âmbito específico de exame 
desta Comissão, pois ela não tira a 
jurldicida~e nem a finalidade essen­
cial do projeto que é o pros8eguimen~ 
to de atividade dos cstabelec:mentos 
referidos. 

O parecer é pela const.itucionalida· 
dade. - Bezerra Neto, Relator. 

t' SR. PRESIDEXTE: 

(Pedro Ludovico) - O parec.~r da 
Comissão de Constituição e Justh;a 
é pela constitucionalidade das emen­
das. 

Solicito o parecer da Comi.~~ã:J de 
Econcmia sôbre as em~m.hs. 

E' relator o nobre Sem.dJr l:.tti1:o 
Fontana. 

Tem S. Exa. a palavra. 

O SR. ATTILIO "OXTA~A: 

(Para emitir parecer) . (Se•1'! pa­
recer do orador) - Sr. Presidente, 
v.'3 Emendas aprésentadas ao Proje­
to n\l 35, dizem o .!:e;;uinte: 

Emenda nll 2 

Emenda n9 3 

Diz: "Suprima-se ia fine a 
pressão "OU, de terc-!ltos". 

I ~~ro 2 é ~ontrário, ~ois fla estabele-

fx~ "Ao art. 19 

Justificação 

Não se justifica que, permitida 
a sobrevivência das cooperativas 
de crédito de determinados re­
cursos, em contrário ao espírito 
da Lei n9 4.595, lhes .seja permi­
tidO negociar com recurl:lOs U­
nanceiros de terceiros'·. - Se· 
nado r Aloisio de Carvalho". 

O SR. P'RESIDENTE: 

AB emendas, prlncipa~mcn:.-e a. qu.<. 
aumenta para vmte anos, o pra:.-.J de 
existencia criariam uma .... s1tua~ao 
mais dif1cil para tfiuitas ccop.::rauvas 
de crédito,· bem como c~uxas .o:uruis e 
outras, pe1•mitidas pelo Decreto ,nu­
meró 4.595, l'egulado pelo Banco cw­
tral, e suprimiriam aque~ 1s qu<> nào 
têm vinte apos. 

Entendemos,. en1 prlm<!_:ro Ju~:ti', ~­
QU<! a pJlitica fman~e~ra, de aL·uroc 
com aquele decreto, fol at·1lJtlld.,l. ao 
Banc:J central. &ste tr~.n U'l1« lV­

missão de pollt.!ca íinanc.etra quo e~­
tud.l todos os ângulos e tôda~ as !a­
ses uo que diz respeito a op::rar-..JL·E 
bUDC;.tl'ia~, 

De sort-e que, parece-n..)s, .ser·~a iCl­
provisar uma alteração flUI' p~d<:r.a 
criar trs.nswrno. De1x~~:nJs a (JUJtt.­
ca linanciera a mstitulçó.;s altamente 
e.sp.oc:alizaci.as, Int'elizmen ·,e, 0 n_v._,~o 
P<u:s é um dos que lutam C:>21ll ser•~•-'­
dificuldades finan~eins. Existe \JHI 

número elevad;:> de Ba~Ic._:s, de Bon­
cos t:le investimento, de ounas Of:?H· 
nizaç·õcs enfim, inclusive coo-pera; -
vas. Proliferam as agtnc:.1s de BJr-­
co de maneira extraoraint.rm n un 
Pais pol.lre como o 11osso que >·ta 
com dlt:culdades finanrcü·a:::. \- fr•­
fica--se, hoje, que o meln-Jr ne,;{{!c, 
é possuü· um Banco, uma caza b~\r­
cária ou mesmo, se apr.lvaao l'ste 
projeto, uma cooperativa de cr2dlt<.:. 

Não podemos, a no.sso ver, modli'l· 
car a legislação que trata de um p:-o­
blema tào sensível e de tamanh; tm­
port:\ncia. o Governo preocup.".· Sf' 
ew fazer com que se r2duzum as ta­
xas de jUrDs e se p~rmitirmos que r.o­
va~ or~ani:!;ações possam operar r:a 
mesma taxa, estaremos contn.riandc 
a orientlção do Govêrno no senLdu · 
de cnnter a inflação; e3tanmns <'!'~­
ando problemas que nenbn:>n tJenefJ­
cio trariam à população e à Nacâo 
brasileira. Enfim não p0demo~ co:-t­
cordar com que seja fixado tempc dE' 
existênc'_a para uma c·X>P~rativa ele 
créd:to porque existem cooperativa~ 
que funcionam bem e ná poucos anrs. 
e movimentam-se com os recu:-s(;S 
dos próprios associados. 

l'l:stes depcsitam as ETJas econorr.ir~s 
na cooperativa que as restitui r0b 
forma de empréstimos a outros as­
sociados necessitados. TE'nho alguns 
exemplos no meu Estado, em Sar1ta 
Catarina, e até mesmo no me11 Mtl­
nlcipio, onde existe uma CaixJ. f'ura J 
que funciona, já há algum teznpCJ 
que faz esta movimentação com iran­
co pro~p·esso entre seus associado,:; e 
&t~s se mostram satisfeitos. 

Substitua-se a l!.Kprt:s~io: 

- dez anos 
pela de 
-- vinte z:.nos". 

Seria como qde se luli.a cOOI,nl'uti­
va· de c1·ediw, uma -.::aixa rural cu 
qua1quer institu1çao ~.oo pucte.sst:-IU 
tunc;,onar se Uve.<.sem ma1::. de 20 
anos. somos contrário, pob entellde­
mm. que não devemos, ue forma· ne­
nhruna, fixar prazos. 

Quanto à Emcnóa. n9 J, ernborn. 1e­
nha proced~l\c1a, p.:;;rque detetm.r.a 
que as coopç:ratrvas ';l-p~na.s poderiam 
aplicar dinheiro dus Uó!.IS as.sociadof 
em iavcr de outros HSsvciu.avs, m:w. 
vez que suprime do .ut. 19, in }me, 
a expressão "Oil de ~.er;;e..rus", - o 
projeto determinava :}lle as C?Opem­
dvas poderiam n:ceber depósitos t:t 
terceiros para serem a;,Jlicaaos entre 
os seus a:,sociados - ct:á prejuC:.ica­
da. se isso prevr.lccesse, seria ~r.;:JI 
mais uma réde de bancos com o tlt~l 
lo de c:-..operativas, mas qut far1..1m 
opu·ações próprms dos banco.::· Ut· 
forma que esta emenda está pr€jU­
dicada pela de n9 2 pois entende:l;t,c; 
que não se pod<) estah~·.ecer prszu 
para aci cooperativas exi~:;t-f'Jtes. C.e 
vez quo e:-dstem coopçr:lt;'\'G.S, Iep?t•­
mos, qu2 funcfonam ná pt.UCI'S ,uh.r ... , 
maR que funclonam m:u~o bem fk 
lre os seus associados. 

P.crtanto, não é prud":'":J.te <>t: e~tz­
beleça c;ualqurr prazo d~ exi::t-êtw.o 
de ccoperativas. 

De sorte que. Sr Presidente, o. n~o.s­
so Pa1·ecer é contrário t1 ambas ~" 
emendas pelas razões ;:á expustr.<.;; 

l SH. rnE;IDl.-X'l'E; 

Cí'edro Lu.doricc) . - O PareréT da 
. Co:n:s~ão de Eccnom:a, é cont:rarh.. 

SJlirHo o Parfcer da ccn.iss:,·J de 
Finanç . .,s, cÍljo Helai.or é u Sr. S;:-na· 
dor Aurélio Vianna. 

O SR. AlJRtLIO VIAX~.~: 

<Para emitir parecer) , (Sem ,-c~l· 
são do oradcn -Sr. P~·r,.;~de:Jiie, ciUU 
cocperalivi.sta por convicção e enio 
que uma das grandes so1uçõ.:-s lJflra 
a.s gra.nC'es crises que nm·ea(,'am ct~ 

destru!çâo a prôpria !ll~!1hlJiCDll€, -
está no ccoperathismo. 

E' o em -verdade que muitas g1 u~.J:>s, 
que se prcclamam coopenltivrstas, -
usam a palavra. O rót'J1o uf10 Justi­
fica, porém, o funcionamf'n':o cté.5sas 
organizações. 

O Senador· Pereira D:mz também 
se preocupa com ésse· problema, 

E quando, no seu .,>roJeto, declara 
qm as cooperativas de cré::a-.o f.ó U{l­
derão fazer empréstimos direto& ãos 
seu:s cooperados e porq..te S. Exce­
lência quer caracterizar as cooptra­
tivas de crédito, dando-lhes as r.a­
racteristicas que as üistingm·m das 
demais, só emprestando aos seus coc..'­
perados, são coopera.ti·,.as. S. Exce­
lência acrescenta que as autorizad3.s 
por decreto do Poder Executivo q:.1e 
contarem mais de dez anos de fun­
cionamento e com capital de· cinq~1En­
ta mil cruzeiros novos e um movi­
mento acima de quinhen~.os mP crt,;­
r9s no'\'OS. con!ihuarão as suas ativi­
dsdes podend1 faz~r emnréstiii'.lS di­
retos aos seus coopeni:ls, não !!o--

Não seria, pois. aconselhável forr-:;r mz-nte com recursl'ls financeiros oró­
a cooperativa, a caixa rurat que r.ã:: prics, ccmo também d.e terceiro~ 

riàa.de para manipular e::r.pn . .<,~à~--·{;;~b; 
aos seus co.-.peràdoo dinhei:.··J~ ele ter...._.-·':,/.;; 
cei:~os que ali sáo deposlt.'l.Go.::.. . _ _- ._: ~ 

~:r. !"residente, lí com (.~•:to CUJ<l:.t.-
do o parecer escrito do ~~•'UOllr A-,_ , ,. 
uli•J I< ontana e, apesar àt' í.l.S ..:,nctu- .-, 
sões .serem contranas ao l;fOJ~ li(•, ú 
seu parecer me levou a c0n;;o~ll•M o 
pensamento de que o P.l'úJ-.W ap:rt- .,; 
~entado peJo Senador .Fer..:irlJ HmJ.»- · 
de"e ser aprovado. QUallOO S. l!i:~a. ,j 
diz, porem, que1 peJo pnjt!ú>, ~m~s...,:;. -~-·_1 
te permaneceriam autol'i:Gadas a tur_f..O:·i<_.;..;~ 
cio::1ar cooperativas com maJs ae lÓ · ·-,~;J 
anos com capital de 50 m;1 cn;y,en~ s · ''~ 
novos e mov1mento de 5Uu mil cru­
zetws novos, ereto que :::; .. Ex·l, 1~ 
bora num equivoco. 

Não é isso que advoga o Senulior 
Pereira Dimz, de man21ra nen11.1rua. 
.a:le advoga, repito, para aqul'la~ CC'(.­
peHl.tivas cujo C<1Pital é 1g·.tl!J cu su­
pei·ior a 50 mil cruzeU'.as nO'.V.'> e te­
nh:tm um movtmento de m:us d~ 5ti0 _, 
mi. cruzeiros novos. o direJ".o de em-f~~ 
pn:.:;-:.ar aos seus coopen.rlcs, com n- ~­
cmws próprios e com ~~s depósitos de 
ter~eiros. -

E' i&So que advoga o Sen:H.lrJr ·pe- · 
reL·a Diniz, nã:> o aniqmhmcn; 0 daa. 
cutra3 coopêrativas. 
C~nheço bem o pensamt·.I\J, .J 

pt>dJd?s de urgência, dv s~·~~ 
Alüys1o de Carvalho. E, llJj::>, ~u 
certo de que S. Exa. n;Jr'-'s~t-ou 
aqn~li:s emendas mais para CJile o 
pw_!Ct:> nã:> fõsse votad.J rom t&nt& 
rap~de7. A~ emendas pr.:·ab.aFiani 
per dst_ernunadv tempo a tramir;aÇão 
do lH'OJeto, dando-no.s A. Oj):Jl tt:nida~ · 
de de melh:)r ánalise ~ôbre c nw.'Srtk; ' 
E S. Exa. me confessuuk i.::lo mt>S: 
mo. 

~:5.o r?_r~m, ass.im, emendas, ctjga-_ 
m,~, ajJl.;::ovn.adas ccmo el"'m"llt!Li--de · 
uma C.::J.mLçã:l profunda sõ~re' a:Wé)_. 
cu·dade do projzto. . 

O P•óprio Senador Attiiio FQ;J.ia­
n~ - que pode_ apresentar· l;;u·ecstM 
t:~:l: ~S QUaiS nao CG-llCOr-UJ.rolCS, D;I.Bj,'.·, 
o·~•L,p.-e_ 0 laz COm espmto de '&lt& ·-
hCtl~b~JdUde disccrdou daquela 
2;1::nc.a Q1W passa. o prazo de tqn~ . 
c,onanu·nro de ma:s de 10 anJ:,; ~ -- · 
nw1s d2 vinte anos. · · ~ 

Ol'a, uma coo;:.eutiva de créditil: 
qu.~. hlll,. tun(.'!cnando há mais de .dea 
RnJ:::. mer·ec~ndo o apoio d9 tJróii• 
rm., de não cooperados, já deu pro.­
\ a.; ua. s1:a capacidade, da id-. --J,o: 
daje dos seus dirigentes a~ traba-~ ·. 
lln:.r_em c de manipulai em c,mi o. -~U:_ 
nhe1r~ dos coot:era~os e os dep~ 
caque.f;'s que nao sao coop::!rad(lt · 

Logo, S.·. Presidente, o m2u 9lf&. 
cer scbre essa emenda é c:lntJ~o: 
Q~a~to à emenda "ou de terce~os .. 
::::lunmari~ o objeth•o do projeto. l:b!a'; . 
se depositantes não cooperados véln · 
colocando as suas economias numa-·­
c?op:natim de crédito, é pcrque -e-l)n• 
f1.a nela. E se essa cooperativa Podf · 
d1spo~ daqueles depósitos, para D.lOVi,. 
mr:n!a-los em beneficio de uma: ~· · 
let;v1dade flU~ vive lut~ndo para flr.,. 
mar um prmcipio dos mais nptir~t._ 
que é o cooperativismo, então nló 
vejo por que_ eliminarmos, do Pl:Q-~ 
essa expressao. 

Sr. Presidente, o nosso parecer. é 
contrário, também, a est~ emenda · 

Desejamns, sinceramente, qu3 oS 
ncbres Senadores atendam ao Pro .. 
jeto Pereira Diniz qua vem ~alvar, -·; 
opulentar e desenvolver as c::w)era .. 
tmts de crédito no nosso Pc.í~. le­
vando aquelas outras que não têm 
ainda o~ dez anos, que nãJ tEm ain· 
da aquêles depósitos, a E-~os. futu .. 
ramentz-, ativados pelo prt-jt·:o. 

alcançou cs dez ou vinte anos, Ge A prova de que estas cooperat!va~ 
func:cnamcnto confor::ne lnstitui a de crédllo têm o crédito e a confi- 0 SR. PimSIDE~:TE: 

SHb::-titua-se a e~orcf~fw 
:-mos pela de vinte n.r.o.:;, 

emenda a fechar .suas porLas, cüm an('a du pú.b~ 1 co é que muihs que nilo <-Per:Jro Ludo'Cico) - Vai-:;e p:J.s5ar 
dez prejuízo para seus a..sscchd JS. s5o cooperados, que "lá O vão rec"ber à l'Ota:-ão. Tem a p,:útvra 0 Sr. se .. 

_Assim, o problema princlr.oal é é"le, fmprés,timOs, por não n~er~~n ~coope;a~ n<:Hior Pereira Dfniz, para cn~·aml~ 
nao me parece oportuno tomar quai-- 1 dGs, ah depos.tam as ~uas e~,;onom.nl';. nh~~1· a votação. Ju.~t ijicação 

A Emenda. Vi!;'a !> conciliar o 
Projeto cor..1 o f:'spirito da Lri nCi 
4.595, par ela a!teraJa. 

quer d::Iíberação que viesse contra-r E quando ~· Exa. apre'3P;nta nq'Jrlas o SR. PEREIRA DI~IZ: 
riar a politics. financeira do GoYêr- dua_s condlroe~ - capJ~aligual ou H1- . _ 
no 'penor a ,50.000 cruzeir~s novos e o (Para encamtnhar a votaçu.J- sen' 

Sala da'i S2s~õcs, Alai..-:a 
Cartai11o 

· j movimento de 500 cruZ>:!'!ros novos -~ rev;são do orador) - Sr. Presidente 
de I Conseqnentemen,te, Gr. PresiGer tf', , (> Dfl.!'a ou e nó..c; entendam1s que es- e Srs. Senadores, o nobre szns.dor 

1 o nosso parece1· .so·bre a Erner.da ná- l sas- ccoperativ-as de crédito têm auto- Aw·élio Vianna, com a acuidade que 

·~}~-
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lhe é S>eculiar, com a intelig&ncia e 
a preoCupação que tem de estudl.r 
os pro~lemas susc.i.tat:ios nesta Casa, 
penetrou perfeitamente no âmago do 
meu projeto, que foi apresentado jus­
tamente a pedido do órgão de elas~ 
se das cooperativas do B.:-asil. 

E:sse projeto nasceu p!'....~isame.."lte 
das m!ldidas drásticas, vioientas e 
que nãp e~tâo amparadas na 1ei, to­
madas pelo Banco Central, salien­
tando-se, entre elas a de se proibir 
a.té a movimentação de cheques nas 
cooper~ivas. 1!:: uma maneira indi­
l"eta de el:tniná-las. 

o Banco central, sem nenhum 
apoio lia lei, por uma medida de or­
dem aQministrativa, quer proibir que 
as cooperativas emprestem a seus 
cooperados através _de endôsso. Por 
exemplp, um cooperado vende um 
betn e quer descontar na cooperati-

- va. o ,Banco Central acha que não 
pode s~r feita essa operação, porque 

·'- indir~ta. que só pode haver tran­
:1:5-à~ão 5,.3 for emitido um titulo di.re­
tamenU c•m a cooperativa. 

Pior do que isto: o Banco Central 
~quer p1~,aibir, sem apoio algum na Lei 
n~? 4.59~ - lei que estabeleceu a Re­
forma Bancár:a - que os bancos re­
cebam depósitos de terceiros. 

A finalidade do projeta é justa­
mente pr~piciar às cooperativas çae 
emptesfem com seus próprios recur­
sos. - seu capital e suas reservas -
e os re~ursos de terceiros - os de­
pósitos4 

Nenh.U:..-n banco, nenhuma cocpara­
tiva. viyerá sem depósitos. E' o san­
gue qUe alimenta os bancos e as 
cooperativas, até porque essas ins­
tituições finnac.eiras são intermedt:i­
rias dQ crédito. Elas recebem o di­
nheiro de quem os tem guardado e 
quer a!Jlicá-los. Elas, com sua res­
ponsabilidade, distribuem o dinheiro 
entre os interessados, entre os co­
mercia:(ltes, entre os agricultores e 
-entre os industriais. 

Esta a razão do meu projeto, que 
não te:m outra finalidade, que não 
tem otJ;tro objetivo - e de forma. al­
guma. $-tinge a Lei de Reforma Ban­

··-1!1-iria. Tanto assim que o _Banco Cen­
tral c~ntinua. a fiscalizar as coope­
rativas, 

A úJ.iioa fina!idade dêsse proleto é 
J)ermitlr que continuem em funcio­
namento essas Cooperativas que, em 
1964, quando entrou em vigor a re­
trorma · bancária, :fá contavam com 
dez atlos de atividade. 

Com' direção honesta, capaz, as co­
operativas que nós conhecemos, nas­
cidas do nada, em todo o Pais pros­
peraram, engrandece-ram e criaram 
um qulldro numeroso de funcionários. 
Essas :Cooperativas irão desaparecer, 
-em fa,'J.e dessa pressão injusta, in-. 
devidaf que vem sendo feita, por 
causa idêsses preconceitos que tem o 
Banco Central contra. a.s Cooperati­
vas. 

o meu projeto mereceu o apoio da 
Comis4ão de Justiça e da Comissão 
de Fi"Ctanças e foi desapoiado (mas 
sem :trgumentos convincentes> pela 
Comi~ão de Econo-mia, porque o no­
bre ~elato!", embora. bem. intencio­
nado, ,não penetrou no sentido d~le. 
A pr()positão não proíbe nenhuma 
Cooperativa; não cria nenhuma di­
;ficuldtde. o que faz é manter aque­

.. las C~pera.tivas que já vem a.tua.n­
(io h& muito tempo com os seus re-

- eursos e o seu quadro de funcioná­
rios. 

Dai : a razão por que espero que o 
Senadb veja também o problema so .. 
oial. qtle cria, com o fechamento des­
eas dooperativas, o númeoro enorme 
d-e funcionários que ficarã-o seon em­
Jlrêgo. sofr!:ndo as maiores dificui­
da.des1 
Qu~ndo não havia êsse progresso, 

essa .difusf.o da Rêde bancária, no 
Brasil, eram as Cooperativas em tô­
d.aa as cid2.des do interior que aU­
Q.tentf.vam os p~uenos proprietários-, 
os })e(luenos agricultores, os pequenos 
"6ome!iciantes. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1'1) Junho do ,. · ~B 

O meu proJeto de fonna alguma 
viola, atenta ou vulnera nenhum dos 
disposi~!:v:os da lq. de Refor~1a Ban­
cária qu-e contmua a tel· sõbre es­
sas cooperativas sóbre essas institui­
ções finance~ras 'a mais a-mpla e com ... 
pleta fiscalização. 

DJ.i, espero que o Senado aprove o 
meu projeto e reje.ite as emr/uG.as, 
como muito bem esclareceu o relator 
Ja -Comissã~ de Fillanças, Senador 
Aurélio Vianna-. Essas dl)as emendas 
fazem coro que as inst!tu·çÕf/3 finan­
ceiras a que me referi percam a sua 
finalidade. 

De at:ôrdo com o meu projeto. ::e­
rão bene-"·L~iada:; as ooope·rat1vas que­
'ltualmentrJ conte-m 14 anos de fun­
cionamento e que já recetla~n depó· 
sitos de terceiros parz. emprestar n 
seus asscciadcs. ~Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

·(Pedro Lt:dovfco) - Es~á em vot,a.... 
ção o projeto, sem prq~uizo das emen-
das. · · 

Os senhores Senadores que apro­
vam 0 projeto. que:ram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Está rejeitado. 

O SR. PEitEffiA DL'IIIZ: 

Sr. Presidentz, rr,queiro verifica­
ção da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico} - Vai-se proc~ 
der à verificaçáo requerida.. 

OS Srs. Senadores que desejarem 
~otar contra o projeto queiram lfJ· 
vantar-se. (Pausa.) 

votaram contrl- o projeto, 30 se­
nhores senadores. 

Os senhores Senadores que votam 
a. favor do projeto, queiro.m levan­
tar-se; (Pausa.) 

, Votaram a favor do projeto, 10 Sf/· 
nhores senadores. _ 

Está rejeitado. ... 
O projeto será arquivado, fican-do 

prejudicada as emenda.s. 
E' o seguinte" o p1·ojeto rejei­

tado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 35, DE 1968 

Mantém as cooperativas ãe crédito de 
capital elevado e long~ funciona­
mento. 

· O conzresso Naclonal decreta: 
Art. 19 As cooperativas de crêdJ.... 

to, autorizaaas por decreto dO Poder 
Executivo, que, ao entrar ~em v.igor a 
Lei n9 4. 595, dq 31 de deze~nbro de 
1964, contarem ma!s de 10 anos de 
funcionamento. com capjtal superior 
a.NCr$ 50.COO,CO (cinqüenta mil cru­
zeiros novos) e movimento acima de 
NCr$ 500. COO,C\1 (qu.nhentos 1nrl cru~ 
zeiros novos) ccntinuarão as suas ::-.ti­
·V.dades nos têrmos dos respectivos es­
tatutos, ma·s só poderão !azq: em• 
préstimos dlrNm aos seus coopera­
do-s com os recurSOs Lnanc~ros pró­
prios ou de terceiros. 

Art. 29 Esta Lei entra:á em vigor 
na date. de sua publicação, revoga­
das as díspoS.:çeõs em c.cntrári~. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Pedro LuàDvico) - Item 2: 
votação, am pr.meiro i:1;no. do 

Projeto de Lei do senado nQ 34, 
de 19"68, de autoria do Sr. sena,.. 
d~r Pereira Diniz. que dispensa 
do reconhecin:ffllto de finna, para 
todos os efeitos, os documentos 
oficiais expedidos ~Ias reparti­
ções públicas, federa-s, estaduais 
e municipais e dá cutras provi .. 
dências, tendo Pa-:eceers. sob 
ns. 376 e 462 de :963, da Comis­
São: de Constituição e Justiça: 19 
pronunciamento: fa7orável com 
as emendas que oferece sob nú­
meros 1-0CJ e 2-COJ. 2" pr<>­
nunciamento: contrário à. emen­
da. de pla:J.ário (n9 3.) ' 

A discussão da matéria foi encerra-­
da na. sessão de 21 de maio últ"l.mo, 

com apresentação de emenda de au­
toria do Sr. senador Pereira Diniz. 

Em votação o projetQ, sem prejuizo 
das emrJndas. 

os srs. SEnadores que aprovam o 
projeto. que1ram permanecer senOO.­
dos. (Pausa.) 

Está aprOvado, 
E~ o segu-:nte o proj:~to apro­

vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 34, DE 1ó68 

1Jispensa do recónhecimcnto de fir­
ma, para todos os e/eltos, os do­
cumentt;Js oficiais .... xpertidos pelas 
1·epartições pUblicas jedera!s~ esta­
duais e munic:pais e dá outras pro-
-vidências. ' 

O congresso Nacional decreta: 

Art. 19 São d1spen.:ados do reco­
nhecimento do firma, pa-ra ~todos os 
efeitos legais, 03 document~s expadi­
dos, oficialmente, pelas repartiçõ~s 
públicas federais, estaduais e mulll ... 1 

cipa's~ e dema!s órgãcs da. admin:s- \ 
tração pública dr13c2ntralizâda e au~ 
târqutca.. 

Art. 29 Os documentos e papéis com 
firma reconh2-cida em um Estado ine 
dependem d; nôvo reconhecimento 
para produzir efeitos em outro Estado. 

Art. 39 ESta Lei entra. em v1gor na 
data de sua. publicação. 

Art. 49 Revogam-se as dispos~çeõs 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Luàovico} - Em votação 
as emendas com pareceres favorá­
veis, Ementlas de números 1 e 2, da 
Comissão de Constituição e Justiça.. 

Os Senhores senadores que apro­
vam as emendaS, queiram permanect!s 
sentados. (Pausa;) 

Estão aprovadas. 

São as seguintes as emendas 
aprovadas; 

EMENDA N9 1- C.C.J, 

Ao art. 19. 

Acrescente-se, in fine: 

" ... desd-e que; revestidos das for­
malidades essenciais, sé destinem a. 
produzir efeito no Município onde 
foram emitidos." 

EMENDA N9 2 - O.C.J. 
Ao art. 29 

Suprima-se. 

O ~~~· PRESIDENTE: 
(Pedro Ludov7CO) - Em votação 

Nordeste (SUDENE} entre a Re .. 
pública. Federativa. do Brasil e a. 
União Pau-Americana, Secreta .. 
ria Geral da. Organização dos: 
Estados Americano, assinado DI) 

Rio de Janeiro, a 30 de novem­
bro de 1965, tendo Pareceres fa4 
voráveis, sob ns. 457 e 458, de 
1958, das Comis.iJões: de Rela­
ções .Exteriores e dos Estados 
para Alienação 'e Concessão de 
Terras. 

Em discussão o projeto. 
se nenhum dos Srs. senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerra .. 
rei a discussão. (Pausa.) 

Está en~errada. 
Em votação, 
03 Srs. Senadores que o aprovam 

que•ram permanecer sentados. (Pau .. 
sa.} 

E3tã aprovado. A matéria. irà à. 
Comissão de Redação. 

t: o seguinte o projeto apro .. 
vado: 

PROJETO DE DECRETO LEGIS­
LATIVO NO 23, DE 1S68 

(N9 40-B-67, na Casa de origem) 
Aprova o Acôrdo sóbre a Prestação 

de Assistência Técnica à Sunerin­
tend~ncia do Desenvolvimento do 
NOrdeste (SUDENE) entre a Re­
pública Federativa do Brasil e a 
União Pan-Americana, Secretaria­
Geral da Organização dos Esta!"os 
Americanos, assinado no Rio de Ja­
netro, a 80 de novembro de 1965. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. tç. :e. aprovado o Acôrdo sô­

bre a Prestação de Assistência Téc .. 
nica à Superintendência do Desen­
volvimento do Nordeste (SUDENE), 
entre - a Repúb!fca Federativa do 
Brasil e a União Pan-Americana, 
Secretaria-Geral da Organização dos 
Estados Americanos, assinado _no Rio 
de Janeiro, a 30 de novembro de 
1965. 

Art. 29 ~te Decreto Legislativo en­
tra em vigor na data. de sua partlci­
pação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovíco) Item 4. 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Resolução n9 43, de 
1968, de autoria da comissão Di­
retora, que exonera, a pedido Jor­
ge Honda TaQuigrafo de Debates, 
PL-4, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. · 

Em discussão o projeto. a. Emenda. n9 3, que tem parecer 
contrário. 

Os Srs. S.;.nadores que aprovam a !5e nenhum dos Srs. Senadores de-
Emenda nl1 3, queiram permanec~r l.seJrt.! faze! _uso da palavra.J encerrarei 
sentados. (Pausa.) _a liiS?ussao. (Pausa) 

Está rejeitada E~ta encerrada. 
· Em votaçi\O, 

A matéria irá à Comissão de Re- Os Srs. senadores que o aprovam 
dação para redigir o vencido, para o onPi'ram permanecer sentados. 
segundo turno regimental. (Pausa) 

Fstá aurovado. O projeto irá à co.. · 
:C a szguinte a emenda rejeí- missão Diretora para redação final. 

tada: 
EMENDA N' 3 

Ao artigo 19 
Acrescente-se, in fine: 
"... desde que, revestidos das for­

malidades essenciais, se destinem a 
produzir efeitos no Pais, quando 
emitidos por servidores federais, no 
respectivo Estado, quando emitidos 
por servidores estaduais e no res­
pectivo Municipio, quando emitidos 
por ser\'idores municipais." 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro LuãovicO) Item 3. 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 23, de 1968, originário da Câ­
mara dos Deputados (n9 40-B-
67, na Casa de origem) que apro­
va. o Acôrdo sôbre Prestação de 
Assistência Técnica à Superinten­
dência. do Desenvolvimenrto do 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 43, DE 1968 

Exonera, a pedido, Jorge Hondt.z, Ta .. 
qufgrajo de Debates PL-4, do Qua .. 
dro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

O Senado Federal resolve: 
Artigo úniCO. E' exonerado, a pe­

dido, de acôrdo com o art. 85, letra c, 
item 2, do Regimento Intel"Il(), do car­
go de Taqufgrafo de Debates. PL-4, 
do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal, Jorge Ronda. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Pedro Ludovico) - Item 5. 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Resolução n9 44. de 
1968, de autoria da. ComtssãD D!.-



Quarta-feira 5 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção n) Junho de 1968 1919 
~~~==~==~~~~~~~~~===~~ 
retora, que nomeia. taquígrafos 
habilitados em concurso público, 
para o Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

[) SR. PRESIDENTE: 

r_ (Pedro Ludovico) - Em discussão 
o Projeto <Pausa.) 

Nenhum Sr. Senador desejando 
j Usar a palavra, declaro encerrada n 
, discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Seiladores que aprovam o 

projeto. queiram permanecer senta~ 
dos. (Pausa.) 

Está. aprovado. Vai à Comissão DL 
. tetora para a redação final. 

E'. o ,sceguin te o projeto aprovado: 

PR~ETO DE RESOLUÇAO 
N9 44, PE 1968 

Nomeia taquígrafos habilitado.<: em 
concurso público para o Quadro da 
Secretaria do Senado Federal. 

-'O Senado Federal resolve: 
·; Al'tigo único. São nomeado~. de 

. ..;<~.acàrdo ~m o art. 85, alin€a. "c", 
, atem "c", Hem 2, da Regimento ln­
::-r Wno, para cs casos de TaqUlgrafos 

de Debates, PL-4, do Quadro da Se-
cretaria do ·senado Federa1, Darcy 
Pedrozo Machado Gaia, Paulo .José 
EUvaldo Peixoto, Lityerse de A!..nJ.:>ida 

,.,,..i~astro, Raixnunda da Fonseca ÉllPres, 
Qf>raldo Lopes, Sérgio Barreira Go­

--~-~ bles Ribeiro e Laércio Ribeiro Re-
- :--.·~-eende, 

./ ·• O SR. PRESIDENTE: 

~Pedro Lltdorico) - Iten1 6: 

Discussão, em turno único, do 
Requer1tnento n9 1.149, de 196'1, 
de autoria do Senhor Sen.ador 
Vasconcelos Tõrres, solicitant~r, in­
:to:mações ao Poder Exer;uttvo, 
&través do Banco ck Bras!! sb­
bre tilcanciamento aos agric,t:tn­
r~s do ;Estado do Rio de Jan,_;iro, 
tendo Parcecr contrário, sob nú­
mern 445, de 1968, da Com!Esao 
de Finanças. 

:> S3. VASCONCELLOS TORRES: 

· {F.:la oi-dem. Não foi revisto pelo 
· fJr.ità'Jr) - Sr. Pr~sldeiüe, V. J:''xa. 
·vai anunciar a discussão do item ~ex­
to. E um requerin:ento a· q'1e Cl no­
bre Sen<>.dor Manoel Vill~:o.ça, c0mo 
Re!a tor da Comissão de Finanç[l. os. tieu 
.-PRl'('CCr contrário. 

·Sr. Presidente, o reque:iment'l foi 
, ~~N:J:resc:Ptado no ano passado. A de-

·,: .. mora do parece~ do Senr:.ctor Mapoel 
Villfl'.,:a fêz com que eõmente a~ora 
chena::.se a-0 plenário. Na sessão an­
:terior, eu· hR\ia pedido o adü:.m~mto 
da. discussão do mesmo' porque ti­

)lb\l. reunião no Senado e nfio era pos­
"' iâVPl estar presente pc..ra assisti!· aos 

debl'ltes d'a matéria . 
..Acontece, Sr. Presidente, qt•e as 

in!ormJ.çóes pretendidas por m~:n er 
as obtive. Quando o senador rnvia 
reQuerimento de informar:ões à '\lesa 
o Ministro de Estado ou quto-r:::ade 
Interpelada tem trinta dias pam f'n­
Vlt4r informaÇões. Mas, quando ... re­
querimento depende cte apreciaç·f:.o do 
Plenário, pràticrunente nao há prazo. 
Pode demorar 1\2, 3, 4 anos, ou até 
não ser votado. 

O Senador Manoel Villaco. deu l sse 
pa.re.:-er tardiamente. ConSegui o'Jter 
dàdos sôbre o financiamento ~Jl:e o 
;a&nco do :Brasil pretende taze! aos 
agricultores do Estado do Rio dP Ja­
neiro. Já os tenho em ma.os f" pre­
tendo comentá-los em discurso que 

:frei fazer em breve nesta Casa. 
Por êsse argumento, Sr. Pres.i_den­

te. e como o parecer é contrário pe­
diria a retirada do requerimento. 

(Pedro .t.udovico) - A PresidPncla 
aguarda que V. Exa. entregue reque­
rimento nesse sentido à Mesa. 

O SR. VASCONCELOS TóRRFS-
8r. Presidente, estou dirigindo-~e à 
-Ilesa para formulã--.Io por escrito. 

(Pausa). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - O Sr. 19 Se­
cretário vai proceder à leitura de re­
querimento. 

E' lido o seguinte 

Requerimenfo .. ç '55!., do 1968 
Nos têrmos do art. 211, letra b, 

do Regimento Interno, requelro a 1·e­
tirada, em caráter defin:tivo, do Re­
querimento n9 1.149, de 1967, de rlll· 
nha autoria que solicita informaçnes 
ao Poder Executivo através do Ban­
co do Brasil sôbre financiamento dos 
agricu~tores do Estado do Rio. 

Sala das Sessões, 4 de junho de 
1968. - Vasconcelos 2'oTriJs. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - Atendido o re­
querimento, a matéria é retirada. da 
Ordem do' Dia. 

O SR. F-RESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - Foi lido no 
Expediente requerimen~o, woscrito 
p·z·lo Sr. Senador Rui Palmeira e cu 
tros, solicitando designaçao de rt>­
presen',ação do Senado à posse ac 
Presidente do Instituto do Alcool e 
do Açúcs.r. 

A votos o req_uerimentJJ. 
Os .Srs. Senadores .J.Ue o aprovam, 

queiram co-nservar-se sentado'3. 
(Pausa). 

Aprovado. 
_ De.si&·no para integrar.~m 

sao os Srs. Senadores Rui 
Teotônio Vilela, Leandro 
Argemiro de Figueiredo. 

O SR. PRESIDENTE: 

a Cornie­
Palmejra, 
Maciel e 

<Pedro Ludovico) - Sbbre a 
sa, requ:-rimento que será lida 
Sr. 1\1 Secretário. , 

me­
pelo 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requcrim~ Jto ·1<? -60, de ·: ~~: 
Nos têrmcs dos arts. 211, letra 1', 

e 31~, do Regimento In~erno, reqm·i­
r~ dr:pensa. de publicar,:ão para in._e-­
d.Iata di~cu.ssão e votação, da redatfi.t. 
fli'l.al do Projeto de Res-olução n? 43 
de 1938, que exonera, a p::di jo, Jor: 
ge Honda, Taquígrafo dA Debatts 
PL-4, do Quadro da s~cretaria do 
Senado Federal. 

Sala da'l Se~sões~ em -1 de junho de 
1963. - Gu;'do ll!ondin . 

O SR. PRESIDENTE: 

_. (Pcãro, ~!!d~vic_o) - Em cont)~quên­
c.a da, ú.e.Iberaçao elo Plenário, pas­
sa-::óa u 1menmta discussão e votaca~ 
da _r2clDt;ào Ll.al do Projeto de Re:So-­
luça:J n9 43, de 1968. 

E'U c!i::rusão a redação finaL 

I 

c, item 2, do Regimento Interno, do 
cargo de Taqt:.)grafo de Debates, 
PL-4, do Quadro da Secretana ct·o 
Senado Fed~ral. Jorge Ronda. 

Sala da Comissã0 Diretora, em 4 de 
junho de 1968. - Gilberto Marinho. 
- Pedro Ludovico. - Guido Mondin. 
- Lino de- ll!attos. - Raul a:uberti. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Pedro Ludovico) - S.5br-e a mes9., 
outro requerim:!nto de dispensa de 
publicação para imediata discussão e 
votação de redação final. 

E lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n' S61, de ·1968 
Nos têrmos dos artigos 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação, para iroedia.ta 
discussão e votação, da redação final 
do Projeto de Resolução número 44, 
de 1968, que nomeia taquígrafos ha­
bilitados em concurso público, para o 
Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral, 

~:1la das B:.;ssões, nn 4 de junho d-e 
1968. - Guid0 1.:1ondn • 

(Pedro Luidovico) - Em virtude da 
delib~ração do Plenário, passa-.se à 
imediata 

Discussão da R~dação final, 
oferecida pela Comissão Diretora,, 
ao l.'~·ojct·o de Resolu::::to número 
44, c'e 19é8. que nomeia taquígra­
fos habilitados em concurso pú­
blico, para o Quadro da s~creta­
Tia do Senado Ff!cleral. 

Em discus.::ão à reda.~ã0 final. -
<Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, 
dou por encerrada a discussão. 

A votos. 
os Senhores senadores que apro-­

vam a reàa.<?ão final d 0 Proj~to de 
Resoluçãc 4·( de 1968, queirarn per­
manecer sentados. 

Aprovada. 
o Projeto vai à promulgação, 

COIY.'oSSÃO DE RELAÇõES 
EXTEkiOR ... S 

E a seguinte a redação 
G~provada: 

Parecc·r nç 47g, de 1f ;a 
Redação final do Prot"eto de Resolu­

ção n9 44, de 1968 que nome1a ta­
qu'grajos habilitados em concurso 
pú~lico, para o Quadro da Secretaria 
do senado Fede1jal. 

A Comissão Diretora apresenta a 
reda1•ão final do Projeto de Resolu~ão 
n9 4!, de 1968, nos seguinte têrmos: 

HESOLUÇAO Ntl , DE !968 

o Senado Federal resolve: 
Artigo único. Bão nomeados de 

acôrdo com o artigo 85. alínea "c'', 
item 2, do Regimento Interno, para 
os cargos de Taqnigrafo de DebatPs, 
PL-4. do Qnadro da Secretaria do Se_ ;ã 
nado Federal, Darry Pedro:ro Mach::~do ·.>-:JI!! 
Gala Paulo José Euva1rl0 Peixoto, '. 
Litye'~ee de Alrn"ü'~a C?_.,+ro R:limunrla 
cl_a · l''onseca Êlleres, Ge1·aldo Lon~s. 
Sérgi•) Barreira Gomes Ribeiro e Laér-
cio F'ibeiro Resende. 

Sala da Comissão Diretora. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Perlro Ludovico) - Está encerrada, 
a matéria corst-ante Ca Or8em ü. 
Dia. 

Não há cradores inscritcs. <Pausa.~ 

Antes de enrerrar·a presente sessál); 
oonvc-co os Srs. Senafl_~res para a 
se~ão extraordinária a reDlizar-se 
amanP-ã, às 10 horas, com a seguinte.:-· 

ORDEThl DO DIA 

TRABALHOS DE COMISSAO 

C SR. PRESIDENTE: 

enccr-.''~o (Perlro Ludot:ico) - Está 
rada a. sessão. 

(Levanta-se a sessão às 17 h~ v-";>< 
ra.s e 5 minutos). "'. :-:~ 
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:3"' secretario - A arao Stetnbrucl1 tMDB - HJ 1 

49 secretá.rJo - -ctlttete .t'mhe1ro tARENI) - PA) 
lr.' SUplente - GUldo MoUd1n lARENA - RS1 
29 Suplente - Vasconcelos Torres ~P .. REN A - RJ) 
aQ SU,I:Hf!nte - Ltno de Mattos tMDB - SPI 
4"' SUplente - Raul Glubertl tARENA - ES) 

--~- LIDERANÇA DO GOV€RNO 

Llder - Dane! Krl~:"ger tARENA - RSJ 

DA ARENA 

-·· ,___,... 

Ltder - Ftllnto Müller <MT) 
Vlce-Llderes 

Wilson Gonçalves <CEl 
Petronto Partia ( Pl • 
Manoel VUiaça !RN) 
AntOnio Certos SC) 

DO MDB 

Llder - Auréllo Vtanna <GB) 
Vice-Llderes 

Artbur V1rg111o \AMJ 
Adaiberto Erena \ACRE) 

~ ••••• i .................... ' ••••••••••••••• ' ......................... .. 

......................... ' ......... · ................................ . 

.................................................................... 
'C(;MISSÁO DE AJUS! ES INTERNACIONAIS 1:. DE LEGiSLA-

"' ÇAO :õ08F.E El'd:.RCIA A TOMICA 
t7 Memoro!H 
COMP0~1ÇAO 

Prestdeote: Nogt.eira oa Gema 
Vice-Pre.:.Idente; reotómo vue·a 

iUPLENTES 
José Leite 
José Gutomarà 
AJo:pho i''ranco 
Leandro Maciel 
Aloys-io Je Carvalho 

MDB 
Ndguelra da oama Juse Ermlrio · 

. .J()Saphat Marmno V..ario Martins 
Sf'rr.Pinno: Ctaudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 24.7.­
H ··• · ,.,,s Quanas-tetta.s. à tarde. 
L .. u-~. .. !Jala de aeuntões da Comtssao de Finanças. 

j: COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
t'l Membros1 

COMF<.J~H,'AO 

Presi<tente: Jose Ermirto 
Vlce-Presidente; Joao Cleota.s 

ARENA 
TITULARP. SUPLEN!Ui 

.Attil1o Fontana 
Leantlro Macle.& 
Benedicto VaUadare~ 
}.dolpho b'ranco 

· JOE.é Felictano 
tiej' Braga 

.;,;;'~ c1oo1as 
c;._c_ - tonio Vilela 
< Dton Trindade E iv,efredo Pacheco 

MOH 
·Jos~ Ennlrlo Aurélio VIanna 

r-- _,rsemtto de f'iguetredo Mario Martins 
'-· Secretàrlo: J. Ney .Passos Dantas - Ramal 24-t. 
9--- - Reuniões: Têrças-telras, a tarde. 
'1-'l- Local: Sala t"e Reuniões da Comissão de f'1nanças. 

: COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC .. 

('l Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

V1ce-Prestdente: Aurélio Vmnna 
ARENA 

TJT'OLARt:S 
·\--Jfe1 Braga 
~;:Antonio Carlos 
·Melo Braga 

SUPLENTE.S 

..Amon de Meilo 
i Atlll1o Fontana 

José Leite 
Eurico Rezende 
Bentjicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
.. AhréUo Vlanna .fessoa de Que.lroz 
"'c~ário Martins ltdmundo Lev1 

secretàrlo: Hugo Rodrrgue5 F1guetredo - Ramal 244. 
---Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 noras. 

LOcal: Sala de ReunJões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO OE CONSTITUIÇ~O E JUSTIÇ4 
13 Meml»'o.s 

<'residente: Milton campos 
Vlce-.Prestdente: Aloysio dEi carvalho 

TJi"CLAnE:S 
MJ.ton Campo~ 
Antonio t.:l:l.rlus 
Aloysio de C;:arvalho 
Eurico .Rezenoe 
Wilson Gun~, a.\ rs 
f'euonJO Pui tt:~a 
Cafl.:>g LlUUelHJt::q; 
Paulo sara.sa 1-t: 
Clodomcr Muet 

Antôn.~.o Baibmo 
Eezerra Nt:Lu 
Josaphat Marmho 
Edmundo Lev1 

ARENA 
SUPLENTES 

AiVaro Maia 
LObâo da. Sllve1ra 

, Benecüct<> Valladarea 
,M'non de Mello 
Júlio Leite 
Menezes Punentel 
Adolfo .E'ra.ncô 
Fílinto .MWier 
Daniel Krieger 

.<14Dll 
arthur V!rg!l!o -, 
Argem!ru de Flguetredo 
Nogueira, da. Gama ,. · · 
Aurélio Vianna 

secretária: Marta Helena Bueno Sr-an.Clão - Ramal 2:'711 
ReumõeS: rerças- teua.s. às lO:OU noras. 
Local; Sala. de Reuniões da Comtssáo de Finanças. 

COMISSÃO 00 DISTRITO FEDERAL 
Ul Membros) 

COMP<.JSI<;AO 

PrSSldente: Joa.o Abrahão 
'Vice-Prestdente: JUl!o Leite 

AReNA 
TlTtJLARUi 

José Feliciàno 
SUPLEN'TEJ 

Benedicto Valadarea 
Melo Braga Eunco Rez~::nae 

~t:LiunJO Portf"la 
A t-tJJjo I<'vn uma 
JUlio Lelte 
Clodomir Mlllet 
ManoeJ Vilaça 
Wilson Gonça.n·es 

'IeotonJo Vilela 
JOOé Lene 
Mem de Sã. 
Fllill to Mülier 
Fernand.o Correa 
Adolfo i'ranco 

MDB 
João Aorahá.o o<!zerra Neto 
Aurélio Vianna uscar Passos 
A-dalbert.o Senna t::;e-oast1à1> Arcber 

Secretartt.J: Afrânio Cavalc.ant Melo Júnior - Ra-mal 245. 
ReonlôeG; Quint.a.s-te1ras, as 10;00 noras. 
Local; Sala de Reumões da Com1ssào de .Relações ü:Xtenore.._ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
tll -Memoros) 

COMF<.JSH,; AO 

Presidente: t:arvalho Pinto 
·vice ... Presidente; Ectmun1io Levt 

ARENA 
TITUt.Ail"' 

Canalha Pinto José Lei·;e 
SUPLnrriS 

Carlos Linaenoeri 
JUlio t..eltt: 
Teotànio VHeJa 
Domlcio Oonàm 
~andro Macte! 
A.ttilio fi'Ontana 
Ney Braga 

João Cleo1a.s 
Duarte Ji'ilho 
btgdredo .Pacheco 
Filinto Müller 
Pauto rnrr~ 
Adolpho Franco 
An tônlo Carlos 

MDB 
Bezerra zqeto Jl)$é Ermtrto 
Edmundo Levt Josaphat Marinho 
Sebastião Archer Fessoa de Queirós 

Secretâr1o: Clé.Udlo Carlos RA'A.rtgues Cost~ - Rama; 247. 
Reuntões: Quarw...-telras às &:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comtssão de H'conon·ta. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
('l MembrosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem 1:!e Sã. 

ARENA 
muLAllES 

Menezes Pimentel 
SUFLEN'Til 

henedicto VaJl'l.darea 
AntOnio Carlos Mem de sa. 

A~-:aro Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

r. '"efredc, Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrónio .Portela 

MDB 
Adalberto sena Ruy Carneiro 
AntOnio BalbO::io Edmundü Levt 

SecretéJ'io: Clàudlo Carlos Roctrtgues Costa - Ramal 241. 
Reunil>es: Quartas-tetra.s. as -10:00 hóras. 
Local: Sala de aeunlõe.s da Comiss~<.() de Relações Ext.erloree. 

.' :.._; . 
. "_,., ,, 

. - ;;:~ 

·:~; 

I 



DIAR!C ,;o CONGRESSO NAC'O':AL (Seção 11) Junho ds í9o8 
'--~......,=-

ICOMISSAO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO CE CONCt.l:;SAO 
DE TERRAS PuBLICA:: E POVOM112N I U 

H 1 Memt..'OSJ 
COMFOSlÇAO 

Prestaente: Antonw Carlos 
Vice-Presidente: AH·aro Mara 

TI!ULARES 
i\ntônto Carlos 
Moura .1\ndrade 
:rauro Sarasar.e 
Milton rrmaado 
Alvaro Mala 
o7ose Felicw.no 
.t oão Cleotas 
1-. _,o TOrres 

4rtbur Virgnto 
a,uy carneiro . 
João Abrahão 

ARENA 
"'UPLr::l'H~ 

José GUiomara 
Eurico Rezerfoe· 
.F .1m to Müuet 
FNnando corrê~ 
Lobão da SilVeira 
:Menezes P1mt-u el 
Petrônio Portrl11. 
t\Ianoel Villa.ça 

MDll 
.Adalberto Senna 
_ _ntõnio Baltnno 
José Ermuio 

secretana: Maria Helena Bueno aranctao - .Ramal 247. 
Reumões: QUart.as-teua.s. a tarde. 
Local: Sala à e Reumões da Cmmssâo de Reraç.aes B!xt.erloru. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
ll7 Memtlros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemllo Figueiredo 
Vice-Presidente: PaUlo Sarasate 

TITULARES 
Pllu!O sarasa to 
JOão Cleoías 
~em de sa. 
Jose Lette 
L(!andro Maciel. 
Manoe.a VUJaça. 
Clodomir Milet 
Açi.DJ.pho Franco 
S.f.gefredo Pacneco 
carvalho Pinto 
Fernando correa 
Jl)lio Leite 

Atgemlro de Figueireao 
Bezerra Neto 
~dssoa de ~ue1r01 
Mtbur Virgillo 
Jqsé J<nnlr!o 

ARENA 
SUPLDiTEI 

,Lob~.o da SDvetra 
José Guromara 
Teotónw vue..:a 
Cunos Ltnaetr.oer~ 
namel K.neger 
Filinto Müller 
Celso Ram~ 
:MHton Tnnaade 
Antômo Cano.s 
nenedic~o valladares 
Mello Braga 
Paulo TOrres 

MDJ3 
o.,.car Passos 
Josapllat Martnbo 
João Abrahào 
Aurélio Vlatll'Ul 
Noguerra da Gama. 

secretario: Huio Rodrigues Figuetreao - Rama! 244. 
Reuniões: Quartas-te1tas, as !0:00 noras. -
Local: SaJa de .aeuntõ~ tl.& Coml..ssão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E CO!VI~RC'JO 
<7 ME.niJrOS) 

COMPOSIÇAO ' 

f'resrdente: Attnto Fontana 
Vlc&-Presldente: Antônio BaJbinO 

nTm.ARE!I 
Atj;i!!o Fontann 
Adolpho Franco 
DQmicio Gondim 
.,loto Cleophas 
Tei>tôn!o Vilela 

Mtônlo Ba!bmo 
N"Oilue!r, da aouna 

ARENA 

Jú.l1o Leite 
Jcs-1 Cândldo 
Arnon de Melo. 
Le~ndro Maciel 
Melo Braga 

UDB 
.Ruy Carneiro 
B:->z.erra Neto 

às 9:00 uora.s. 
da Comtsão de Constituição 

' Reuniões: Qumtas-felras, 
Local: Saia ae Reuniões • 

COMISSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIA~ 
<7 Meml.lros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: PetrOnto Porteta. 
V!co·Presl~ente: Mello Braaa 

ARENA 
Tl'nJt.ARill 

Ptlrônlo POrtela 
Oot..J.icio Gondim 

SUPL......,. 
Celso Ramos 
Mtiton Trindsdt 
Josê Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

Attmo Fontana 
Mello Braga 
J1illo Leite 

MDB 
.t.rlhur Vlrg1).!o João Abrahão 
-lodaphat Marinho Argemiro de F'-JUeiredó' 

Secretário: Cláudio I. O. Leal Neto - Ramal 245. 
ReuntõeS: rêrças-terras As 9:00 horas. ., 
Local: Sala d.e Reun!õea da C<>mtssão dO Seguranra Nacional •. 

COI'/IISSAO DE MINAS E ENERGIA 

C7 Memnros> 
CO:.U'OSIÇAO 

Presidente:- Josapnat .liannr:o 
Vlce·Presltlente: DJID!Clo G;.mam 

ARE.\! A 
muur.u 

Dom!cto Gono.n 
SUPI.üu:& 

... csé Felictano 
Jo~e ..... t 't 

CeJso Hamos 
P<4UJ.o !urres 
Carlos Llllaenberg 

Jo.::apLat Mannno 
Jose Einllnu 

~1ello Braga 
Jose GuiOmard 
Benedicto Vãlladarea 
rl~eotonio Vllela 

MDll 

.cebastiâo Archer 
vscar Passos 

Be..:nnano: Cláudio !. c . .tLeal Neto - Ramal 245. 
R~umo~s: Qutu ~<Ls-teuas, a.s ~;00 ooras. 
Lo\.:~u: ~aJ.a ae H.eumoe5 aa com1ssao cte COn.:."titUiçáo e Justiça..; 

CUfVli:O;:oAO DE POLIGotW DAS SECAS' 
Cl Mo:mo.rosJ 

COM.t-Uti.tÇAO 

Presiat;;me: Hu1 carneiro 
Vlct:·J::'H;!SlQmte: Uuarte FH.bo 

AHI:!NA 
'IUULARES 

Clodomir Mi:let. 

SUPLl!'Jfl'il • 

Teotonio Villela 
ManveJ V ll""'-lia 
Arnon ce Mello 
Duarte FlUa, 
Menezes Pm1~ntel 

Rui Carneiro 

J'osé Leite 
L .. lniCio uonam~ 
Pauio se.razate 
Leandro Maciel 

' MDll 

Argemll'L cte Figueiredo 
Aurélio vmnna 
t ... -ctalberto senna 

Secfetárlo: CiàUa1o I. C, Leal N-eto. 
Reun1oes: Qwn~~teu-a.a, a w.rae. 
Local: saia. ae Reumões ela comiSSão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXEC'~TIVCI.. 
Ul Memoros) 

· COMPUSIÇAO 

Presld.!i'nte: wuson G~nçaJvea 
Vlcc-PrcSicten-te: Carlos Lmâenoera 

ARENA 
TITULARES 

WUson Gonça~vea 

sw~ 

José Fellciano 
... -ull.> 10tlc.:. 
b.u.<JlllO (.)&rios 
Cano~ LlDáenberg 
.Mem ele sa ' 
EutlCO H.ezelldQ; 
PaUlo Sa.ra.c:ate 
Carvalho Pinto 

.,o.:.e Enntrlo 
Aurél1o Vianna. 
• :. !Y:arun::. 

Joao Cleotat.::. 
A -Olpno E'!'k.DCO 
Petroi.Lio Portel& 

' vv.>tô Leite 
1 Ney Braga 
Milton campoa 
Daniel Krleger 

MDJ3 

Antonro Ba!oino 
Mthm Vlrgil!o 
Edm-ndo Levl 

SecNtano: Afrânio Cavalcanti Meno Jllnlor - Ramal ~. 
ReuntóeS: Qumt~~terraa as 10:00 noras. 
Local: Sala Clt ,R.euntões da Comissão de Ftnançu., 

Jod reuc·lano 
Leandro Milelel 
Antonio Carlos 
Lobão da S!lve!ra 

·Nogueira da Gama 

COMISSAO DE REDAÇÃO 
tó Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Fellciano 
Vice-Presldent.e: Leand.ro Maciel 

/JlENA 
SUPLEmlill 

Fillnto Müller 
Mem de s~ 
:.Juarte Filho 
ClodOm!r M!llet 

MDB 

Edmundo Levy 

Secretària: Beat.ru Brandão auern. 
Reunlõt's; Q•Jint(ls-telras. â tarde. 
Local; E·ala de Reumõe:3 da Comissão de Relaçôea Exterlo~ 



COMISS~O DE RELAÇÃO EXTERIORES 
· (15 Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Bene<ttcto Vallaaa.res 
Vice-Prestdente: Pessoa de Queiroz 

• tmlLARES 
lSent;d:tcto Valladar~ 
;f'lliJlto Mtlller 
"Aloysto de Carvalho 
.Anttln1o Carlos 
U:@m de sa 
:Ney Braga 
Milton campos 
l\lou: a Andrade 
Ji'emándo 4 êa 
Arnôn d~ Mello 
José Cândido 

ARENA 
CtTPLtmTE! 

,Wilson Gonça.lve5 
José GuiomarCi 
Carlos Lindenberg 
AdoJpho Fra.nco 
:Petrl .lia . Portela 
Jose Leitl 
'l.'eotoniu Ville!Q. 
Mello Brag ... 
José Felicia.no 
Clodomir Mill~'~t 
Menezes Pimentel 

MDB . 
Pessoa de Queiroz .Bezerra Netu 
Mário Martins João Abrahá.o 
:AuréU Vtanna Josapbat Marinho 
Oscar Passos Antônio Balbillo 

Secretário: J, B. Castejon Branco. 
Reuniões: Têrças-feiras, as 10:00 noras. 

· -:Local: Sala de- Reumõe.s da Comissões de Relações Extertoree. 

COMISSÃO DE SAOUE 
l'1 Membros, 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Slgetreao Pacueco 
Vice·Presidente: Manoel Vil1aça 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

$lgefredo Pact.eco Julio Leite 
-Duarte Filhu Milton rrinda<te 
l'*nando Corrêa 1\e.v Braga 
lknor VilJaça José Cândido 
;Dlodormr Millet } · ~;1':.l da Silveira 

MDB 
:~dalberto Senna ·" .:gueira da Gama 
·.fà.ena'st'! Archer Puv Ga.rneiro 

SEtere~ário: Marcu.s Vinicius Goutart Gonzaga - Ramal 241.; 
RE>unlões: rêrcas-tetras as 9:00 horas. 

~'Local: Sala de Reun1ôr5 da Comf.ssão de Economta. 

COMI~SÂO DE SEGURANÇA NACIONAL 
' <1 Merubrus) 

COMPU~IÇAO 

Pre5Ident.e: ~aum l'órres 
Vlce-Pteslden~.:: Oscar Passos 

ARE.l'lA 
TITULAREf "'UPLENTES 

.1-· ••• nto Müllt:I rauw l.·orres 
~ Guromard 
·-LObii.L da Silveira 
Ney-, Braga 

osê Cândido 

Att1llo Fontana 
Domicio Gondtm 
Mano-e1 Vil.'aça 
l' > Braga 

MDB 
Gsca.r Passos . - u, n1 de Figueireao 
14'-á.ri~> .\!l'artms ~ustião Archer 

Secretàrlo: Mário Nelson Dua.rtt: - Ramal 241. 
'"-'- R"'UOJóe.s: Qwnra~· tftJrus, á.s 9:00 noras 

Local: Sala de Reuniões da ComlSsS.O de Segurança Nacional._ 

COMISSÃO DE SERVIÇO Pú61.1CO C:V~ 

Ear!!:'~ He:-:~~e 
Caxlos Llnctenberg 
Arnon át Mt>llo 
Paulo Tôrres 
Jooé GJiwmar,1 

.~uy Carneiro 
João Abraháo 

('J Membros) 

COMPüSIÇAO 

Presidente: Eunco Rezen11e 
Vice-eres1<1ente: Amao de ME'#P; 

ARENA 
, U" LENTI.S 

J~ i"eucn~.no 
Mene-as P1.mentel 
·cel-·o R.amus 
Pet.romo PorteJS 
Lr·aBüro .VlacJeJ 

MDH 

Ac.-. .U>JerLo ~)enna. 
Pe.:.soa ·:i e qut"tJ oz 

secretario: J. Ney Passos Danta.s - Ham.sJ ~ ... ~~ 
Reuniões: rerç.as· tenas. às 9;00 noras. 
LOcaJ; Sala de Reuniões Qd C..:um~ao ae .éOconomia, 

CONil~~AO DE TRANSPORTES, COMU ~ICAÇ.:Jt.::; 
PUBLICAS 

('l MembrusJ 

COM.fU!:HÇ.;aü 

Preslctente: ,Jose Leite 

Vlce .. Pre~uoent.e: Seuasuau Arche:r 

WENA 
1'ITULARU SUPLENTES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arno:1 àe Melv 
Domicio Gono'.in: 
João Cleofas 

Sebastiát- Arc.IJ.er 
Pessoa de Qut:Iroz 

.. _ ..11o ronas 
Attilio F .. n:t~l;a 
Eurico He<i .:nt:e 
José GutJ.tnara 
l a rios Linaenberg 

MDB 

1\1âri.._. Maltins 
Ruy- ( 

Secretàl'lo: Mário Nelson Duarte - HamaJ 4!41, 

E OBRAS 

Reuniões: Quartas-te1ras. as 9:CO horas, 'i. 
Loca-l: Sa.a de Reumôjs da Comissáo à e s~~gurançtt Nactonal. 

(.'OMJSSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
t'l MemorosJ 

COMFU,lÇAO 

PresiaenLe; Jo$é GulOmard 
Vice-Presidente. Clodomu NH .i&t 

A.R.Er'-1 A 
TtTULARll SUPLENTES 

L..:v<:;.J da SiJ·~oetra José Guioma~( 
- ernano·J Corca 
Clodom:r Mllli~t 
Alvar·.; Nl :m 
Muton l'rinda.de 

Eamundo Lev1 
,car P~cssos 

Jose Felic.:ano 
l'll.into Mi.i.Her 
Sigetr€~ 1 Pacheco 
M"JJC~J V .lJaça 

MDB 

.'l.::<>.JJerto Sena 
Virgr:w 

Secretarto: ~ano Nelson uuarte - Ramal 241. 
Reumôes: L\)uartas-tetras,_ às 15:00 horas. 
Locel: SaJ'l de Reuniões da ComiSsão Ue .H,eJaçõe.s f!.'Xtertore.s. 

,'r' 
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